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VEM PRA RUA !!!!!!!!!!!!!! 
O CAMPEÃO VOLTOU,,,,,,,,,,,,,,,,

O povo está na rua novamente e voltou com toda força e em todo o Brasil. As crises políticas, insti-
tucionais e financeiras, ao longo da Europa, tais como Grécia, Portugal, Espanha e agora Síria e
Egito têm feito o povo ir às ruas pelas mais variadas razões. No nosso país agora não foi crise econô-

mica ou falta de emprego. Foi por razões políticas e para reivindicar melhores condições de vida, educação,
saúde, segurança e, principalmente, erradicar a corrupção em todos os níveis, principalmente dos políticos,
mas não somente deles. Dos funcionários públicos que não trabalham como devem, das companhias pri-
vadas que sonegam e corrompem e do próprio povo que rouba, faz tráfico em geral e também é corrupto.
Por isso as manifestações foram, na sua grande maioria, pacíficas e ordeiras. Os protestos têm sido contra
todo o sistema podre que a sociedade tem vivido. Os próprios manifestantes controlam ou estão tentando
controlar os que se excedem ou aqueles que se infiltram para tirar proveito do movimento para tentar pio-
rar ainda mais as coisas, depredando, quebrando, brigando, roubando e entrando em conflito com a polí-
cia que, quer queiram ou não, é a responsável pela ordem pública e pelo zelo do patrimônio público, pri-
vado e pela vida do cidadão brasileiro, seja ele quem for. Hoje o povo está cantando aquela música antiga
dos Titãs, com algumas adaptações: o povo não quer só emprego, o povo não quer só prédios de escolas,
o povo não quer somente alguns excelentes hospitais de referência mundial (um deles deu sobrevida a
minha esposa), o povo não quer só faculdade noturna, o povo não quer polícia atirando, o povo não quer
só CPIs, que viram pizzas. Hoje o povo quer muito mais, quer treinamento para que os menos favorecidos
cheguem aos empregos que estão sobrando e não há trabalhadores qualificados para preenchê-los, o povo
quer postos de saúde que sejam realmente de SAÚDE, que tenham médicos toda hora, exames, medica-
mentos, hospitais, leitos, UTIs para todos e não somente para quem possa pagar (muitos médicos nem convê-
nios mais atendem). O povo quer ir para as escolas realmente para estudar, ou seja, serem educados; mas
também sabemos que, antes de tudo os alunos são filhos e, portanto, têm que serem educados pelos seus
próprios pais. Isso tem que mudar. O povo pede mais segurança, ou seja, polícia treinada, investigativa, pre-
ventiva e não somente repressão e ação como se fosse um filme e, finalmente, que todos parem com os
roubos e corrupções, mas que seja iniciado, fundamentalmente, com os políticos. O povo não agüenta mais
isso. Todos esperam soluções imediatas para a maioria dessas solicitações. Sabe-se que, em curto prazo,
isso não vai ser mudado, mas tudo se começa com primeiro passo e muito boa vontade. Isso foi, aliás, exa-
tamente o que aconteceu com a outra manifestação popular que aconteceu num domingo desses. O grito
da torcida brasileira no jogo da final da Copa das Confederações: O CAMPEÃO VOLTOOOOÔU. E voltou
com tudo, invicto, cada jogo melhor e mais objetivo passando por diversos campeões e finalizando com o
belo jogo com a Espanha. É isso que o povo quer e não confundam a euforia com acomodação. Já vimos
esse filme antes às avessas (comandados pelos militares). Estamos muito “escolados”, não vamos entrar
nessa de novo. Sim, cada passo por sua vez, mas o povo não vai esquecer, continuará nas ruas, até que se
possam conseguir seus justos objetivos com muita eficiência e rapidez, como a seleção de futebol o fez. 

E viva o nosso Brasil de hoje: do povo, para o povo e pelo povo.❏

Kléber P. Lanças
kleber.lancas@agriworld.com.br
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Julián Mendieta
julian.mendieta@agriworld.com.brIsto está ficando animado
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os últimos meses, assistimos uma série de movimentos no mercado, onde
“os jogadores habituais” estão vendo que no campo, aparecem outros, com
vontade de ocupar seus espaços, numa postura totalmente lógica do mer-

cado que mostra, apesar de tudo, um dinamismo não muito comum em outros lu-
gares do mundo.

Não tenho a menor dúvida que o Brasil, apesar dos problemas interiores de
descontentamento social que a população vem mostrando, vive uma situação de
dinamismo contagioso, e isso pode ser visto na abertura de novas empresas fabrican-
tes ou importadoras que estão sendo implantadas. Comecemos com a LS, aonde
sua presença vai além da simples imagem da colocação de sua pedra fundamental,
Mahindra, com planos ambiciosos não somente em tratores, mas também em auto-
mação, dos acordos da Stara, com a europeia ARGO, onde com suas marcas Lan-
dini, McCormick e Valpadana, não somente oferecerão uma importante gama de má-
quinas, e também uma série de possibilidades de uso, em nichos de mercado em
crescimento. Não podemos esquecer a Agrale, com importantes investimentos na Ar-
gentina, do mesmo jeito que fizeram a AGCO, CNH e John Deere; mas ainda deve-
remos esperar o "desembarque" de outras marcas que estarão presentes em nosso
mercado, com produção própria, antes que dê tempo para pensar, e que tive a
oportunidade de comprovar "in situ" que não são somente planos, mas sim "um de-
sembarque em toda a regra" de grande envergadura… e ainda virão mais. O que
está claro, é que o "porta-aviões" brasileiro, é uma plataforma de lançamento im-
portante, mas para isso é preciso uma política encaminhada para criar infraestrutu-
ras ferroviárias e rodoviárias, uma política monetária "real", formação de cargos di-
retivos e técnicos… e, sobretudo, segurança social e uma política econômica que
não seja alterada pela pressão da rua… Crescer sim, mas não à custa de perdas de
direitos… Não será fácil! Mas, e quando foi?

Alavancamos com o prêmio TRATOR DO ANO, BRASIL, uma maneira de pro-
porcianar a integração do agricultor, técnicos e profissionais da informação com
somente a finalidade de que entre uns e outros, demos ao nosso mundo a dinâmica
informativa merecida. MARCAS E MÁQUINAS será o veículo audiovisual, que jun-
tamente com a AGRIWORLD impulsionará este projeto que já tem cara e olhos.

Somente me resta pedir a todos vocês a compreensão nesta nova caminhada,
que sejam críticos benevolentes, mas críticos, porque estou certo que entre todos po-
demos. E para finalizar… Nasce uma nova revista de nossa pequena empresa G&G,
Garden&Golf, Golf&Garden… já que para nós os dois setores têm a mesma importân-
cia… o mundo dos espaços verdes sob um prisma profissional. Esperamos que tenha
a mesma acolhida que teve AGRIWORLD.

Com uma cordial saudação.❏

N
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Lucro cresceu 151,5% no primeiro trimestre
A Kepler Weber S/A fechou o primeiro trimestre do ano
com uma receita líquida de R$ 119,5 milhões, o que
representou um crescimento de 22,3% em relação a
igual período de 2012. Com este desempenho, o lucro
bruto subiu para R$ 26,5 milhões, um aumento de
31,2% no comparativo com o primeiro trimestre do ano
passado. O aumento de lucratividade refletiu-se
também no lucro operacional (+81,8%) e no lucro
líquido, que teve crescimento de 151,5%, chegando a R$
8,6 milhões.
O Diretor Vice-Presidente da Kepler Weber, Olivier Colas,
ressaltou que o bom desempenho reflete o aumento da demanda por armazenagem,
impulsionada pelos volumes recordes da safra. “A armazenagem é a solução mais rápida para
diminuir os gargalos logísticos observados ultimamente no escoamento da safra e para reduzir
as perdas registradas pelo setor agrícola”, destacou Colas. O EBITDA obtido pela companhia,
que chegou a R$ 15,4 milhões, o que representa uma margem de 12,9% em relação à receita
líquida. No mesmo período de 2012, a margem havia sido de 10,4%.
Para o presidente da Kepler Weber, Anastácio Fernandes Filho, as projeções de uma super
safra de grãos para o biênio 2012/2013 também contribuíram para impulsionar os negócios
com armazenagem. Ele comenta que a Kepler Weber vem se preparando para este cenário
favorável, com a implantação de projetos transformacionais, como o processo de renovação
de 100% do portfolio de produtos conduzido conjuntamente pelo Departamento de
Marketing e pelo Centro Tecnológico e de Pesquisa e Desenvolvimento.
Segundo Fernandes Filho, outra alteração que melhorou a capacidade de produção foi a
especialização das linhas de produção, onde a unidade de Panambi (RS) está voltada para
equipamentos de armazenagem e a de Campo Grande (MS) foca a linha de secadores de
grãos. “Para atender essa demanda, a empresa aumentou em 30% sua verba de investimentos
em 2012, focando na modernização do parque fabril e na inovação de produtos”, resumiu o
presidente da Kepler Weber. O executivo afirma que este nível de investimento será mantido
em 2013.

A Kepler Weber

A Agrimec 
Incentiva o acesso à cultura
O Marketing da Agrimec, além do trabalho de Comunicação Externa, focado na imagem do
Grupo, também se ocupa com dedicação das ações internas. E uma das bandeiras é a cultura.
Exemplo disso é o lançamento de uma Vídeoteca. Rafael Miranda, Assistente de Marketing,
conta que o projeto é inicial e que a intenção agora é medir o retorno do público interno. “As
expectativas são as melhores. O cinema é capaz de trazer ao espectador o (re)conhecimento
de pessoas, lugares, histórias. Também é informação. É um nicho importante da cultura.
Acreditamos que os funcionários vão gostar da idéia”.
www.agrimec.com.br
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A Volvo
João Zarpelão é o novo diretor
de Motores Industriais da Volvo
Penta South America
João Zarpelão é o
novo diretor
comercial da
divisão de Motores
Industriais da
Volvo Penta South
America. O
executivo possui
sólida experiência
no mercado de
máquinas e
equipamentos.
Atuou na área
comercial e foi
gerente da engenharia de vendas da Volvo
Construction Latin America, onde contribuiu
com a expansão do número de produtos
ofertados pela marca no continente.
Zarpelão assume o cargo com o desafio de
expandir os negócios da área de motores
industriais da marca no Brasil e demais países de
América do Sul. A divisão de motores industriais
da Volvo Penta possui uma ampla gama de
modelos que permitem aplicações variadas em
toda a cadeia do agronegócio. “Temos uma
linha de motores desenvolvida especificamente
para atender a este mercado”, diz Zarpelão. O
crescimento contínuo do agronegócio no País
tem gerado novas oportunidades de negócios e
ampliado o mercado de motores industriais.
Os motores da marca equipam geradores de
energia, motobombas, bombas de irrigação,
máquinas como colheitadeiras e
movimentadoras de carga, além de
equipamentos usados no processamento
industrial da cana de açúcar. Os motores da
marca são reconhecidos pela robustez e baixos
níveis de emissões de gases, de ruído e de
consumo de combustível.
www.volvo.com.br

A BCS
O grupo italiano 
se instala em Caxias 
do Sul (RS)
O Grupo italiano BCS, fabricante das
marcas Pasquali, Ferrari , BCS e MOSA
se instalará em nosso país em Caxias
do Sul (RS), segundo nos informa
Ettore Borghi, a pessoa que
desenvolveu o estudo de mercado
para o importante grupo italiano,
que conta com centros na Itália, Índia
e China.
A matriz do Grupo se encontra em
Abiategrasso (Itália) e conta com uma
ampla experiência em tratores,
motocultores e trato-carros, assim
como grupos geradores e
motosoldadoras.
“Os tratores
BCS estão
entrando no
mercado
brasileiro
através de uma unidade em Caxias do
Sul que irá importar tratores para a
produção de uva, com características
que não possui nenhum outro
concorrente no mercado nacional.
Após um longo estudo de mercado, a
empresa decidiu se firmar no Brasil
por entender que seu produto trará
uma importante novidade para este
setor, e por verificar uma
oportunidade de negócios nova para
a BCS que já desbravou outros
mercados mundiais como China e
Índia. Inicialmente trabalharão com
dois produtos, mas pretendem
importar outros, na medida em que
novas oportunidades de negócios
forem se abrindo” comunicou a
empresa.
www.bcs-ferrari.it
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A AGCO 
Inaugura nova área de pintura em Santa Rosa

No dia 28 de maio de 2013, a AGCO realizou a cerimônia de inauguração da nova área de 7,5
mil m2 construída na unidade de Santa Rosa, Rio Grande do Sul. Os investimentos em novos
equipamentos industriais, baseados em nanotecnologia, proporcionarão um processo de
fabricação mais limpo, seguro, com baixa geração de resíduos, isento de metais pesados e
solventes, além de diminuir o consumo de água. São 14 tanques onde as chapas a serem
pintadas são mergulhadas e passam por distintos processos de alta tecnologia.
André Carioba, vice-presidente sênior e gerente geral da marca para a América do Sul,
ressaltou que o investimento na região de Santa Rosa, focado na produção de colheitadeiras e
plataformas de corte de grão, aconteceu juntamente a uma expectativa de aumento de
produção e da busca de qualidade para os produtos, visando uma maior satisfação. “Estamos
em um momento muito bom, quando acontece a maior safra da história”. A AGCO busca em
2016 ser a número 1 em qualidade percebida pelos seus clientes.
André ressaltou ainda a busca constante por responsabilidade social e sustentabilidade

ambiental associadas às
metas de qualificação,
resistência e durabilidade do
produto. Na solenidade de
inauguração estiveram
presentes também Henrique
DalaCorte, vice-presidente de
manufatura da AGCO para a
América do Sul, Aldemir
Ulrich, Diretor de Operações
da AGCO Santa Rosa e o
prefeito da cidade Alcides
Vicini que agradeceu à AGCO
pela aposta do grupo na
região, investindo 65 milhões
de reais nesta nova unidade.
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AGRIWORLD 11

A AGCO Finance Brasil 
Comemora 15 anos e projeta crescimento de 12,2%
A AGCO Finance completa 15 anos de atuação no Brasil com mais de 80 mil tratores e 7 mil
colheitadeiras financiadas. Oriunda de uma parceria entre De Lage Landen International e
AGCO do Brasil, projeta um crescimento de 12,2% para este ano. Desde 1998, o agente
financeiro da AGCO já desembolsou R$ 9,4 bilhões em financiamentos pelo BNDES, além dos
financiamentos por meio de linhas próprias.
Eduardo Bresolin, superintendente da AGCO Finance, ressalta a importância dos bancos de
fábrica na agricultura mundial, já que são verdadeiros catalisadores de recursos tecnológicos
para os produtores. “Sabemos que uma série de fatores garantiu o avanço da agricultura
brasileira nos últimos anos, como o aumento do volume de crédito disponível e as boas
condições oferecidas pelos bancos especializados como a AGCO Finance.” Em 2012, o Banco
atingiu o primeiro lugar em quantidade de operações desembolsadas pelo BNDES na linha
Finame Agrícola, com 17.469 operações no total. Atualmente, a AGCO Finance possui uma
carteira de cerca de 70 mil clientes espalhados pelo Brasil inteiro e vem se destacando pelo
pioneirismo na implantação de um sistema mais ágil e dinâmico de análise de crédito.
A AGCO Finance é uma Unidade de Negócios do Banco De Lage Landen Brasil S.A, sediado em
Porto Alegre. A Unidade de Negócios viabiliza programas de financiamento para a aquisição
de máquinas e equipamentos AGCO e de outros 24 fabricantes de implementos de marcas
renomadas de abrangência nacional. Também facilita, atualmente, o financiamento de
equipamentos GSI e Santal, empresas recém adquiridas pelo Grupo AGCO. 
No mundo, a AGCO Finance opera de diversas formas, seja como agente de negócios,
financeira ou prestadora de serviços, e tem carteira consolidada de mais de U$ 8 bilhões. O
Brasil contribui com 28% do faturamento nos negócios e tem a maior carteira de clientes
dentre todos os países em que a AGCO Finance opera. Está presente em 19 países (América do
Sul, América do Norte, Europa e Oceania).

O processo antigo de pintura
abrirá espaço para que se
modernize ainda mais as outras
áreas da linha de produção, e
permitirá que ela seja estendida.
Neste momento a fábrica de Santa
Rosa produz 150 unidades de
colheitadeiras por mês, e a partir
de setembro terá capacidade para
produzir 200 unidades. Outro
objetivo do investimento é
estarem preparados para as
demandas de máquinas maiores,
de classe 8 e 9, que futuramente
serão produzidas em Santa Rosa. O
terreno da unidade possui 260 mil m2, até agora estavam construídos 45 mil m2 mais os 7.500
m2 da nova unidade de pintura. O objetivo é, em breve, expandir e modernizar a planta ainda
mais.
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A Case IH
Programa de ações sociais em Sorocaba
Quanto uma grande empresa implanta uma
unidade em determinado local, alavanca uma
série de fatores positivos, como a geração de
novos postos de trabalho e um aumento de
arrecadação para os cofres públicos.
Atualmente, no entanto, a presença de uma
empresa deve representar também um
compromisso social com a comunidade que a
recebe, uma espécie de contrapartida onde a
companhia devolve aos habitantes locais, em
forma de projetos sociais, a hospitalidade com
que foi acolhida. 
Consciente deste papel, a Case IH mantém ao lado da Case CE (fabricante de máquinas de

construção), projetos sociais em todas as
localidades onde está presente. O programa social
implantado pela companhia é o Case Multiação,
destinado a reverter recursos a entidades que
desenvolvem ações com pessoas em evidente
situação de risco social. A ideia básica do Case
Multiação é simples: a empresa seleciona,
acompanha e financia projetos de ONGs que
utilizam o esporte e as artes com o objetivo de
promover inclusão social. 
Em

Sorocaba, no interior de São Paulo, o Case
Multiação destina recursos a um grupo de ONGs
envolvidas com um trabalho que utiliza a arte e
o esporte para gerar inclusão social entre jovens
e adultos de comunidades carentes. As
entidades Pintura Solidária, Pastoral do Menor e
o Bola da Vez são apoiadas pelo Case Multiação
em Sorocaba, e têm em comum o objetivo de
oferecer educação complementar,
desenvolvimento esportivo, cultural e social, em
especial para crianças e adolescentes, criando
cidadãos melhores e com valores fortemente estabelecidos na ética e na valorização da vida
humana. O programa apoia ainda o Arremesso para o Amanhã, da Liga Sorocabana de
Basquete (LSB). 
O Hospital de Câncer de Barretos também recebe o apoio do Case Multiação, por meio do
Projeto Amparo. A ação auxilia cidadãos de terceira idade portadores de câncer, atendidos
pelo Hospital de Barretos (maior do Brasil em atendimentos pelo SUS), visando qualificar o
período de internação e oferecer ainda mais qualidade e conforto para os pacientes.
www.caseih.com.br
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Francesco Pallaro é o novo presidente da Câmara Ítalo-
Brasileira de Comércio e Indústria no Paraná
Francesco Pallaro, italiano residente em Curitiba há
vários anos, é o novo presidente da Câmara Ítalo-
Brasileira de Comércio e Indústria no Paraná, em
substituição a Roberto Colliva. A posse aconteceu
em solenidade realizada na sede da Sociedade
Garibaldi, no Centro Histórico da Capital, e que foi
bastante prestigiada.
Entre os presentes, Valentino Riciolli, presidente do
Conselho Diretor da Fiat do Brasil, que veio de Belo
Horizonte para a solenidade; ex-governador
Orlando Pessutti; cônsul-geral da Itália, Salvatore
Di Venezia; cônsul honorário da Bélgica, João Casillo; cônsul honorário de Marrocos, Ardisson
Akel; e Rommell Barion, vice-presidente da FIEP-Federação das Indústrias do Paraná. Roberto
Colliva lembrou, e foi elogiado por isso, ter reorganizado a Câmara Ítalo-Brasileira e disse que,
como vice-presidente, continuará trabalhando e colaborando com a entidade. Saudado por
Valentino Riciolli, pelo cônsul Salvatore Di Venezzia, pelo presidente da Associação Giuseppe
Garibaldi, Walter Petruziello, e por Orlando Pessutti, que enfatizaram sua experiência
profissional e vivência internacional, bem como sua capacidade de unir e aglutinar pessoas,
Francesco Pallaro agradeceu a confiança e o apoio.
Prometeu se empenhar, enumerando três metas principais: ampliar os acordos existentes,
visando fortalecer a Câmara; incrementar os serviços de consultoria; e ampliar o
relacionamento com outras entidades. Disse ainda esperar contar com a colaboração de toda
a diretoria e lançou a idéia de que a Câmara venha a conceder um tipo de homenagem, em
reconhecimento a ítalo-brasileiros que de alguma forma se destaquem em sua atividade.

A Vermeer
Empresas do segmento de
irrigação utilizam a valetadoras
A Supercampo, empresa do segmento de
irrigação focada, principalmente, no
desenvolvimento e implantação de sistemas de
irrigação para pastagens, emprega a valetadora
Vermeer RT450 para projetos de irrigação de
pastagem no Paraná. “Antes da Vermeer era
cruel. Tínhamos um equipamento rudimentar,
que precisava ser acoplado ao trator, exigindo
um redutor de velocidade”, detalha o
engenheiro agrônomo Humberto Luiz Rocco.
A Bolsa Irriga, empresa baseada em Franca, interior de São Paulo, foi criada por três sócios
focados em atender a fronteira agrícola da região nordeste do estado e parte de Minas
Gerais. 
www.vermeer.com
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A Stara
Firma parceria com Argo Tractors (Landini, McCormick) para
produzir tratores no Brasil

A Stara anunciou oficialmente a parceria com a empresa
italiana Argo Tractors, com a qual incluirá tratores à sua
linha de produtos. Disponibilizar ao produtor rural a
melhor e mais completa linha de máquinas agrícolas do
Brasil, esse é o objetivo estratégico que guiou a Stara em
mais um importante acordo tecnológico que resultou no
acréscimo de tratores à sua linha de produtos.

O acordo firmado entre a Stara e a Argo Tractors visa o compartilhamento da experiência e
conhecimento da indústria italiana que tem mais 120 anos de “know how” no
desenvolvimento e produção de tratores, para que a Stara disponibilize ao mercado um trator
com tecnologia nacional direto da fábrica.
Os componentes fornecidos pela Argo já estão na Stara e a produção das primeiras unidades
aconteceu no mês de maio e o lançamento oficial acontecerá em agosto/setembro.
Inicialmente a Stara produzirá tratores de 105 cv que tem como grande diferencial a
tecnologia embarcada. A Stara quer fabricar tratores de maior potência, com até 600 cavalos,
em 2017, quando o faturamento previsto é de R$ 2,2 bilhões.
A produção para 2013 está prevista em 200 unidades, mas a expectativa é chegar a 1,2 mil a 2
mil unidades em 2014, e incialmente acontecerá no mesmo parque fabril onde a Stara produz
sua linha de implementos agrícolas. Um novo complexo industrial já está sendo construído
para comportar além da produção de tratores a de pulverizadores e distribuidores
autopropelidos. A nova área industrial se localizará junto a Stara em Não-Me-Toque/RS e terá
aproximadamente 50.000 m2 com o foco na automatização e sustentabilidade.

Recebe Prêmio Exportação pela ADVB/RS
A Stara recebeu em Porto Alegre, pela ADVB/RS (Associação dos Dirigentes de Marketing e
Vendas do Rio Grande do Sul) o Prêmio Exportação RS, na categoria Destaque Setorial
Máquinas/Implementos Agrícolas. Este foi o 41° Prêmio Exportação RS, e pela segunda vez
a Stara foi agraciada nesta categoria. Nicole Stapelbroek Trennepohl, assessora comercial
da Stara e integrante da 4ª geração à frente da gestão familiar da empresa, foi quem
honradamente recebeu o prêmio.
Como uma empresa que tem como lema a Evolução Constante, a Stara sempre colocou a

conquista do mercado internacional entre seus
objetivos mais audaciosos. A evolução da linha de
produtos, a qualidade e o aporte tecnológico vem
abrindo caminhos em mercados que até pouco
tempo não eram explorados pela indústria
brasileira, principalmente no setor de máquinas
agrícolas. Com a internacionalização da marca, a
Stara vem se colocando na linha de frente e disputa
mercados acirradamente com as demais marcas.
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Planeja a compra de fábricas na Europa e Estados Unidos 
Depois de anunciar investimentos de R$ 250 milhões até 2017 para iniciar e ampliar a produção
de tratores e pulverizadores autopropelidos, a empresa familiar gaúcha de implementos
agrícolas Stara tem planos ousados de expansão que incluem até a compra de fábrica na Europa
e Estados Unidos. Mas uma possível aquisição nesse sentido ficaria para 2015, 2016, ou quando
aparecer a primeira oportunidade, afirma Gilson Trennepohl, diretor-presidente da Stara.
Não custa sonhar “grande”, diz Trennepohl. A expectativa é que o faturamento da empresa
possa chegar a US$ 4 bilhões em 2025, caso os planos de expansão se concretizem. Mas os
planos vão depender de investimentos da companhia, dos aportes do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e também de uma possível abertura de capital,
que está sendo avaliada com a ajuda de uma consultoria.
Nos últimos anos, a receita da Stara apresentou grande expansão. Passou de R$ 60 milhões em
2006 para R$ 160 milhões um ano depois e, em 2011, saltou para R$ 581 milhões. Este ano, a
estimativa é alcançar perto de R$ 1 bilhão, ante os R$ 695 milhões de 2012. De acordo com
Trennepohl, deverão ser produzidas em 2013 entre 18 mil e 20 mil unidades de equipamentos
contra 14 mil em 2012. Uma das bases para o crescimento da empresa foi a aposta na
agricultura de precisão, a partir dos anos 2000. Hoje a empresa detém a maior linha de
máquinas agrícolas voltadas a essa modalidade e foi uma das pioneiras na comercialização de
equipamentos com tecnologia embarcada, afirma Trennepohl.
A reorganização societária da companhia, em 2006, para apenas uma família no comando - a
fundadora Stapelbroek que detém 99,64% das ações - marcou um período de consolidação para
a empresa que surgiu em 1960. Outro grande "propulsor" do crescimento da Stara, segundo
Trennepohl, foi a aquisição, em 2007, da australiana Computronics, focada em software e
hardware. No início deste ano, a Stara também comprou uma empresa metalúrgica gaúcha que
prestava serviço para a companhia.
A Stara mantém três unidades industriais nos municípios gaúchos de Não-Me-Toque, Santa Rosa
e Carazinho. E deverá inaugurar no fim de 2015 uma nova fábrica, provavelmente em Não-Me-
Toque, com 60 mil metros quadrados e capacidade para produzir 8 mil tratores por ano.
A escolha por tratores mais potentes segue a tendência de demanda por máquinas de maior
eficiência diante da escassez de mão de obra. "Vamos brigar de igual para igual", afirma
Trennepohl, referindo-se aos concorrentes multinacionais. A empresa investiu em assistência
técnica, distribuição nos locais mais expressivos no país e a criação do banco Stara para
facilitar o acesso ao crédito.
www.stara.com.br

Os tratores Stara atendem aos índices de nacionalização exigidos pelo BNDES, garantindo que
a primeira unidade produzida já seja plausível de financiamento. Esse é mais um ponto
positivo de uma nova linha de produtos que vem brindar uma rede de concessionárias
formada por 110 revendas exclusivas da marca Stara que estão totalmente focadas em
atender com qualidade e agilidade o produtor rural brasileiro.
Com os tratores incorporados em sua linha de produtos, a Stara oferece ao mercado, o pacote
completo: máquinas agrícolas e tratores com tecnologia de ponta, tudo com a confiança e
credibilidade da marca Stara, que há mais de 52 anos vem evoluindo constantemente e se
destacando no mercado mundial com a tecnologia agregada aos seus produtos. 
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A TVH 
Entra no mercado de peças para máquinas agrícolas no Brasil
com aquisição da Dinamica 

A THV, empresa do grupo TVH - Thermote & Vanhalst, de
origem belga, presente no Brasil há 13 anos com
distribuição de peças para equipamentos na área
industrial, adquiriu, no final de 2012, a Dinamica umas das
mais importantes e tradicionais distribuidoras de peças
para reposição de máquinas agrícolas no País, com 57 anos
de existência.
Com a compra, a empresa passa a se chamar TVH-Dinamica
e começa a atuar no segmento de peças para reposição de
máquinas agrícolas, setor, que, na visão do gerente geral,
Alex Wiederhold, deve crescer nos próximos anos. “O
agronegócio é muito forte no Brasil, por isso, a aquisição
de uma empresa nesse segmento traz boas perspectivas
para o negócio de distribuição”, afirma o executivo. 
O grupo TVH já tem operações nessa área em outros países
e vai trazer todo o “know-how” adquirido lá fora. Com a
incorporação da Dinamica, a empresa dobrou de tamanho
no Brasil e, para dar suporte ao crescimento previsto,
Wiederhold, explica que, desde o início deste ano, foi
implantado um processo de reestruturação em todas as áreas,
aproveitando as experiências bem sucedidas das duas
empresas. As mudanças envolveram a contratação de
profissionais na parte de gestão e a concentração das
operações na nova sede, inaugurada, há um ano e meio, no
Distrito Industrial de Vinhedo, interior de São Paulo.
“Arrumamos a casa para que seja possível suportar um crescimento rápido. Com a aquisição
da Dinamica, dobramos de tamanho de um ano para o outro”, acrescenta o executivo.   
O processo de reestruturação, que continuará ao logo do ano, engloba várias ações, como
reformulação do site, integração de sistema de gestão e ampliação de portfólio de peças para
máquinas agrícolas, passando a oferecer itens para todas as linhas e produtos da Massey
Fergunson, Valtra, Case, John Deere, Agrale, New Holland, entre outras marcas.  “O cenário
favorável do setor agrícola indica que teremos boas oportunidades para crescer”, acredita
Wiederhold.  
Na área agrícola, a empresa dispõe de marcas próprias de produtos denominadas  Bepco e
Tractorcraft que terão campanhas específicas em distribuidores regionais.  
No setor industrial, a TVH-Dinamica também possui marcas próprias: Total Source e Total
Lifter. Segundo o gerente geral da empresa, as marcas próprias já estão consolidadas nos
mercados pela qualidade e também por agilizar o processo de  garantia. “Facilita muito o
trabalho do lojista, que recorre diretamente à TVH-Dinamica que é responsável pela peça”,
garante.  
Além do setor agrícola, a empresa também tem planos de expansão em outros segmentos,
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entre eles, construção civil, sendo
uma das primeiras distribuidoras
do País de peças para plataformas
aéreas das marcas JLG, Genie,
Haulotte, entre outras. Também
possui peças para manipuladores
telescópicos dos fabricantes Merlo,
Manitou, JCB, entre outros, usados
tanto no agronegócio, industrial e
construção, e para equipamentos
portuários. “As obras de
infraestrutura também
impulsionam a construção civil e a
área portuária”, conclui
Wiederhold. 
Tendo o Brasil como um dos países
que pretende investir, a TVH-
Dinamica vem registrando
crescimento desde que iniciou suas
operações no País em 2000 e
aposta no potencial do mercado
para os próximos anos. 
www.dinamicaparts.com.br

A Jacto 
Divisão Agrícola anuncia nova
presidência para 2014
A partir de 13 de
janeiro de 2014, a
Diretoria Executiva da
Jacto - Divisão
Agrícola -  terá um
novo presidente.
Martin Mundstock
transfere o cargo para
Fernando Gonçalves
Neto, então diretor de Pesquisa & Desenvolvimento
e diretor Industrial. 
A diretoria de Gonçalves Neto será desmembrada
em duas, sendo que Sérgio Sartori Junior, que
ocupava o cargo de Gerente de Qualidade e
Validação, será o responsável pela diretoria de
Pesquisa & Desenvolvimento e Fabiano Ricardo da
Costa Perez, que exercia a função de Gerente
Industrial, assume como novo Diretor Industrial. A
diretoria Comercial e a de Novos Negócios
continuam, respectivamente, sob a
responsabilidade de Robson Zófoli e Pedro Estevão
Bastos de Oliveira. Esta mudança reflete a proposta
da empresa quanto aos seus objetivos, levando em
consideração a valorização do potencial humano da
empresa, com oportunidades aos profissionais que
estão na Jacto. 
“Expressamos o nosso contentamento com todas
estas mudanças, pois elas refletem claramente os
princípios cultivados por nossa organização de
priorizar o desenvolvimento e a valorização da nossa
gente. Somos gratos a todos que contribuem com o
desenvolvimento de nossa empresa, ao longo de
nossos 65 anos, validando um dos mais importantes
valores da empresa de que ninguém cresce sozinho”,
explica Jorge Nishimura, Presidente do Conselho de
Administração da Jacto.
Martin Mundstock passa a ser membro do Conselho
de Administração da empresa.
Fernando Gonçalves Neto está na Jacto desde 1996. É
Engenheiro Mecânico, formando na Universidade de
São Paulo (USP- São Carlos).
www.jacto.com.br
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A JCB
Lança Programa de Visita à Fábrica para
clientes

A nova fábrica da JCB, localizada em Sorocaba (SP), recebe
clientes do Brasil inteiro para conhecer de perto suas linhas de
produção e realizar negócios com condições especiais. O
Programa de Visitas é organizado em parceria com os 16 distribuidores da marca em todo o
território nacional, e não há custos para o cliente.   
Durante a visita, monitorada pelos gerentes regionais de vendas da JCB, os participantes têm
a oportunidade de conhecer a história da companhia no mundo, sua trajetória no Brasil e a
diversa gama de máquinas. “Após a apresentação feita no auditório, os clientes conhecem
toda a linha de produção na fábrica, podendo acompanhar de perto detalhes da montagem
das máquinas. Além disso, os grupos visitam o Centro de Distribuição de Peças, responsável
por suprir clientes de todo o Brasil por meio da rede de distribuidores. Os visitantes conhecem
ainda, o Centro de Treinamento, onde são formados técnicos e mecânicos com instruções
práticas e teóricas que garantem a manutenção das máquinas e a excelência no serviço pós-
venda”, conta o diretor comercial da JCB, Nei Hamilton. 
A fábrica da JCB foi inaugurada em setembro de 2012, recebeu o investimento de 100 milhões
de dólares e está localizada no Km 86 da Rodovia Castelo Branco, em Sorocaba (SP), em uma
área total de 200 mil m², das quais 33 mil m² de área construída.  Atualmente são fabricadas
na planta as retroescavadoras 3C e 4CX, escavadoras hidráulicas SL200 e SL 160 e o
manipulador telescópico  535-125. Até o fim de 2013 serão fabricados rolos compactadores e
pás carregadoras. A capacidade de produção da fábrica é de 10 mil unidades por ano.
www.jcb.com

A Stihl
Está entre as mais lembradas de São Leopoldo 
A Stihl está entre as empresas mais lembradas de São Leopoldo. A companhia foi indicada em
duas categorias da pesquisa Marcas & Valores, realizada pelo Jornal VS: Indústria e Marca Mais
Lembrada. 
Líder no mercado de ferramentas motorizadas no país, a Stihl se sente orgulhosa pelo
reconhecimento da população de São Leopoldo. A empresa está na cidade desde 1973 e
atualmente emprega mais de 2 mil pessoas. “Sermos considerados uma das principais
indústrias da cidade nos enche de orgulho. Até 2014, encerraremos um investimento de R$
518 milhões na nossa unidade, o que representa a importância da fábrica de São Leopoldo
para o Grupo Stihl no mundo”, destaca Romário Britto, Vice-presidente de Marketing e
Vendas Stihl Brasil. As indicações nas duas categorias reforçam o peso da Stihl para o
município. “Esse resultado é uma grande conquista para nós. Uma indústria estar entre as
mais citadas na categoria Marca Mais Lembrada é algo inédito, já que as empresas que
geralmente ocupam essa posição são marcas do varejo”, salienta Romário Britto. 
As grandes vencedoras serão conhecidas no dia 23 de agosto e a cerimônia de premiação
acontecerá no dia 17 de setembro. 
www.stihl.com.br
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A New Holland
Participa de um projeto de plantio de árvores na Nigéria
A New Holland plantará 120 Moringas em
Dosso (Niger), como parte de um projeto
mais amplo, cujo objetivo é plantar mais
de 50.000 árvores este ano no país, para
lutar contra a desertificação e as mudanças
climáticas, assim como ajudar a aliviar a
pobreza local e a desnutrição. A iniciativa
é outro exemplo da estratégia Clean
Energy Leader, um compromisso da companhia pela aplicação de práticas agrícolas
sustentáveis, que melhoram a eficiência e a produtividade agrícola, respeitando o meio
ambiente.
Na iniciativa colabora Tree-Nation, uma rede social de âmbito global centrada em projetos de
reflorestamento para combater as mudanças climáticas e ajudar as economias locais, que
receberam o respaldo das Nações Unidas através de seu programa meio ambiental ‘Plantemos
para o Planeta’. Até agora já conseguiram plantar meio milhão de árvores em todo o mundo e
seu objetivo é chegar ao milhão ao longo deste ano.
www.thecleanenergyleader.com / www.tree-nation.com

O Grupo Kuhn
Rompe a barreira de 1 bilhão de faturamento
Mais exatamente, 1.014 milhões de euros, o que supõe um novo recorde para o Grupo Kuhn,
que encerrou 2012 com um incremento de faturamento de 22% em relação a 2011 (832
milhões) e de 64% sobre 2010 (617 milhões).
Desde 2006, quando chegou a 494 milhões, a companhia francesa conseguiu dobrar sua cifra
de negócios graças à evolução dos principais mercados da Europa, América do Norte, América
Latina e Ásia.
www.kuhn.es
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As vendas de colheitadeiras na Rússia caem 80% no
primeiro semestre
As vendas de colheitadeiras na Rússia, durante o primeiro semestre de 2013 caíram 80%. O
forte aumento das importações de máquinas agrícolas nos meses anteriores, especialmente
em colheitadeiras, levou às autoridades à adoção de medidas especiais de proteção do
comércio. A União Alfandegária decidiu aumentar as taxas em 5% a 27,5% por um período de
seis meses.
No entanto, a Rússia se comprometeu no ato de sua adesão à Organização Mundial de
Comércio, a reduzir seus impostos de alfândega aplicáveis à importação de máquinas
agrícolas, fato que facilita o acesso dos fabricantes estrangeiros. De fato, as importações de
máquinas agrícolas em janeiro e fevereiro deste ano aumentaram em quase um terço
comparado com o mesmo período de 2012; ao mesmo tempo as vendas de máquinas agrícolas
de produção local caíram 38,5%. A melhora do acesso ao mercado teve um impacto muito
negativo nas empresas russas do setor. Sua quota de mercado foi reduzida drasticamente, a
partir de sua carga de trabalho e a rentabilidade. A maioria deles se viu obrigado a reduzir
suas metas de produção em 2012, ou até mesmo despedir parte de seu pessoal.
Por outro lado, as dificuldades de financiamento em longo prazo, com juros acessíveis, foram
reduzindo as operações na última década.

Massimo Goldoni, mais três anos
dirigindo os fabricantes italianos
Massimo Goldoni renovou por mais três anos o seu cargo na
Federação Italiana de Fabricantes de Máquinas Agrícolas
(FederUnacoma). E isso foi ratificado na Assembleia Geral que
aconteceu no mês de junho em Castel Maggiore, Bolonha.
Um dos projetos que pretende desenvolver se chama “PlanetEarth” (Planeta Terra), que é um
plano de internacionalização dirigido à mecanização de novas áreas  no Oriente Médio,
América do Sul e África, além dos considerados ‘países emergentes’. O diretor, no momento é
o responsável máximo pela empresa de tratores que leva seu nome, e ele destacou em sua
intervenção as realizações alcançadas pela organização, incluindo a última edição da EIMA
Internacional, que aconteceu no mês de novembro passado, com cifras recorde de operações
no local da exposição e número de visitantes.
Massimo Goldoni aproveitou também para apresentar as diretrizes para o futuro imediato e
assinalou que as tradicionais zonas de produção agrícola, como Europa e Estados Unidos,
estão perdendo quota diante das economias como as da China, Índia, Brasil e Rússia, e há
novos ‘jogadores’ que aparecem no cenário global, entre eles Indonésia, África do Sul,
Argentina, Austrália, Turquia, Filipinas e os países da África que estão ao sul do deserto do
Saara. O diretor recordou que a Europa tem somente 4% da terra cultivável do mundo e a
América do Norte tem 10%, enquanto que 35% se localizam na Ásia, 24% na África, 18% na
América Latina e 9% na Austrália. Goldoni apresentou um documento no qual se indica que o
aumento da demanda de máquinas agrícolas nos novos mercados coincide com o auge do
interesse pelos produtos de fabricação local, como se manifesta na China, Índia, Coreia do Sul
e o Brasil.
www.federunacoma.it
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A AGCO
Investe 42 milhões de dólares nas
instalações de Jackson (EUA)
O Grupo AGCO começou a expansão de suas
instalações em Jackson, Minnesota (EUA). Durante
os próximos três anos, investirá aproximadamente
42 milhões de dólares para aumentar a capacidade
de produção e a eficiência, com a finalidade de
ajudar a satisfazer a crescente demanda de tratores
e equipamentos. Eric Fisher, Diretor de operações
em Jackson, esteve acompanhado pelo prefeito da
cidade, Wayne Walter, em uma cerimônia no dia 07
de maio, devido ao início do projeto de melhoria das instalações.
Este processo durará três anos e está composto por sete fases que afetam todas as áreas do
campus, incluindo a fabricação de componentes e linhas de montagem de tratores e de
equipamentos de tratamento. Quando terminada, a expansão gerará 75 novos postos de
trabalho permanentes, e com isso, o número total de empregados superará 1.200,
aumentando a capacidade de produção em 25% com uma melhora qualitativa.
A primeira fase, que se completará este ano, inclui a expansão da área de fabricação de
componentes, com a incorporação de robôs soldadores e de corte, o que aumentará a
capacidade em 20%. “Esta expansão se baseia no projeto que se iniciou em 2011, quando o
grupo AGCO elegeu Jackson como o centro para a produção de tratores de rodas de alta
potência para a América do Norte. Seguir investindo aqui reforça o compromisso da
companhia em trazer para nossos clientes norte-americanos tratores de alta qualidade e
equipamento de aplicação produzido conforme as necessidades e vontades do cliente, e
entregues a tempo”, explica o Diretor de operações. As outras fases preveem a ampliação da
linha de montagem de tratores, um sistema de pintura e melhorias nas provas de capacidade
dos produtos já terminados.

O novo Vice-presidente Sênior de Colheita Global e Soluções
de Tecnologia Avançada
Eric P. Hansotia é o novo Vice-presidente Sênior de Colheita Global e Soluções de Tecnologia
Avançada do Grupo Agco. “Será o responsável por uma equipe global de profissionais
enfocados no desenvolvimento, vendas, gestão de produtos e suporte para os equipamentos
de colheita global, assim como a tecnologia de agricultura de precisão para todas as máquinas
do AGCO”, afirmou o Presidente e CEO da companhia, Martin Richenhagen.
Trata-se de um diretor com ampla experiência na indústria da agricultura, especialmente em
engenharia, qualidade, tecnologia avançada, fabricação, gestão de produtos e liderança de
negócios globais. Na John Deere, empresa em que permaneceu por mais de 20 anos, seu
último cargo foi de Vice-presidente Sênior de Colheita Global, onde dirigiu um negócio com
treze instalações em todo o mundo. Da mesma forma, em Mannheim (Alemanha) ocupou o
cargo de Vice-Presidente, onde foi o responsável pelos equipamentos de tratamento, preparo
do solo, semeadura e plantio.

Diretores da companhia e autoridades locais participaram junto aos
empregados das instalações na cerimônia celebrada no dia 7 de maio.
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Sela um acordo com a Hara para reduzir seu impacto ambiental
O Grupo Agco está comprometido em reduzir seu impacto ambiental global e a ajudar seus
clientes, fornecedores e colaboradores a fazer o mesmo. Com esta finalidade, selecionou a
empresa Hara para realizar uma fiscalização permanente, verificar e gerenciar a energia que
será produzida, resíduos, água, e as emissões de gases de efeito estufa.
O objetivo é encontrar caminhos para reduzir o consumo de energia e água e reduzir ao
mínimo a geração de resíduos. O grupo Agco também participa com seus clientes na melhoria
da produtividade agrícola e no bem estar do solo, melhorando a eficiência do uso da água,
aumentando a absorção de nutrientes dos fertilizantes e o uso racional dos insumos para
aumentar a rentabilidade das fazendas. A multinacional também envolve nesse projeto sua
cadeia de fornecedores, através de um maior compromisso com a qualidade, ética e respeito
das normas ambientais entre os fornecedores.
O acordo com a Hara busca um melhor enfoque nos esforços de redução do impacto
ambiental diante do progressivo avanço tecnológico. Kitae Kim, Gerente Global de
Sustentabilidade do grupo AGCO, assinalou que “o sistema flexível da Hara nos ajudará a
administrar eficientemente a energia de nossas operações de fabricação. Estamos trabalhando
para reduzir o impacto ambiental”. O Diretor Geral da Hara, Rodrigo J. Prudencio destacou
que “A AGCO é uma empresa agrícola influente, comprometida em ajudar seus clientes que se
preocupam com um crescimento sustentável e rentável. Estamos igualmente comprometidos a
ajudar o grupo AGCO como nosso cliente, já que buscam um enfoque baseado em iniciativas
relacionadas com a economia de energia e o respeito ao meio ambiente”.
www.agcocorp.com
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A Trelleborg
Participa do projeto meio ambiental “Zero Impact”
O fabricante de pneus agrícolas Trellleborg participa do projeto meio ambiental “Zero
Impact”, desenvolvido para calcular, reduzir e compensar as emissões de CO2 geradas por
atividades individuais, eventos, produtos e negócios em todo o mundo. Iniciado por LifeGate,
utiliza as avaliações de impacto ambiental para compensar as emissões de CO2 mediante a
proteção e criação de bosques.
Com o fim de compensar os 5.162 kg de CO2 gerados pela fabricação de sua edição limitada
com tecnologia BlueTire, a Trelleborg está contribuindo para a criação de 4.964 m2 de bosques
na Costa Rica. “Como líder da indústria que somos e apaixonados por criar valor agregado
para os agricultores, especialmente através de novos produtos inovadores, ao mesmo tempo
nos apaixona a proteção do meio ambiente, prova disso é o nosso conceito TM Blue”, disse
Lorenzo Ciferri, Diretor de Marketing Agricultura & Florestal na Trelleborg Wheel Systems.
“Nossa Tecnologia BlueTire, nasce desta filosofia, representa um conjunto de inovações,
patentes e processos que nas linhas de produtos TM foram concebidas. Isto assegura o
máximo rendimento e respeito ao meio ambiente, agora e no futuro. Portanto, estamos
muito orgulhosos de poder participar de um projeto que vale a pena e termos sido eleitos
como sócios por LifeGate”, acrescenta o diretor.

Reafirma seu compromisso para reduzir
danos ambientais
O grupo Trelleborg começou a imprimir todos os seus
materiais promocionais, tais como folhetos e catálogos
técnicos, utilizando somente papel reciclado certificado pelo
FSC® (Forest Stewardship Council), um programa de
certificação internacional que promove o manejo florestal ambientalmente apropriado. Esta
iniciativa forma parte do conceito “Blue Dimension™”, aplicado pelo fabricante global e
fornecedor de pneus e soluções de rodas completas para a indústria agrícola.
“Este compromisso salienta o interesse da companhia em reduzir totalmente os danos
ambientais que poderiam acontecer na confecção de nossos produtos. O grupo Trelleborg está
aplicando uma metodologia denominada Análise de Ciclo de Vida (ACV), que consiste na
análise sistemática do impacto ambiental de produtos durante todo seu ciclo de vida”, explica
Lorenzo Ciferri, Diretor de Marketing Agricultural & Forestry Tires de Trelleborg Wheel
Systems.
“O objetivo é aumentar a consciência ambiental através de toda a vida do produto, desde o o
projeto até a sua reclicagem final. Uma ferramenta de projeto ecológico nos ajuda a tomar
decisões sobre como minimizar nosso impacto ambiental mediante a melhoria da
sustentabilidade de todas nossas operações. Não somente nos permite entender onde
geramos carbono e outras emissões de gás durante o uso de nossos pneus, mas também nos
proporciona uma visão geral de todos os aspectos da vida do produto, incluída as atividades
de marketing e comunicação relacionada com ele, tais como folhetos e catálogos”,
acrescentou Ciferri.
www.trelleborg.com
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Renova sua colaboração com o AGCO para o
desenvolvimento de pneus agrícolas
O grupo Trelleborg e o AGCO renovaram seu acordo em longo prazo em matéria de
cooperação para o desenvolvimento e inovação de pneus agrícolas. As duas companhias
trabalham juntas desde o ano 2000 e sua relação se consolidou com os anos, em função do
êxito dos projetos e iniciativas, e também pela progressiva afirmação de ambas as marcas no
mercado.
“Após o reconhecimento da Trelleborg como o melhor fornecedor EAME (Europa, África e
Oriente Médio) em setembro de 2012, este novo acordo com o grupo AGCO é uma
importante confirmação de nossa sólida relação de negócios. Proporciona uma base firme
para a realização de nossos objetivos mútuos e futuros ambiciosos”, afirma Stefano Bettinelli,
Diretor da Primeira Equipe Trelleborg Divisão Agrícola e Florestal de pneus.
Bertrand Blampey, Global Commodity Eixos & Pneus do grupo AGCO, destacou que “este novo
acordo encaixa perfeitamente com a estratégia do grupo em qualidade, sustentabilidade,
inovação e satisfação do cliente”.
Em junho de 2011, a Trelleborg realizou um importante investimento em uma nova fábrica na
China. Pouco depois, foi eleita pelo AGCO como a fornecedora de pneus mais importante para
os tratores que produz em sua fábrica de Changhzou.
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A John Deere
O lucro líquido aumenta 9%
Deere & Company obteve um lucro líquido de 1 bilhão e 336 milhões de
euros durante o primeiro semestre de seu exercício fiscal (novembro de
2012 a abril de 2013), o que significa um aumento de 9% em relação ao
mesmo período do ano passado que ficou em 1 bilhão e 224 milhões.
Nestes seis meses, as vendas líquidas mundiais e as receitas obtidas deram
para a companhia 14 bilhões e 133 milhões de euros.
Somente no segundo trimestre fiscal, o lucro líquido foi de 835 milhões de
euros (+3%), com vendas líquidas de 8 bilhões e 411 milhões de euros
(+3%). “Depois do recorde alcançado neste segundo trimestre, a John
Deere está no caminho certo para fechar mais um ano com bons
resultados”, destacou seu presidente e diretor executivo, Samuel R. Allen.
“As vendas e receitas que conseguimos nestes últimos três meses são as
mais altas que a companhia registrou até esta data e são um reflexo fiel
das boas condições da economia agrícola mundial, que segue mostrando
uma fortaleza impressionante”, acrescentou.
As operações de vendas de equipamentos da Deere & Company em todo o mundo subiram
para 13 bilhões e 140 milhões de euros (+10%), as operações de equipamentos registraram 1
bilhão e 916 milhões de euros (+12,6%), enquanto que o lucro líquido das operações de
equipamentos, considerando o primeiro semestre fiscal, chegaram a 1 bilhão e 138 milhões de
euros (+0,6%). As operações financeiras geraram 197,6 milhões de euros (+12,9%).
A Deere & Company prevê fechar o atual exercício fiscal com um aumento nas vendas de 5%,
obtendo um lucro líquido ao redor de 2 bilhões e 528 milhões de euros. “Seguimos
acreditando que todos os investimentos que realizamos em novos produtos e nossa
capacidade adicional nos permitirão tirar proveito do aumento da demanda mundial de
alimentos que acontecerá nos próximos anos”, concluiu Samuel R. Allen.

Se mantém como uma das empresas mais éticas do mundo
A John Deere volta a ser uma das companhias mais éticas do mundo. É o sétimo ano
consecutivo que aparece na classificação elaborada pelo Instituto Ethispere, que reconhece as
empresas que implementam e mantém práticas verticais de negócios e iniciativas,
beneficiando a comunidade e elevando os parâmetros das normas éticas na indústria.
A multinacional está situada no posto 30 no ranking geral e segunda na categoria fabricação
industrial, devido à sua liderança em criação, promoção e difusão das melhores práticas em
ética empresarial, responsabilidade social corporativa, anticorrupção e sustentabilidade. A
lista reconhece empresas de 36 indústrias diferentes, incluindo 43 empresas com sede fora dos
Estados Unidos. Este ano foi elaborada a maior lista desde a criação do prêmio em 2007, com
um total de 145 companhias.
A classificação se elabora a partir da informação recolhida em uma pesquisa dividida em várias
categorias: cidadania corporativa e responsabilidade, governo corporativo, inovação que
contribua ao bem estar público, liderança na indústria, liderança executiva-ética, trajetória
legal, reputação e regulação, sistemas internos, ética e cumprimento do programa.
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Macro enfardadoras, fruto do acordo com o Grupo Kuhn
A John Deere lança as macro enfardadoras de alta capacidade Série 1400, graças ao acordo de
cooperação estratégica feito com o Grupo Kuhn em maio de 2011.
São três modelos básicos que produzem diferentes tipos de fardos cuja longitude se controla
por eletricidade desde a cabine e pode oscilar entre os 0,6 a 3 m>. O modelo 1433 produz
fardos de 80 cm de largura por 90 cm de altura, o 1424 produz de 120 x 70 cm e o 1434 de 120
x 90 cm. Todos eles, com potência mínima de 115 CV, utilizam conexão ISOBUS para ajustar e
controlar diversos parâmetros desde a cabine do trator, incluídos os monitores GreenStar 2
1800 ou GreenStar 3, 2630 com tela tátil.  Além disso, dispõem de um rotor pesado de alta
capacidade, com tomada direta desde o coletor e com menos peças de desgaste, que assegura
um maior rendimento em todos os tipos de cultivos e condições. 
A série 1400 está a venda com coletor RotoFlow de 2,1 ou 2,3 m, ou com coletores com
cortador integrado e rodas pivotantes. Os modelos com cortador incorporam 10 lâminas com
proteção individual por mola no modelo 1433C, ou 23 lâminas com proteção hidráulica nos
modelos 1424C e 1434C, proporcionando comprimentos de corte de até 70 ou 45 mm,
respectivamente. As enfardadoras também incluem um sistema com somente sistema de
amarrio dos fardos, com capacidade para transportar 24 bobinas de cordas.
O projeto da câmara de pré-compressão e do sistema de prensado, com um pistão de alta
capacidade funcionando a 46 golpes/min, permite à enfardadoras uma adaptação às variações
de densidade dos cordões e produzir fardos densos, compactos e de forma perfeita. Isto
facilita seu transporte, empilhamento e manipulação, e garante fardos mais atrativos para a
alimentação ou venda. 
Para assegurar a máxima confiabilidade, os componentes da transmissão estão protegidos por
uma embreagem de segurança, e incorporam uma rampa traseira de rolete com sistema de
descarga e eixos em conjunto guiados com pneus de alta flutuação de série. Os modelos 1433
RotoFlow e 1433C com cortador, podem montar opcionalmente eixos simples, equipados com
pneus de maior perfil.
www.johndeere.com
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A CNH
Inaugurada na Argentina uma fábrica de tratores e
colheitadeiras CNH, e de motores FPT

O grupo Fiat inaugurou no dia 7 de maio na
localidade de Ferreira, Província de Córdoba
(centro da Argentina), uma fábrica de
máquinas agrícola e motores, investindo 733
milhões de pesos (140 milhões de dólares).
Serão produzidos nas novas instalações
tratores e colheitadeiras das marcas Case IH e
New Holland, e de motores Fiat Power Train
FPT. Segundo estimativas oficiais, a operação
proporcionará a criação de 800 empregos

diretos e 1.500 indiretos. 
A empresa informou que a metade da produção será
destinada ao mercado local e o resto será exportado a
outros países da América do Sul por um valor de 100
milhões de dólares. Até o ano passado, a CNH abastecia o
mercado argentino com máquinas importadas do Brasil,
Europa e Estados Unidos, enquanto que a FPT volta a
produzir na Argentina, depois de quase 30 anos, motores

de grande tamanho. Agora, em um prazo médio poderão ser substituídas importações
equivalentes a 100 milhões de dólares.
As instalações fazem parte de “um único projeto produtivo do grupo Fiat na Argentina, que
responde a uma estratégia de especialização na região, já que as máquinas produzidas em
Córdoba complementam a produção do Brasil e do México”, assinala a empresa num
comunicado.
Na fábrica da Case New Holland (CNH), onde se fabricam tratores e colheitadeiras, a Fiat
investiu 450 milhões de pesos argentinos (86,37 milhões de dólares) em instalações de 32. 800
m² cobertos com uma capacidade de produção de 2.000 colheitadeiras (axiais de 380 a 480 cv)
e 4.000 tratores (190 a 250 CV e 65 a 85 CV). Para a Fiat Power Train (FPT) foram investidos 283
milhões de pesos (54,31 milhões de dólares) em uma fábrica de 19.500 m² cobertos, que
proporcionará a criação de 200 empregos e poderão ser produzidos 50.000 motores (de 55 a
530 cv) ao ano, destinados aos caminhões Iveco, às colheitadeiras e tratores da CNH e para
exportação.
Compareceram ao ato inaugural a presidenta do país, Cristina Fernández Kirchner, a ministra
da indústria, Débora Giorgi, e o presidente mundial do Grupo Fiat Industrial, Sergio
Marchionne. “A construção dessa fábrica é a representação mais clara de nossa confiança no
protagonismo que consideramos que o país continua ocupando como produtor agrícola a
nível mundial” assegurou Marchionne. A Fiat Auto Argentina, um dos mais importantes
fabricantes de automóveis do país, se estabeleceu em Córdoba em 1996.
No discurso de 40 minutos de duração, diante de um auditório lotado de empregados da
companhia e simpatizantes, a presidenta disse que inaugurava “a fábrica produtora de bens
de capital mais importante da República Argentina”.
www.cnh.com
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Fiat Industrial + CNH = CNH Industrial
CNH Industrial é a denominação proposta para a sociedade resultante da fusão entre a Fiat
Industrial e a CNH Global. A nova empresa, cuja sede legal será na Holanda, será cotizada em
Wall Street (Nova York, EUA) e na Bolsa de Milão (Itália) e sua aprovação definitiva deverá ser
produzida nas Assembleias de Acionistas que a Fiat Industrial convocou para o dia 9 de julho,
e a CNH Global duas semanas depois.
A concretização desse acordo de fusão, assinado em novembro passado, pode ser suspenso
caso sejam superados os 325 milhões de euros com o custo do reembolso pelas participações
dos acionistas da Fiat Industrial que refazem a fusão, e da oposição de seus credores. No
entanto a sociedade de investimentos da família Agnelli, Exor, acionista majoritário do grupo
italiano, que ostenta ao redor de 87% dos acionistas da CNH Global, deu sua aprovação para a
operação.
O acordo prevê que os acionistas da CNH recebam 3,828 ações da CNH Industrial por cada uma
de suas ações atuais, enquanto que os da Fiat Industrial receberão uma ação por cada uma de
suas participações na companhia italiana.
Além dos 87,4% da CNH Global (companhia do setor de máquinas agrícolas e para a
construção, com as marcas New Holland e Case IH), a Fiat Industrial controla 100% de FPT
Industrial (motores e transmissões) e também 100% da Iveco (veículos industriais e comerciais).
www.cnh.com

A FIMA 2014 mostra uma “magnífica
evolução”
A Feira de Zaragoza confirma a “magnífica evolução” da
FIMA 2014, que se realizará do dia 14 ao dia 18 de fevereiro
e será a sua 50ª edição. “Trará muitas novidades, mas
devemos assinalar que a máquninas agrícolas expostas em
seus 133.000 m² será a principal protagonista”, afirmam os
organizadores.
Ainda com oito meses de antecipação já se sabe que
centenas de empresas, de trinta países, já confirmaram sua
participação, “solicitando um aumento considerável de
área”, segundo os organizadores da feira. 
Nestes momentos estão sendo confirmadas as ofertas de
espaço definitivas, para serem enviadas durante as próximas
semanas. Por isso, se adverte desde a Feira de Zaragoza, “é
muito importante que as empresas que desejam participar, e ainda não confirmaram, que o
façam o quanto antes por intermédio de sua inscrição, já que a FIMA 2014 deseja acolher as
máquinas que ofereçam melhorias e novidades aos agricultores, procurando as alternativas
necessárias para oferecer o melhor serviço a fabricantes e distribuidores”.
A FIMA 2014, que mantém uma atividade crescente através de seus “Newsletters” (boletins)
em vários idiomas, web, e de sua participação nas diferentes redes sociais, quer demonstrar
em um encontro tão emblemático que disfruta de uma grande vitalidade e fortaleza,
pensando no futuro, e em sua vinculação inerente ao mundo agrícola.
www.feriazaragoza.es
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450.000 colheitadeiras Claas, 10.000 delas Tucano
A produção começou em 1936 com o modelo MDB.
Em 1962 já haviam saído da linha de produção
100.000 colheitadeiras, seis anos mais tarde já eram
200.000, em 1979 alcançou o número de 300.000 e
em fevereiro de 2003 as 400.000. Agora, quase 10
anos depois, Claas comemorou em sua fábrica de
Harsewinkel a produção da unidade número
450.000, uma Lexion destinada ao mercado da
América do norte. Acionistas do grupo, membros
da Direção e 350 empregados se reuniram para
festejar um momento tão marcante e, celebrar
também a produção de 10.000 colheitadeiras

Tucano. A máquina com a qual alcançou esta cifra viajou para o leste da Europa.
No entanto, o caráter global da companhia faz com que nenhum dos modelos seja totalmente
montado em Harsewinkel. De fato, das instalações alemãs saem alguns dos principais
componentes das máquinas, que no caso da Lexion terminam de serem montadas na fábrica
de Omaha, Nebraska (EUA). E o fato de que são enviadas por etapas faz com que se torne
mais rentável do que o transporte de máquinas completas por caminhão e navio. No caso da
Tucano são enviadas para a região de Krasnodar, na costa do Mar Negro, onde o grupo tem
uma fábrica de montagem desde o ano de 2007.
www.claas.com

Comparação sobre compactação de solos entre
colheitadeira com esteira e com pneus IF
O Instituto Nacional de Pesquisa em Ciências e Tecnologia para o Meio Ambiente e a
Agricultura (IRSTEA, em suas siglas francesas), organismo público independente francês,
realizou um estudo comparativo sobre compactação de solos entre uma colheitadeira com
esteiras e com pneus IF (Improved Flexion). Mai específicamente, o teste foi realizado com
uma esteira de três rodas de 760 mm de largura e dois sets de pneus IF, de 800 e 900 mm.
O objetivo era medir a diferença de compactação entre as duas tecnologias e foi demonstrado
que, diante das esteiras para solo macio, usar pneus IF é uma solução adequada e vantajosa
para as colheitadeiras.
Os resultados do estudo, efetuado em junho do ano passado no Centro de Pesquisa
Tecnológica do IRSTEA, situado na localidade francesa de Montoldre, no Estado de Allier,
segundo os protocolos de pesquisa e experimentação próprios do organismo, num terreno de
3,5 hectares, foram revelados pela Michelin em Paris (França), durante a última SIMA, no mês
de fevereiro de 2013. Um primeiro estudo compara as taxas médias de dureza constatadas
entre uma zona de amostragem e uma zona compactada. No protocolo da pesquisa, a
colheitadeira com o funil de carga carregado, passa pelo terreno. O IRSTEA mede a
compactação da zona analisada com uma ferramenta digital, o OCDS (Ferramenta de
Cartografia da Dureza dos Solos, em suas siglas em francês): as medidas da força de resistência
à penetração  dos solos são tomadas introduzindo varias hastes no terreno em diferentes
profundidades, segundo normas internacionais.
www.michelin.es
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A Bellota
Lança a maior grade de discos do mundo
Ennor Engineering, um dos fabricantes mais reconhecidos da Austrália na produção massiva
de grades de discos, acaba de lançar o maior modelo do mundo, que incorpora discos de 32”
produzidos pela multinacional espanhola Bellota.
A máquina foi construída com perfil RHS 200 x 100 x 12,5 mm e, para as zonas de resistência
crítica, com perfil RHS 200 x 200 x 16 mm. Os suportes dos pinos têm uma espessura de 32 mm,
fixados num eixo de 2”. O peso total fica entre 23 a 24 toneladas. Para conseguir a flutuação,
são utilizados 24 pneus de um Boeing 737, fixados a uma bucha de 8 parafusos sobre um eixo
de aço tipo 4140 de 92 milímetros.  Igualmente, o projeto das rodas de deslocamento
principais reparte a carga da máquina de maneira uniforme, sendo independentes para se
adaptar a qualquer tipo de terreno.
Ennor Engineering escolheu a Bellota depois de haver trabalhado com grande número de
fabricantes de discos nas três últimas décadas. “Desde o ano de 2008 compramos mais de
20.000 discos fabricados pela Bellota, em Legazpi na Espanha, com nenhum defeito e
nenhuma queixa de nossos clientes. Isso é muito importante para nós. Tenho tanta confiança
no produto Bellota que temos nossa marca impressa nos discos, algo que nunca havíamos
feito antes”, explica Craig Ennor, diretor geral da companhia.
Este fabricante de grades já havia montado anteriormente modelos com discos de 32” com
uma largura de trabalho de até 12,15 m, e com discos de 28” até 19,8 m de largura. “No
passado, a única limitação que tínhamos era a potência dos tratores, mas atualmente os
fabricantes de equipamentos proporcionam a tecnologia e potência necessárias para fabricar
máquinas maiores. Nos últimos anos, a maioria dos agricultores da Austrália instalaram GPS
em seus tratores, permitindo o "tráfego controlado" do trator e dos implementos. Este
sistema reduz a compactação da terra na superfície controlada. Por este motivo, muitos de
nossos clientes com áreas de cultivo importantes usam uma largura de trabalho de 12 m”,
afirma Ennor.
Assim, em 2012, receberam um pedido para fabricar uma grade com discos de 32”, 12 m de
largura e estrutura dobrável. “Nossa anterior máquina de 32” não era suficiente, assim que
analisamos os  projetos dos últimos 14 anos, integrando algumas melhorias, e criamos um
novo projeto para conseguir o modelo de 12,65 m”.
A entrevista completa está disponível em:
www.bellotaagrisolutions.com
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Espetáculo no Centro de Formação de Bobcat na
República Tcheca
Clientes das marcas Doosan e Bobcat compareceram ao Centro de Formação de Dobris
(República Tcheca), denominado Doosan Academy, para disfrutar de uma experiência única; o
‘Light Show Doosan & Bobcat’, um espetáculo de sincronia no qual mostram um desfile de duas
faixas ao som de música, efeitos visuais provocados por raios laser, tudo isso culminando com
um final coroado por fogos de artifício com um hino criado exclusivamente para a Bobcat. 
A Doosan Academy se encontra na mesma fábrica na qual atualmente são produzidos três
modelos de mini escavadoras Bobcat (com pesos operativos de 1,14 a 1,6 t) e sete
carregadoras compactas Bobcat (1,9 a 2,8 t), assim como alguns implementos. Com uma área
total de 160.000 m², das quais 21.000 são cobertas, a capacidade produtiva desta cadeia de
montagem ascende a 20.000 unidades por ano.
Por suas instalações já passaram 2.400 clientes e profissionais, e quer chegar a 4.000 em 2016.
Está projetado para atender aos países da região EMEA (Europa, África e Oriente Médio).
Conta com várias oficinas, que otimizam o valor de produtos e serviços, nos quais ministram
142 cursos de formação em 8 idiomas. Além das numerosas salas de formação, dispõem de
uma extensão de uns 139.000 m² para poder realizar provas com os novos modelos tanto da
marca Doosan como de Bobcat. Estes terrenos foram especialmente projetados pelos
demonstradores da companhia para que as máquinas trabalhem mostrando todas suas
qualidades. Para isso foram criadas zonas planas e sem complicações para as tarefas mais
habituais, e áreas mais acidentadas para a simulação de condições extremas.
www.bobcat.com

A Suécia se apoia na Valtra para impulsionar o uso do
biogás em tratores
Desenvolver o uso do biogás em tratores e outras máquinas. Este é o objetivo do projeto de
pesquisa realizado pela Valtra e pelo Ministério da Agricultura da Suécia sob as siglas MEKA
(Metandiesel Efter Konvertering av Arbetsmaskiner - pós-conversão de máquinas para
metano/diesel) para o qual o Governo sueco destinou 8 milhões de coroas (um milhão de
euros) no período de 2012 a 2014.
A Valtra, que está há vários anos trabalhando no desenvolvimento de um trator de biogás que
funcione com dois combustíveis, pôs a disposição para o projeto MEKA dois tratores movidos
por biogás cuja produção em série, porém em uma pequena já começou. “Os tratores são
principalmente usados por seus proprietários, mas seus resultados, emissões e possibilidades
de uso também são medidos em termos de utilização em longo prazo”, explicou Jari Rautjärvi,
Diretor Gerente da companhia.
Os dados da pesquisa também podem ser utilizados como uma base para o desenvolvimento
da legislação que permita o uso de biogás em veículos de estrada. O objetivo do governo da
Suécia é que todos os veículos sejam movidos por energias renováveis antes do ano de 2030.
“Estamos maravilhados com a apresentação do projeto de pesquisa MEKA. Queremos
encontrar soluções técnicas que permitam que o trator possa utilizar gás metano, o que
também pode acontecer em propriedades agrícolas. Isto trará benefícios tanto para os
agricultores como para o clima”, destacou Eskil Erlandsson, Ministro da Agricultura da Suécia.
www.valtra.es
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado em BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas desenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolas e componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólida e de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado. trajetória no mercado. 

Contamos com uma Contamos com uma 
estrutura de funcionários estrutura de funcionários 
e técnicos altamente e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias capacitados, tecnologias 
e ferramentas de e ferramentas de 
primeira linha que nos primeira linha que nos 
permitem diferenciar permitem diferenciar 
nossos produtos.nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricando de cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade, produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente as para poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneira necessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e efi ciente”.criativa e efi ciente”.
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www.brascab.com - e-mail: brascab@brascab.comwww.brascab.com - e-mail: brascab@brascab.com
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Com uma ampla gama Com uma ampla gama 
de produtos, a BRAS de produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL oferece CAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidas cabinas desenvolvidas 
especialmente para especialmente para 
máquinas agrícolas máquinas agrícolas 
e de construção, e de construção, 
ressaltando sempre ressaltando sempre 
qualidade e o conforto.qualidade e o conforto.
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Após a introdução da co-
lheita mecanizada da 
cana-de-açúcar, diver-

sas mudanças vêm ocorrendo 
na sistematização desta cul-
tura para minimizar os danos 
causados pelo intenso tráfe-
go de máquinas e, principal-
mente, por estar sendo reali-
zado desordenadamente, pre-
judicando o desenvolvimento 
da planta e sua produtividade. 
Uma das atitudes mais radicais 
para a melhoria do sistema ra-
dicular da planta têm sido as 
alterações no preparo do solo, 
buscando condições favorá-
veis para a futura colheita. 

O conceito de plantio 
com preparo reduzido está 
sendo bastante discutido e 
em alguns casos, vem sen-
do substituído por uma mo-

bilização profunda e inten-
sa do solo. 

Além da sistematização 
dessas áreas com a adequa-
ção do relevo, retirando-se 
todas as curvas de níveis e 
a maioria dos terraços, sen-
do que, nesses casos, os so-
los devem ser mais arenosos, 
tornando bastante difícil essa 
sistematização em solos ar-
gilosos.  

Essa sistemática de ade-
quação do relevo tem como 
função teórica a infiltração 

total das águas que caem 
num local, não apresentan-
do, portanto, teoricamente, 
escorrimento superfi cial ou 
prejuízo por perda de água 
e sem erosão superfi cial do 
solo. Desta forma o conceito 
de Plantio Com Preparo Re-
duzido está sendo substituí-
do pelo Preparo Intensivo e 
Profundo do Solo (PIPS), uti-
lizando equipamentos que 
apresentem uma subsolagem 
de até 1 m de profundidade 
e, em sequê ncia, uma enxa-

NOVO SISTEMA DE PREPARO DO 
SOLO PARA PLANTIO DE 

CANA-DE-AÇÚCAR SUBSTITUI O 
PLANTIO REDUZIDO

Figura 1: Sistema de Preparo Intensivo e Profundo do Solo (PIPS) da empresa MAFES, 
denominado Penta.
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da rotativa de grande por-
te com facas de 300 a 400 
mm de raio e com largura 
de trabalho de aproxima-
damente 1,20 m, revol-
vendo totalmente o solo e 
realizando, concomitante-
mente, outras operações, 
tais como fertilização, 
adubação e a “canteiriza-
ção” (formação de cantei-
ros ao longo do plantio da 
cultura que poderá ser du-
plo ou simples), através de 
um dispositivo na parte fi -
nal do equipamento com 
1,00 a 1,20 m de largura.

Atualmente o plantio 
duplo, está sendo mais uti-
lizado, com espaçamen-
to entre plantas de 0,70 a 
1,00 m e espaçamento de 1,40 
a 1,50  m entre canteiros. Desta 
forma se cria uma faixa entre os 
canteiros, por onde deverá pas-
sar todo o tráfego das máquinas 
ao longo do ciclo total da cul-
tura, sistema esse denominado 
de Tráfego Controlado. 

O tráfego controlado vem 
sendo muito bem realizado 
em função do uso de GPS (sis-
tema RTK) com o piloto auto-
mático nos tratores 
e nas colhedoras, 
garantindo o tráfe-
go e o plantio ali-
nhados e, com isso, 
diminuindo sensi-
velmente a com-
pactação do solo 
próximo às raízes 
da cultura e prati-
camente eliminan-
do o pisoteio da so-
queira, aumentan-
do a produtividade 
da cana-de-açúcar.

Todas as máquinas que 
trafegam pelo talhão deverão 
ter a mesma bitola, depen-
dendo de cada sistema ado-
tado podendo variar de 1,80 
a 3,60 m, para que os roda-
dos somente se movimentem 
entre os canteiros.

A enxada rotativa do 
equipamento realiza uma 
mobilização intensa do solo, 
permitindo a incorporação 
de fósforo em profundidade, 

o que aumenta sensivel-
mente sua efi ciência vis-
to que é um elemento que 
não se transloca no solo, 
ficando mais disponível 
para a absorção das raízes, 
além de melhorar também 
a disponibilidade de ou-
tros nutrientes. Em muitos 
casos, o fósforo está pre-
sente no solo, mas a planta 
não o absorve por que ele 
não está disponível.

Atualmente, ao se fa-
zer uma análise de solo 
precisa-se tomar muito 
cuidado com o laudo de-
finitivo, porque pode-se 
concluir que o solo possui 
todas suas necessidades 
nutricionais para a planta; 

porém, a planta não está con-
seguindo absorver esses nu-
trientes porque eles tão longe 
da raiz ou existe algum impe-
dimento físico, químico ou 
mesmo biológico para essa 
absorção.  Então, para que 
esses nutrientes cheguem até 
a raiz, há a necessidade que 
haja condições ideais do solo 
(poros, ar e água) e contato 
do nutriente com a raíz.

 O Engenhei-
ro Agrônomo, Dou-
tor em solos, Tedson 
Luis de Freitas Aze-
vedo, que trabalha 
no grupo Zilor, está 
realizando um tra-
balho muito interes-
sante onde a exsu-
dação das raízes é 
extraída para serem 
avaliados os nutrien-
tes que estão presen-
tes nesse líquido, em 
laboratório. Então 

Figura 2: Detalhe do Subsolador do equipamento 
MAFES.

Figura 3: Detalhe da Enxada Rotativa do equipamento MAFES.
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com isso, se analisa o que 
realmente existe na planta. 
Ou seja, está se chegando ao 
ponto de se fazer um corres-
pondente “exame de sangue” 
na planta, semelhante ao que 
se faz para diagnóstico de do-
enças humanas.

A forte mobilização do 
solo realizada por esse sis-
tema de preparo do solo faz 
com que a raiz atinja uma 
profundidade maior. Com 
esse crescimento mais pro-
fundo a raiz se desenvolve 
melhor e apresenta uma me-

nor suscetibilidade à falta de 
água em veranicos ou em es-
tiagens fora de época. De-
ve-se levar em consideração 
que o preparo profundo e in-
tenso pode também favorecer 
a lixiviação de nutrientes e a 
perda de água por infi ltração 
excessiva. São os dois lados 
da moeda.

Esse novo equipamento 
de preparo do solo, que está 
sendo avaliado e pesquisado 
por diversas empresas agríco-
las e universidades, é fabrica-
do, basicamente, por três em-
presas do mercado de má-
quinas agrícolas, sendo elas, Figura 4: Vista traseira do equipamento AGROMATÃO com duas linhas de canteiros.

Figura 6: Vista traseira do equipamento AGROMATÃO com canteiros duplo em operação no 
campo

Figura 5: Detalhes da Enxada Rotativa e Subsolador do equipamento AGROMATÃO.

Tabela 1: Fabricantes e 
seus respectivos modelos 

de PIPS.

 FABRICANTES MODELOS

 AGROMATÃO SCFA 900
  SCFA 1500
 ANTONIOSI PSPC 1101
  PSPC 1102
 MAFES PENTA
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a MAFES, a AGROMATÃO e 
a ANTONIOSI apresentando 
diversas opções de subsola-
gem, aplicação de correti-
vos em duas profundidades, 
incorporação dos corretivos, 

mobilização do solo e cantei-
rização. Algumas novas uni-
dades possuem nas duas late-
rais do equipamento enleira-
dores para movimentação do 
palhiço para o canteiro e pos-

terior incorporação em pro-
fundidade (30 a 40 cm) pela 
enxada rotativa.

Alguns equipamentos 
possuem um subsolador so-
mente no centro do cantei-

Tabela 2: Dados técnicos de equipamentos com 1 haste

   DADOS TÉCNICOS  ANTONIOSI PSPC 1101 MAFES PENTA

Número de Hastes  1 1
Profundidade de Trabalho (mm) 800 800
Largura de Trabalho (mm) 1300 1200
Largura do Canteiro (mm) 1300 1300
Sistema de Distribuição de Corretivo  Rosca sem fi m Esteira
Capacidade Depósito de Corretivo  2000  2000ou fertilizante (kg)
Altura (mm) 3100 3000
Largura (mm) 2590 2.200
Potência mínima requerida (cv) 220 a 240  270 
Peso (kgf) 2500  1800 
Comprimento (mm) 3900 3.700
Bitola (mm) 2400 2400
Engate  Hidráulico 3 pontos Hidráulico 3 pontos
Tomada de Potência (rpm) 540 ou 1000 151 a 540 ou 280 a 1000

Tabela 3: Dados técnicos de equipamentos com 2 hastes.

   
DADOS TÉCNICOS

  AGROMATÃO AGROMATÃO ANTONIOSI
  SCFA 900 SCFA 1500 PSPC 1102

Número de Hastes  2 2 2
Profundidade de Trabalho  (mm) 800 800 600
Largura de Trabalho  (mm) 2915 3540 1800
Largura do Canteiro  1400 650 600
Sistema de Distribuição de Corretivo Esteira Esteira Rosca sem fi m
Capacidade Depósito de Corretivo 
ou fertilizante (kg) 2000  2000 2000

Altura (mm) 2300 2300 2700
Largura (mm) 2900 3500 3220
Potência mínima requerida (cv) 220 a 260 220 a 260 220 a 240
Peso (kgf) 3000 3100 3900
Comprimento (mm) 2900 2900 3900
Bitola (mm) 2600 3200 3000
Engate  Hidráulico 3 pontos Hidráulico 3 pontos Hidráulico 3 pontos
Espaçamento entre Hastes (mm) 1400 1500 1500
Tomada de Potência (rpm) 540 ou 1000  540 ou 1000  540 ou  1000 
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ro ou dois subsoladores, 
um em cada canteiro e ou-
tros possuem dois subso-
ladores por canteiro, po-
dendo ser uma dupla ou 
duas duplas. Também, al-
gumas fazem canteiros in-
dividuais para cada linha 
da cultura, mesmo sendo 
dupla, e outras fazem um 
canteiro somente para as 
duas linhas duplas ou um 
canteiro quando for linha 
simples.

Todas essas mudan-
ças na condução da ca-
na-de-açúcar estão acon-
tecendo em função do pa-
lhiço que está fi cando no 
solo, a partir da colhei-
ta mecanizada. Este pa-
lhiço sobre o solo altera 
todas as suas condições 
superfi ciais, sendo neces-
sárias novas técnicas e sis-
temáticas para essa cultu-
ra. Também essa nova fi-
losofi a de mobilização do 
solo está alterando muito 
os resultados obtidos ao 
longo de todo o ciclo ca-
na-de-açúcar, aumentan-

do a sua produtividade fi -
nal e minimizando as per-
das e as impurezas.

Há uma certeza entre 
os agricultores, pesquisa-
dores, governo e usuários 
em geral, que a condu-
ção da cultura da cana-de-
-açúcar precisa sofrer alte-
rações profundas, porque 
não é possível que, em 30 
anos, como dito pelo Eng. 
Agrônomo Luiz Carlos 
Dalben (Agrícola Rio Cla-
ro) em sua palestra no Sim-
pósio Paulista de Mecani-
zação em Cana-de-Açúcar 
(SPMEC - UNESP de Jabo-

ticabal), ocorrido em mar-
ço deste ano, que a cana-de-
-açúcar tenha a sua produti-
vidade diminuída de 80 t/ha 
para 75 t/ha, nos últimos 30 
anos, enquanto o milho pas-
sou de 3 t/ha para até 12 t/ha 
e outras culturas como soja e 
algodão, aumentaram signifi -
cativamente a sua produtivi-
dade. É preciso ser feito mui-
ta coisa para que esse cenário 
seja mudado, e a produtivi-
dade de 200 t/ha, potencial 
real de campo, seja alcan-
çado, pois é como se fosse 
uma nova cultura e as pes-
quisas devem ser realizadas 
nos mais variados setores tais 
como as variedades, a mobi-
lização do solo, as máquinas 
em geral a sistematização, o 
tráfego dessas máquinas e, 
principalmente, na prática da 
irrigação dos canaviais, pois 
a água é fundamental para 
se alcançar esses patamares.

Muito trabalho e coope-
ração entre pesquisadores, 
produtores e fabricantes ain-

Figura 7: Vista traseira do equipamento ANTONIOSI 
com uma haste Subsoladora e um Canteirador.

Figura 8: Vista lateral do equipamento ANTONIOSI com uma haste Subsoladora e um 
Canteirador.

Há uma certeza 

geral que a 

condução da 

cultura da cana-

de-açúcar precisa 

sofrer alterações 

profundas
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A = entre plantas no canteiro (duplas) = 0,70 a 
1,00 m

B = entre plantas (entre canteiros) = 1,40 a 
1,50 m

C = canteiro = 1,00 a 1,30 m
D = faixa da linha de tráfego = 1,10 a 1,20 m
Bitola do Subsolador = 2,10 a 2,50 m
Bitola do Trator = 2,10 a 2,50 m (largura do 
pneu ideal: 0,80 a 1,0 m)

A = entre plantas (entre canteiros) = 1,40 a 
1,50 m

B = faixa da linha de tráfego = 0,70 a 0,80 m
C = canteiro = 0,70 m
Bitola do Subsolador com duas hastes simples 
(distância entre hastes) = 1,40 a 1,50 m
Bitola do Trator = 2,80 a 3,00 m (largura do 
pneu ideal: 0,60 m

A = entre plantas no canteiro (duplas) = 0,70 m
B = entre plantas (entre canteiros) = 1,10 m
C = canteiro = 1,00 m
D = linha de tráfego = 0,80 m
E = espaçamento entre hastes do subsolador no 

canteiro = 0,70 m
Bitola do Trator para subsolador com 2 hastes 
(uma dupla) = 1,80 m (largura do pneu ideal: 
0,60 m)

A = entre plantas =1,40 a 1,50 m 
B = faixa da linha de tráfego = 0,40 a 0,50 m
C = canteiro = 1,00 m
D = espaçamento entre hastes do subsolador no 

canteiro = 0,70 m
Bitola do Subsolador com 2 conjuntos e 4 
hastes (entre meios das hastes duplas) = 1,40 
a 1,50 m
Bitola do Trator para subsolador com 4 hastes 
(duas duplas) = 3,60 m (largura do pneu ideal: 
0,60 m)

Figura 11: PIPS – Preparo Intensivo e Profundo do Solo, com plantio 
duplo no canteiro e subsolagem simples (subsolador com uma 

haste).

Figura 13: PIPS – Preparo Intensivo e Profundo do Solo, com 
plantio simples no canteiro e subsolagem simples no canteiro, com 

subsolador de 2 hastes.

Figura 12: PIPS – Preparo Intensivo e Profundo do Solo, com plantio 
duplo e subsolagem dupla no canteiro com subsolador simples com 

uma dupla de hastes.

Figura 14: PIPS – Preparo Intensivo e Profundo do Solo, com plantio 
duplo e subsolagem dupla no canteiro com subsolador com duas 

duplas de hastes.
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da precisam ser desenvolvi-
dos para que a cana-de-açú-
car chegue a seu nível po-
tencial e que não haja queda 
substancial na produtividade 
a cada ano de corte e, fi nal-
mente, que este seja prolon-
gado por mais tempo (maior 
quantidade de cortes até a 
reforma). Tudo isso sem es-
quecer o meio ambiente, as 
práticas de segurança do tra-
balho e a sustentabilidade. 
Haja fôlego.

Figura 9: Detalhe do engate do equipamento ANTONIOSI no trator 
mostrando o disco de corte frontal.

Figura 10: Detalhes da Enxada Rotativa  do equipamento ANTONIOSI. 
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  Julián Mendieta

Quando você che-
gou à AGCO, a Val-
tra já formava parte 

do grupo, e você deve ter se 
dado conta que estava dian-
te de duas marcas, duas re-
des… Como fez para conse-
guir organizar esta “orques-
tra”?

Quando cheguei, meu 
cargo não existia. Havia um 
VPS responsável por “todas 
as Américas”, Jim Seaver , ge-
renciando também a Améri-
ca do Sul, desde a matriz em 
Duluth (EUA). Mas, o CEO, 
Martin Richenhagen, tomou 

André Muller Carioba
Vice-presidente Sênior da AGCO para a América Latina

a decisão, em minha opinião 
muito acertada, de separar a 
América do Norte e a Améri-
ca do Sul.

Voltando à pergunta, até 
o ano 2005 a Massey Fergu-
son e a Valtra eram as duas 
grandes competidoras no 
Brasil, marcando presen-
ça no país como fabricantes 
há várias décadas. A Valtra, 
cuja primeira unidade data 
de 1960, construiu o primei-
ro trator produzido no Bra-
sil, com uma cor específi ca 
e hoje esta com uma ampla 
gama de produtos que não 
tem na Europa. O primeiro 
trator Massey Ferguson, che-
gou no ano de 1961. Foi um 

desafi o não unir as redes, mas 
sim fazer uso de sinergias co-
muns em componentes, mó-
dulos, ou inclusive em produ-
tos para determinados nichos, 
como pode ser o pulverizador 
auto propelido, fabricado em 
Canoas, que é similar para as 
duas marcas, mas que se di-
ferencia em certos elementos 
de projeto. 

Este aproveitamento de 
sinergias é um processo di-
nâmico que continua atual-
mente, porque anteriormen-
te se viam as duas marcas 
como “rivais”, mas acredi-
to que avançamos muito em-
bora ainda tenhamos um lon-
go caminho a ser percorrido. 

O Grupo AGCO está 
preparado para aproveitar 
o bom momento que a 
maquinaria agrícola 
está passando na 
América Latina, e mais 
concretamente no Brasil, 
tal e como se pode deduzir 
da entrevista realizada 
a seu Vice-presidente 
Sênior, André Muller 
Carioba.
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O importante é estarmos pre-
parados para mercados que 
cada vez são mais competiti-
vos, que nos obrigam a estar-
mos preparados para enfren-
tar a concorrência, dentro do 
país e também para aquelas 
marcas que chegam do exte-
rior e estão se instalando, por-
que a importação sofre altas 

taxas e, além disso, podem ter 
acesso a instrumentos fi nan-
ceiros, se enquadrados nas 
regras do FINAME.

A AGCO foi capaz de 
crescer baseada em aqui-
sições. Agora, no Brasil, há 
projetos destinados a alcan-
çar uma linha de produção 
completa, com outras fi lo-
sofi as que devem assumir o 
projeto comum da compa-
nhia. Como vocês enfrentam 
a logística de engenharia, do 
marketing e da distribuição, 
para que os produtos fabri-
cados em diferentes países 
se mantenham uma constân-
cia em cada mercado?

Usando sinergias mun-
diais e de conjuntos de mó-
dulos e plataformas co-
muns. Desenvolvemos pro-

dutos num determinado lugar 
no mundo (Europa, Améri-
ca do Sul, América do Norte, 
Ásia…), com pessoas e depar-
tamentos de diferentes proce-
dências. Esses produtos pos-
teriormente são produzidos 
em lugares diferentes, mas 
com a mesma base. São pro-
dutos aptos para diferentes 

mercados que somente ne-
cessitam certo grau de loca-
lização, ou “tropicalização” 
no nosso caso. Por exemplo, 
podem ser desenvolvidos na 
França, fazendo uso de co-
nhecimentos globalizados, 
para logo ser produzidos no 
Brasil, na China, etc. 

O mercado do Brasil, 
ao contrário do que pare-
ce, segue subindo com ci-
fras de dois dígitos. Isso 
não acarretará uma “em-
briaguez perigosa” levan-
do as empresas a cometer 
excessos na produção, oca-
sionando “ressacas” difí-
ceis e complicadas?

Espero que continue-
mos com um mercado agrí-
cola positivo em nossa re-
gião, principalmente no Bra-

sil, mas também em países 
como o Paraguai (que é uma 
grande potência em soja), 
Argentina, Peru, Bolívia, Co-
lômbia ou outros onde se 
avança a grandes passos. 

Para enfrentar esse au-
mento de demanda estamos 
ampliando capacidades na 
maior parte de nossas es-

truturas. Queremos fabricar 
mais produtos tradicionais 
como tratores e colhedoras, 
mas sem necessariamente 
construir novas fábricas. Am-
pliamos a capacidade atra-
vés de investimentos focados 
numa maior automatização, 
para melhorar processos de 
fabricação e aproveitar me-
lhor a mão de obra. 

Somente em Santa Rosa, 
nosso Centro especializa-
do em colhedoras de grãos, 
construímos um edifício 
novo que melhora o fl uxo 
de montagem. Tiramos a li-
nha de pintura que havia e 
no edifício novo incorpora-
mos uma linha de pintura da 
mais alta tecnologia dispo-
nível no mercado. Também 
ganhamos um espaço den-
tro da antiga fábrica. Tam-

“A agricultura sustenta a 
balança macro econômica 
do Brasil”
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bém é preciso levar 
em conta que a de-
manda aumenta a 
cada dia para plan-
tadeiras e colheta-
deiras   maiores e 
tratores de mais po-
tência, fato que re-
quer mais espaço. 
Temos uma clara 
tendência a produ-
zir máquinas maio-
res. A “bebedei-
ra” não está acontecen-
do somente pelo aumento 
em número de máquinas, 
mas também pela procu-
ra do cliente de máqui-
nas que tenham maiores 
dimensões e potências, 
tanto para as colhedoras 
como para os tratores. De 
um lado, o programa Mais 
Alimentos demanda trato-
res com potência limita-
da, onde o que conta é a 
competitividade do preço 
e por outro lado, o gran-
de agricultor procura o má-
ximo em tecnologia em ní-
vel mundial.

Pensando na hipótese de 
que o Governo acabe com o 
programa Mais Alimentos, o 
que aconteceria?

De certo modo já está 
acontecendo. Foi um pro-
grama muito acertado numa 
fase macro econômica mui-
to difícil. Desejou-se meca-
nizar o pequeno agricultor, 
com o apoio do governo e 
com um programa de fi nan-
ciamento muito atrativo, pos-
sibilitando prazos de até 10 
anos, com juros de somen-
te 2% ao ano. O programa 

começou no ano de 2008, 
e teve muito êxito em 2009 
e 2010. Atualmente perdeu 
forças porque o cliente po-
tencial está acabando. Tive-
ram acesso a esse Progra-
ma dezenas de milhares de 
clientes e suas unidades ain-
da são relativamente novas. 
Hoje o mercado é mais re-
alista e a demanda está nor-
malizada, embora ainda se 
mantenha em função tam-
bém do interesse que hou-
ve pelo programa PSI que, 
desde o dia primeiro de ju-
lho, oferece um fi nancia-
mento com 3,5 %, dentro do 
Programa de Financiamento 
para Produtos Nacionais (FI-

NAME). Segue sendo 
um juro muito atrati-
vo considerando que 
temos uma infl ação 
acumulada próxima 
a 7%. Se não hou-
vesse esse progra-
ma não teríamos um 
crescimento tão sóli-
do na primeira meta-
de do ano e nem pre-
visões tão boas para a 
segunda metade. 

Já para o próximo ano 
não sabemos ainda quais 
serão as condições, mas 
espero que o governo siga 
dando seu apoio, que é, 
em minha opinião, mui-
to melhor que o oferecido 
na Europa onde se sub-
venciona o produto fi nal. 
O Brasil ajuda o agricultor 
para que ele melhore sua 
produtividade e sua com-
petitividade dentro e fora 
do país. Nosso governo 
quer contribuir para que a 

agricultura brasileira se con-
verta em algo mais competi-
tivo. Sem o superávit gerado 
pelo agricultor nossa balança 
comercial seria péssima. Do 
dia 1º de julho do ano passa-
do, ao dia 30 de junho des-
te ano, o Brasil exportou aci-
ma de 100 bilhões de dólares 
em agricultura e somente im-
portou 17 milhões, isto quer 
dizer que teve um superávit 
de 83 bilhões de dólares na 
agricultura. 

A balança geral nesse 
período gerou um superávit 
de 10 bilhões, o que signifi ca 
que sem os 83 bilhões de su-
perávit da agricultura, o dé-

O agricultor se 

tornou mais 

profi ssional, procura 

tecnologia para ser 

mais competitivo, é 

uma avalanche que 

ninguém freia

-CARIOBA ENTREVISTA.indd   46-CARIOBA ENTREVISTA.indd   46 31/07/13   10:0531/07/13   10:05



AGRIWORLD 47

fi cit teria sido de 73 bilhões 
de dólares. A agricultura sus-
tenta a balança macro eco-
nômica do Brasil. 

A indústria do agronegó-
cio no Brasil é muito impor-
tante e não está sujeita aos 
“avatares” de outros setores, 
como o da construção. No 
entanto, há um défi cit im-
portante em meios de trans-
porte, (estradas rodoviárias, 
estradas de ferro…) que per-
mitam que ainda seja mais 
rentável. 

Sim. São fatores que nos 
deixam tristes, justamente 
agora que estamos festejan-
do a melhor colheita da his-
tória do país em números re-
dondos (185 milhões de to-
neladas de grãos enquanto 
que no ano passado foram 
166 milhões). O governo foi 
avisado, mas não deu a im-
portância necessária. Temos 
um agricultor com muita gar-
ra, que se empenha muito e 
também investe. No entanto 
esse agricultor não tem nem 
estradas (fora outros meios 
de transporte bem mais em 
conta), nem meios adequa-
dos para transportar sua co-
lheita. O fazem de manei-
ra muito precária e extrema-
mente cara. 

O governo tem consci-
ência desses fatos?

Todos nós que estamos 
neste negócio denunciamos 
essa carência. Acredito que o 
governo tem consciência dis-
so, mas ainda não fez o sufi -
ciente para mudar essa situa-
ção. É algo que privilegiaria 
a economia do país. Temos 

recursos e espaço. Propor-
cionar-nos-ia passar em pou-
co tempo de 200 milhões de 
toneladas que produzimos 
agora, aos 250 ou inclusi-
ve aos 300. Hoje cultivamos 
54 milhões de hectares, esta 
cifra poderia ser multiplica-
da. Somente no Mato Grosso 
se pode duplicar a terra cul-
tivável. O Brasil tem recur-
sos muito bons e isso acon-
tece também em outros paí-
ses da região. Há agricultores 
que fazem até três colheitas 
ao ano. Isso é um fato que 
não acontece em outros paí-
ses, ou regiões do mundo. 

Este ano, se prevê que 
aproximadamente serão 
produzidos e vendidos inte-
riormente 70.000 tratores. 
Quantos serão exportados? 

A exportação sofreu mui-
to. Há uns 9 anos, na nos-
sa fábrica de tratores da Mas-
sey Ferguson, se exportava 
65% do que era produzido 
e 35% fi cava no Brasil. Este 
ano, se conseguirmos, che-
garemos nessa fábrica a 20% 
de exportação e 80%, ou tal-
vez mais, fi cará no Brasil. 

Isto não é uma boa noticia, 
mas pelo menos o merca-
do nacional nesses anos teve 
um grande crescimento. Em 
2005, o mercado de tratores 
não chegava nem a 20.000 
unidades e atualmente al-
cança o número de 70.000. 

A Argentina, no ano pas-
sado, teve um mercado de 
3.500 tratores, enquanto que 
em outros anos foram reali-
zadas vendas de quase 7.000 
tratores, ou seja, quase o do-
bro do ano passado. 

Estes dois exemplos nos 
maiores mercados da nossa 
região, mostram que o mer-
cado é muito volátil. 

Não acredito que estes 
mercados voltem a ser tão 
voláteis. O agricultor se tor-
nou mais profi ssional, pro-
cura tecnologia para ser mais 
competitivo, é uma avalan-
che que ninguém freia. A co-
lheita cresceu mais de 10% 
em um ano e, no entanto a 
área cultivada somente cres-
ceu 3%, isso demonstra que 
é puramente a produtividade 
que cresceu. Tira-se um me-
lhor proveito da mesma área. 
Temos um potencial bastante 
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grande, e isso não acontece 
somente no Brasil.

O que levou ao “com-
promisso” de instalar fábri-
cas na Argentina, em detri-
mento das fábricas no Bra-
sil?

Ver isso como brasileiro 
“dói”, porque teríamos capa-
cidade para atender todo o 
mercado daqui. Mas, por ou-
tro lado, a área regional da 
América do Sul cresceu mui-
to. Vamos deixar de produzir 
algumas unidades no Brasil 
para produzi-las na Argenti-
na. Serão unidades destina-
das ao mercado argentino e 
a outros mercados vizinhos 
como Uruguai, Paraguai, 
Chile, Peru ou Colômbia. 
Isso ajudará a equilibrar a 
balança argentina.

A Argentina possui atu-
almente uma infl ação de 
quase 30%. Este negócio se-
gue sendo bom?

É um dado que preocu-
pa. Também tivemos infl a-
ções altas no Brasil. Eu de-
fendo o juro baixo, mas te-
nho medo do aumento da 
infl ação. O Brasil tem um 
histórico sufi cientemente ex-
tenso para não ter medo que 
isso volte a acontecer. 

No caso da Argen-
tina, apesar de ter uma 
infl ação realmente alta, 
a moeda nacional não 
se desvalorizou em 
igual porcentagem. Es-
tes aumentos estão oca-
sionando que o produ-
to argentino seja me-
nos competitivo fora 

de suas fronteiras. Nós, fa-
bricantes, temos que sobre-
viver num mercado cada vez 
mais competitivo e globali-
zado. Acredito que o mun-
do tem que se concentrar 
naquilo que tem de bom. 
Nossa região, por exemplo, 
tem de positivo a agricultu-
ra e a fabricação de máqui-
nas. Necessitamos ter for-
necedores que sejam com-
petitivos, economicamente, 
como em qualidade. As re-
gras do jogo têm que funcio-
nar para que sobrevivamos, e 
também para que possamos 
oferecer ao cliente uma má-
quina a um custo razoável 
no mercado. 

A Santal seguirá como 
marca independente den-
tro do grupo, ou haverá uma 
máquina para cana com a 
marca Massey e outra para 
a Valtra?

Há 5 anos adquirimos 
uma companhia chamada 
Sfi l. Naquele momento era 
uma marca própria de im-
plementos, plantadoras, etc. 
Agora a convertemos, e to-
dos seus produtos atualmen-
te chamam-se AGCO imple-
mentos, e saem ao merca-
do como produto Valtra ou 

como produto Massey Fergu-
son. Em nossa fi losofi a mun-
dial temos cinco marcas cha-
ve: Valtra, Massey Ferguson, 
Fendt, Challenger e GSI. Na 
América do Sul estamos, so-
bretudo, com a Valtra e a 
Massey Ferguson. Também 
temos uma fábrica no Bra-
sil da GSI, que trabalha a ar-
mazenagem e secagem de 
grãos, e a produção de co-
medouros. Com a GSI temos 
um potencial de crescimento 
muito grande. 

Voltando à Santal, será 
um processo similar a Sfi l. 
No ano de 2014 veremos 
essa transição. Converter-se-
-á em marcas AGCO. A aqui-
sição neste momento é de 
60%. É uma marca com mui-
ta tradição que está há mais 
de 50 anos no mercado. Não 
teve os investimentos neces-
sários nos últimos anos e ne-
cessita que injetemos recur-
sos para melhorar seus pro-
dutos e estruturas. A Santal 
foi uma empresa mais  de ni-
cho da colhedora de cana. 
Queremos ser um dos gran-
des com eles. 

Tendo feito essa aquisi-
ção parcial, vamos conver-
ter Ribeirão Preto, no cen-
tro de excelência para todo 

o mundo em cana de 
açúcar. O Brasil será 
o número 1, mas tam-
bém estaremos em ou-
tros países. Queremos 
ser um ‘player’ global 
com produtos, no futu-
ro a Massey Ferguson e 
a Valtra, que atendam 
as necessidades mun-
diais. 
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Este ano houve no Brasil 
problemas de armazenagem 
por motivos já comentados, 
(grande colheita, problemas 
de transporte, logística…) 
O que isso contribuiu para 
o aumento de cifras nos ne-
gócio da GSI, ou da AGCO 
em geral?

O governo entendeu que, 
com suas políticas gerais, de-
veria ajudar o agricultor a 
armazenar parte da colhei-
ta em suas terras. Atualmen-
te está implementando linhas 
de fi nanciamento, através do 
BNDES, para que o agricultor 
possa com maior facilidade 
colocar um silo em sua casa 
e assim se tornar independen-
te e não ter que subir imedia-
tamente o grão ao caminhão 
para transportá-lo. Manter a 
colheita em sua casa lhe pro-
porciona uma margem de ma-
nobra para vender quando for 
mais conveniente, se benefi -
ciando dos preços conforme 
o estoque. Isso proporciona 
ao agricultor uma maior au-
tonomia para gerenciar seus 
negócios. Vejo um grande po-
tencial para a GSI na América 
Latina porque há grande defi -
ciência na capacidade de ar-
mazenagem.

O que se pode presu-
mir em relação às vendas, 
com os aumentos feitos pela 
AGCO na América Lati-
na? 

Acredito que a médio 
ou em longo prazo se pos-
sa acrescentar algumas cen-
tenas de milhões de reais de 
vendas adicionais. Esse será 
o caminho. Há muito traba-

lho a ser feito. As instalações 
da GSI no Brasil têm capaci-
dade para crescer, mas com 
essa visão de futuro para ar-
mazenar muito mais, sem 
dúvida teremos que falar de 
expansões. 

Como a AGCO está atu-
ando neste momento na Ve-
nezuela?

Há certa compensação 
entre nossas marcas Massey 
Ferguson e Valtra. Consegui-
mos acelerar as vendas em 
função de uma estrutura pro-
fi ssional, de sua capacidade 
fi nanceira e conseguimos, 
dentro dos lotes que o gover-
no libera para importar ma-
quinaria do Brasil. No entan-
to, ainda não estou satisfeito 
com o que aconteceu nes-

TRAJETÓRIA 
PROFISSIONAL
Andre M. Carioba trabalhou 
durante quase 26 anos na BMW. 
Começou na matriz mundial, em 
Munique, depois passou para 
Madri (1982-88) para liderar a 
transição de importador a fi lial 
(foi um dos primeiros empregados 
da BMW na Espanha como fi lial) e 
diretor de compras para a Espanha 
e para Portugal. Logo regressou 
para Munique, em diferentes 
funções durante 10 anos. Em 1998 
se transferiu para a fi lial da BMW 
no Brasil, primeiro num projeto de 
montagem CKD, naquele momento 
no Grupo Rover para nacionalizar 
e montar o Land Rover Defender 
em São Bernardo (SP) junto com 
outra companhia. Foi diretor de 
compras e importação desta linha 
de montagem e dois anos depois 
assumiu a presidência, onde esteve 
até 2006, quando passou para 
a AGCO, como responsável pela 
América Latina.
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A AGCO também está no 
Peru, na Bolívia, no Equador e 
no Chile… Como estão evo-
luindo esses países da Améri-
ca?

A parte que faz frontei-
ra com o pacífi co, desde o 
Chile até a América Central, 
de maneira geral conta com 
macro economias que se de-
senvolveram de forma bem  
positiva nos últimos anos. 
O Peru, a Colômbia, o Chile 
não estavam há alguns anos 
numa situação tão boa. São 
mercados bastante abertos, e 
por isso muito competitivos. 

Voltando ao tema da 
competitividade, acredito 
que o Brasil está exageran-

do com o aumento dos cus-
tos tanto pela parte sindical, 
como dos impostos, como da 
própria moeda que nos últi-
mos meses foi se desvalori-
zando. Para a exportação é 
positivo, mas é preciso ter 
cuidado porque também de-
pendemos das importações. 
É preciso procurar um equi-
líbrio. Estamos ganhando 
competitividade produzin-
do no Brasil, mas o enfoque 
infl acionário que surge entra 

em toda a cadeia. O fornece-
dor sofre os mesmos aumen-
tos e também sobe a matéria 
prima… Chegamos a com-
prar aço feito de ferro brasi-
leiro na China porque, mes-
mo pagando os impostos de 
importação, custava para nós 
mais barato que comprá-lo 
no território nacional. O Bra-
sil precisa ser mais inteligen-
te para que isso não aconte-
ça, pelo bem do próprio país. 
É preciso que a indústria na-
cional seja mais competitiva. 

Como as multinacionais 
trabalham nessa “montanha 
russa” na hora de comprar 
em moedas diferentes?

Usamos “bolas de cris-
tal” para fazer a previsão do 
ano. É realmente difícil. É 
um grande desafi o. Não que-
remos chegar a ter uma de-
pendência muito grande de 
uma única moeda ou de so-
mente um país, porque se as 
oscilações são tão grandes 
como as de agora, fi ca muito 
arriscado. Não se pode tro-
car de fornecedor de um dia 
para o outro. É todo um pro-
cesso que há por trás e que 

leva sempre um tempo. Ten-
tar chegar a um equilíbrio 
e saber que teremos danos 
e perdas. É preciso tentar o 
equilíbrio para não chegar a 
ter uma dependência muito 
grande de uma única moeda.

Há algum tempo havia 
uma parte do mercado que 
era bastante fechada no Bra-
sil. Pouco a pouco começa-
ram a chegar concorrentes. 
Entre 2014 e 2016 está pre-
vista a chegada de mais fa-
bricantes. Como um grupo 
como AGCO se defende em 
nível de organização, diante 
dessa concorrência nova que 
virá e que vai querer roubar 
concessionários?

O ponto chave é a rede 
de distribuição e esse é um 
de nossos pontos bem fortes. 
Além de que temos um leque 
completo de produtos para 
oferecer. Um concessionário 
bem estruturado necessita 
realizar um investimento de 
bastante peso e não somen-
te nas instalações, mas tam-
bém no que consiste mover 
a máquina dia a dia. O fl u-
xo monetário atualmente é 
completamente diferente ao 
de 10-20 anos atrás. Temos 
alguns de nossos concessio-
nários que evoluíram muito 
bem e se pode ver claramen-
te seu antes e depois. Outros 
não têm ainda suas instala-
ções apropriadas para os de-
safi os de hoje a e amanha. E 
também, as pessoas necessi-
tam estar muito bem prepa-
radas e treinadas para poder 
dar assistência exigida pelo  
cliente. A complexidade de 
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um trator ou de uma colhei-
tadeira é muito maior e a tec-
nologia muito mais elevada. 
O agricultor precisa de outro 
tipo de operário, o conces-
sionário precisa estar mais 
preparado. Alguns conces-
sionários fi caram desatuali-
zados porque há um défi cit 
de funcionários bem prepa-
rados para satisfazer a de-
manda do agricultor. 

O Brasil se converteu 
num mercado muito apeti-
toso. Temos que ter visão de 
futuro, sermos astutos e nos 
prepararmos bem para defen-
der o que temos. Para come-
çar completamos nossa gama 
e fechamos os lugares onde 
não tínhamos produtos. As-
sim também p.ex. neste mês 
de agosto estamos abrin-
do um armazém de peças 

em Goiás para precisamente 
dar um melhor e mais rápido 
atendimento ao nosso cliente 
nessas importantes regiões de 
crescimento agrícola.

Isso signifi ca que pode-
mos ter em curto prazo re-
des multimarcas?

Pode ser. Já vimos isso no 
mundo da automação. Nos 
EUA cada um tinha sua mar-
ca. Agora o mesmo conces-
sionário leva várias marcas. 
De fato, temos concessioná-
rios que estão também no 
mundo automobilístico com 
várias marcas. 

Acredito que teremos 
maiores concentrações de 
concessionários. De fato, já 
estamos vendo isso. Os mais 
profi ssionais, os melhores, 
os que investem estão me-

Penso que dentro da 
AGCO se deveriam manter 
entidades e gerencias sepa-
radas para as marcas, porque 
se não se separam responsa-
bilidades há perigo de per-
der foco numa determinada 
marca. No entanto, é muito 
vantajoso ter um grande gru-
po atrás, uma grande estrutu-
ra que compartilha p. ex., re-
cursos humanos e tudo que 
se refere ao mundo fi nan-
ceiro. Quanto mais se possa 
economizar, fazendo uso de 
sinergias, mais se acelera o 
negócio.
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A Fenasucro é o prin-
cipal encontro entre 
produtores, profi ssio-

nais e os principais fabrican-
tes de equipamentos, produ-
tos e serviços para a agroin-
dústria da cana-de-açúcar, 
sendo um um evento com-
pleto que oferece aos visitan-
tes a oportunidade de explo-
rar toda a cadeia de produ-

ção: preparo do solo, plantio, 
tratos culturais, colheita, in-
dustrialização, mecaniza-
ção, aproveitamento dos de-
rivados transporte e logística 
do produto e subprodutos da 
cana-de-açúcar.

Este ano a feira foi rede-
senhada com a setorização 
da exposição, novos acessos, 
nova circulação, áreas verdes 

e melhorias na infraestrutura, 
tudo isso visando maior con-
forto aos nossos visitantes e 
expositores. Segundo o di-
retor da Reed Multiplus, Fer-
nando Barbosa, a setorização 
da feira em agrícola, proces-
sos industriais, transporte e 
logística e fornecedores in-
dustriais, contemplam toda a 
cadeia produtiva do setor su-

NOVO FORMATO
A Fenasucro é o maior evento mundial de 
tecnologia e intercâmbio comercial para 
usinas, profi ssionais do setor sucroenergético 
e produtores rurais.

A Fenasucro 2013: 27 a 30 de Agosto de 2013, 
Centro de Eventos Zanini - Sertãozinho (SP)
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croenergético unifi cando as-
sim a Fenasucro, Agrocana e 
Forind SP.” O objetivo é oti-
mizar o tempo do visitante/
comprador, facilitando a pro-
cura pelos produtos e os con-
tatos com os expositores”, 
diz Barbosa.

Antonio Eduardo Tonie-
lo Filho, presidente do CEISE 
Br para o triênio 2013-2015, 
está ciente dos desafi os que o 
setor sucroenergético enfren-
ta. Entretanto, para o empre-
sário, existem boas perspecti-
vas. Entre os pontos positivos, 
estão a nova aproximação do 
governo federal com o setor 
da cana-de-açúcar e o cená-
rio promissor em relação ao 
etanol celulósico. Tonielo Fi-
lho também destaca a neces-
sidade de um marco regula-
tório para o setor, em prol da 
competitividade. Todas essas 
questões devem tomar parte 
importante da FENASUCRO. 
A edição 2013 reunirá cerca 
de 550 marcas expositoras 
entre nacionais e internacio-
nais e 35 mil visitantes de 20 
estados brasileiros e 30 paí-
ses, no período de 27 a 30 de 
agosto, no Centro de Eventos 
Zanini, em Sertãozinho (SP).

O mercado 
sucroenergético

Para a safra 2013/2014 
de cana-de-açúcar da região 
Centro-Sul, as projeções da 
União da Indústria de Cana-
-de-Açúcar (UNICA), em con-
junto com o Centro de Tecno-
logia Canavieira (CTC), indi-
cam uma moagem de 589,60 
milhões de toneladas, cresci-

mento de 10,67% em relação 
aos 532,76 milhões de tone-
ladas processadas na safra 
anterior. Os dados compila-
dos pela UNICA, bem como 
o mapeamento com imagens 
de satélite da região Centro-
-Sul feitas pelo Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(CANASAT – INPE), relevam 
uma expansão de 6,50% na 
área de cana-de-açúcar dis-
ponível para a colheita na sa-
fra 2013/2014. 

Já o volume produzido de 
etanol, deverá atingir 25,37 bi-
lhões de litros, expressiva alta 
de 18,77% quando compara-
do à produção da última sa-
fra, de 21,36 bilhões de litros. 
Destes 25,37 bilhões de litros, 
14,17 bilhões de litros refe-
rem-se ao etanol hidratado – 
aumento de 12,18% em rela-
ção aos 12,63 bilhões de litros 
produzidos na safra anterior. 

O restante, 11,20 bilhões 
de litros, será representado 
pelo etanol anidro – consi-
derável alta de 28,29% com-
parativamente ao volume 
observado no último ano. A 
maior produção de etanol 
anidro projetada para a safra 
2013/2014 se justifi ca pelo 

aumento do nível de mistu-
ra do produto na gasolina a 
partir de maio, quando o va-
lor atualmente observado de 
20% passará para 25%.

Estudo divulgado pela 
RPA Consultoria contempla 
quatro cenários que simulam 
o preço do etanol em compa-
ração com a gasolina. O prin-
cipal dado obtido é que com 
o preço do etanol considera-
do normal, 98 novas usinas 
devem abrir nos próximos 20 
anos. Este número pode che-
gar a 120 caso o preço seja 
mais barato.

O novo formato da FE-
NASUCRO mantém os deba-
tes sobre as grandes questões 
técnicas e políticas do setor e 
a programação dos eventos 
paralelos realizados durante 
a feira. Entre eles destacam-
-se a Conferência Datagro 
CEISE Br Fenasucro, o Semi-
nário Agroindustrial STAB, 
Rodada Internacional APLA 
/ APEX, Debates de Grandes 
Temas do Setor, Grande Ro-
dada de Negócios de Forne-
cedores Industriais, Encontro 
de Produtores Orplana, Reu-
nião do Gerhai e Conferência 
ISA Sertãozinho.
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Depois de enfrentar 
problemas com a es-
tiagem ano passado, a 

agropecuária gaúcha está oti-
mista. Um exemplo é a esti-
mativa de que o setor cresça 
em 2013 20% a mais do que 
em 2011, elevando o PIB do 
Estado a perto de 6%, o do-
bro do nacional. “A Expointer 
tem toda a produção do Rio 
Grande do Sul representada. 
Realiza-se num ambiente ex-
traordinariamente positivo 
com o crescimento das ex-
portações. Teremos uma sa-
fra extraordinária, a segunda 
maior da história do Estado, 
devido ao clima e aos progra-
mas dos Governos estadual e 
federal e à presença forte da 

agricultura familiar”, disse o 
governador Tarso Genro.

O secretário da Agricul-
tura, Luiz Fernando Mainar-
di, acredita que “se a feira 
deste ano se igualar em nú-
meros à do ano passado já es-
tará de bom tamanho” – mais 
de R$ 2 bilhões foram comer-
cializados em 2012. 

As obras de moderniza-
ção no Parque de Exposições 
Assis Brasil são um reflexo 
do que diz o secretário. Mais 
de R$ 25 milhões somente 
em recursos públicos estão 
sendo investidos. A expec-
tativa do Governo do Estado 
é de que seja superado, em 
pelo menos 15%, o volume 
de R$ 2 bilhões comerciali-

zados em máquinas agríco-
las na edição de 2012. Cer-
ca de 6 mil animais - de 150 
raças de bovinos, bubalinos, 
equinos, ovinos, suínos, en-
tre outros - devem ser inscri-
tos na Feira. No ano passado, 
foram comercializados R$ 13 
milhões em animais. Os pre-
ços da Feira se mantêm em 
R$ 10 reais para o público 
em geral, R$ 5 meia-entrada 
e R$ 25 para carros no esta-
cionamento do parque, onde 
existem 10 mil vagas.

Para o presidente da Or-
ganização das Cooperativas 
do Estado do Rio Grande do 
Sul (Ocergs), Vergilio Perius, 
o Rio Grande dá mais um 
passo na universalidade das 
políticas para o campo. Re-
feria-se não só à Expointer, 
mas ao estudo que começa a 
ser feito pela Seapa para me-
lhorar a qualidade da ener-
gia elétrica na zona rural.

www.expointer.com.br

24/08 a 01/09 no Parque de 
Exposições Assis Brasil, Esteio/RS

A 36º Expointer acontece, no Centro de Eventos 
do Parque Harmonia, em Porto Alegre, de 24 de 
agosto a 1º de setembro, no Parque Estadual de 
Exposições Assis Brasil, em Esteio.

A AGROPECUÁRIA 
GAÚCHA ESTÁ 
OTIMISTA
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Distribuidores de biofertilizantes são os destaques da Ipacol

A empresa estará com sua linha de seme-
adoras múltipla, com máquinas consagradas 
como a PD, SSM, SHM, SAM, além da SOL 
T, destinada à grãos graúdos. 

A Personalle Drill (PD) e a SHM são má-
quinas desenvolvidas para pequenas e médias 
propriedades, que operam com efi ciência e 
precisão. Já a SAM, é destinada a pequenas 
propriedades, está disponível com 11 linhas 
para grãos finos e até 05 linhas para grãos 
graúdos. SSM é a família das máquinas múlti-
plas destinada para propriedades de médio e 
grande porte. A Semeato submeteu a SSM 27 
a um processo de reengenharia que aumentou 
a capacidade de armazenamento nos reserva-
tórios de sementes e fertilizantes, resultando 
em maior rendimento operacional.  

A Semeato também estará expondo a 
SOL T, uma máquina destinada ao plantio de 
grãos graúdos que conta com o sistema de 
distribuição de sementes Vaccum System (VS) 
– sistema preciso que tem grande capacidade 
de individualizar as sementes, resultando em 
excelentes índices de plantabilidade. O sis-
tema trabalha com pressão negativa (vácuo) 
que é gerado por uma turbina, para captu-
rar e sustentar as sementes no disco. Para re-
alizar o plantio de diferentes culturas e tipos 

de sementes, se faz necessário somente sele-
cionar o disco ideal para o tipo da semente 
que será utilizada e ajustar o nível de pressão 
do vácuo. O mecanismo é de fácil manuten-
ção, pois possui somente uma parte móvel. A 
transmissão da linha de semente da SOL Va-
cuum System é realizada através de um cabo 
fl exível. Com este sistema são eliminadas to-
das as correntes e engrenagens da linha, fa-
zendo com que a transmissão seja mais uni-
forme e contínua, evitando possíveis falhas 
no sistema de distribuição de sementes.

 O sistema Vacuum System apresenta as 
seguintes vantagens: capacidade de distribuir 
sementes irregulares com maior precisão; se 
adapta mais facilmente aos mais variados ti-
pos e formatos de sementes; melhores índi-
ces de plantabilidade; redução da ocorrência 
de falhas e duplos; e maior homogeneidade 
nos espaçamentos entre sementes.

Semeato estará com sua linha de semeadoras múltiplas

Destaca sua completa linha de Tanques Distribuidores de Biofertilizantes que tanto po-
dem ser acoplados em tratores quando chassis de caminhões para percorrerem grandes dis-
tâncias com autonomia. “Temos os mais efi cientes tanques do mercado, sejam com bom-
bas de palhetas para geração de vácuo ou lobulares, de grande capacidade para bombear 
líquidos de alta e baixa viscosidade, contendo grande quantidade 
de produtos sólidos em suspensão”, assinala o diretor comer-
cial da empresa, Luis Carlos Parise.

Os tanque Ipacol são desenvolvidos para transporte e dis-
tribuição de adubo orgânico líquido de suínos e bovinos. Pos-
suem sistemas de homogeneização da carga, carregamento 
rápido e distribuição com bombas de excelente efi ciência re-
sultando em baixas perdas de nutrientes. A linha de tanques 
Ipacol atende deste 1.000 litros até 18.000 litros.
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Nos tratores da LS Tractor, marca perten-
cente ao grupo LS Mtron, tomada de força 
em três velocidades, sistema inversor de fren-
te e ré sincronizado automático (Power Shut-
tle) garantindo maior agilidade e rapidez nas 
operações, super redutor, direção hidrostáti-
ca ajustável garantindo melhor ergonomia, 
eixo blindado que proporciona maior dura-
bilidade e menor raio de giro, maior vão livre 
(altura do solo de 50,7 cm), não são equipa-
mentos opcionais e sim, fazem parte do pro-
jeto. Conforme ressalta o diretor comercial 
da empresa, André Rorato, a LS quer mostrar 
ao mercado brasileiro o que de mais avança-
do existe no mundo em termos de tratores na 
faixa de potência entre 25 a 100 cv. 

Tratores Escalados – Para demonstrar o 
que é este conceito tecnológico, a LS Tractor 

está levando para a feira os modelos R50 e 
R60 normal e cabinado, U60 normal e cabi-
nado, P80, P90 e P100 cabinados. Além dis-
to a LS Tractor está mostrando uma versão 
do modelo R50, o XR50C que veio para de-
monstração e foi recém lançado na Coréia do 
Sul. A novidade é que ele possui transmissão 
hidrostática (automática) o que permite um 
escalonamento perfeito de marchas. “Nossa 
empresa está sempre inovando e buscando 
oferecer ao produtor o que há de melhor”, 
fi naliza Rorato.

LS Tractor estr ia na 

Jumil apresenta a semeadora adubadora JM 5023 PD 

A Jumil está apresentando a semeadora de plantio direto 
JM 5023PD, para a semeadura de trigo, aveia, cevada, cen-
teio, arroz e outros grãos fi nos. Este produto tem um chassi 
projetado com estrutura de alta resistência para suportar as 
varias condições de trabalho, possui sistema de barra porta 
ferramentas dianteira e traseira, que permite que a monta-
gem das unidades semeadora fi que abaixo dos depósitos, facili-
tando o escoamento do adubo ou sementes.

Os depósitos de adubo possuem saídas desencontradas para o melhor 
aproveitamento dos espaços do chassi, e defl etores evitando o acumulo de adu-
bo ou sementes no fundo dos depósitos. Já o sistema de transmissão é equipado com 
câmbio com sistema de troca rápida, proporcionando diversas regulagens de distribuição 
de sementes e adubo.

A distribuição de sementes é efetuada por caixas distribuidoras com rotores acanala-
dos helicoidais, e sistema de regulagens para a vazão de sementes. As unidades semeadoras 
pantográfi cas são posicionadas desencontradas umas a outras, facilitando o fl uxo de restos 
culturais. Seu sistema pantográfi co permite que os discos duplos e bandas controladoras de 
profundidade, trabalhem acompanhando a topografi a do solo, permitindo uniformidade na 
deposição de adubo e sementes.

Pelas características específi cas da cultura do arroz, opcionalmente pode ser fornecida 
com kit marcador de linhas, kit de transportes e kit para semeadura de arroz. Equipada com 
pneus 18.30-14 com maior diâmetro e largura, possibilita melhor tração em terrenos úmidos, 
mais suavidade em aclives ou declives, e menor destruição de taipas na semeadura de arroz.
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À Agrimec caberá a missão de mostrar um pouco 
do potencial do Coração do Rio Grande

Tecnologia e versatilidade, como respos-
ta aos anseios do produtor interessado em 
implementos agrícolas efi cientes e efi cazes, 
são o foco. A própria Agrimec, leva a marca 
da inovação e da qualidade como fatores que 
impulsionam a economia gaúcha, fortalecen-
do o projeto de desenvolvimento sustentado. 

Estarão em exposição as mais modernas 
tecnologias, as máquinas mais contemporâ-
neas, o que de melhor a genética de nossa pe-
cuária tem, assim como os melhores exem-
plares das raças criadas em solos gaúchos.

No ano passado, na feira, o Troféu Prata 
em Agricultura de Escala do Prêmio Gerdau 
Melhores da Terra foi para o Fecha Taipa Ar-
rozeiro FTA 1600, da Agrimec, que imprimiu, 

mais uma vez, o nome de Santa Maria no ce-
nário do Agronegócio. 

Utilizado em lavouras de arroz irrigado 
ele é o primeiro a permitir a construção dos 
canais de água da plantação, com paredes 
(taludes) bem formadas, bem como o fecha-
mento de cada gleba plantada em uma úni-
ca operação. O FTA 1600, segundo dados do 
departamento técnico, substitui o arado e re-
duz a erosão das paredes do canal, além de 
permitir uma distribuição mais uniforme da 
água entre as glebas. É um implemento sim-
ples e robusto que executa uma tarefa funda-
mental para a lavoura do arroz irrigado. Ele 
otimiza o tempo no processo de trabalho, um 
dos principais gargalos do homem do campo.

-EXPOINTER PREVIA.indd   57-EXPOINTER PREVIA.indd   57 31/07/13   17:4331/07/13   17:43



A TECNOLOGIA
 AGRÍCOLA

AGRIWORLD58

Prof. Dr Leonardo de Almeida 
Monteiro

Coordenador do Laboratório 
de Investigação de Acidentes 

com Máquinas Agrícolas 
-LIMA

Universidade Federal do 
Ceará

A agricultura mecaniza-
da no Brasil evoluiu 
muito desde que as 

primeiras máquinas chega-
ram ao país, em meados da 
década de 30 do século pas-
sado. Em algumas décadas, o 
país passou da tração animal 
para a tração mecanizada, da 
subsistência para a economia 
de escala no campo e do feu-
do para a agroindústria.

No início da década de 
50, Getúlio Vargas deu o 
grande impulso à mecani-
zação no Brasil e iniciou a 
modernização da agricultura 
brasileira. A partir desse mo-
mento, os agricultores foram 
incentivados a importar tra-
tores e máquinas agrícolas 
em grande quantidade, tra-
zendo uma grande preocupa-
ção aos brasileiros. Segundo 

Arno Dallmeyer, ex-profes-
sor da UFSM – Universidade 
Federal de Santa Maria, com 
a vinda de máquinas agríco-
las de outros países, faltou a 
assistência técnica para es-
tes equipamentos. Para resol-
ver essa questão, por volta de 
1960, com a vinda da indús-
tria automobilística para o 
Brasil, o país deu início à fa-
bricação de máquinas pesa-
das e implantou-se a produ-
ção nacional de tratores.

Todo esse processo de 
transformação da mecaniza-
ção no campo melhorou a qua-
lidade de vida dos agricultores 
brasileiros. O trabalho tornou-
-se menos árduo e mais efi cien-
te (menor tempo ou maior área) 
e o agricultor passou a produ-
zir mais e em melhores condi-
ções de trabalho. 

Ao longo do tempo e da 
história, a tecnologia tem 
passado por substanciais 
mudanças, as quais visam 
acompanhar as transforma-
ções evolutivas vivenciadas 
pelas sociedades. Parte des-
sa evolução está no trator, 
máquina que exerce tração 
possibilitando a execução de 
trabalho produtivo com con-
forto ao operador, multipli-
cando a força humana.

Vejam alguns períodos 
dessa evolução:
• 1858: trator a vapor com 

rodas metálicas enormes, 
utilizado para arar a terra;

• 1889: trator com motor a 
combustão interna (Henry 
Ford - Fergusson);

• 1911: ocorreu a primeira 
exposição de tratores de 
Nebraska – EUA;

SEGURANÇA NAS SEGURANÇA NAS 
OPERAÇÕES COM TRATORES OPERAÇÕES COM TRATORES 
AGRÍCOLASAGRÍCOLAS
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• 1920: surgiram dois trato-
res agrícolas: Massey Har-
ris - Henri Ford e Fergus-
son;

• 1940: surgiram tratores 
equipados com Tomada de 
Potência (TDP), Barra de 
Tração (BT) e Sistema de 3 
Pontos (1º ponto: inferior 
esquerdo, 2º ponto: inferior 
direito e 3º ponto: superior).

Neste contexto, o trator 
passou a ser um referencial 
no que diz respeito à pro-
dução agrícola, além de au-
mentar a produção e a produ-
tividade, também diminuiu o 
esforço e o desgaste do traba-
lhor que eram atividades bra-
çais; porém, por se tratar de 
uma máquina de muita força, 
peso, tamanho e potência, 
deve-se conhecer muito bem 
os perigos que uma incorre-
ta utilização dessa máquina 
pode causar. A vida do ope-
rador e a vida dos outros no 

seu entorno podem estar em 
risco se não forem seguidas 
as todas regras de segurança.

Hoje em dia existe uma 
grande variedade de mode-
los de tratores com diferentes 
sistemas de rodados, diver-
sos organismos com funções 
bastante específicas, além 
de acessórios para fornecer 
maior conforto ao operador, 
que pode usufruir de ban-
cos com assento estofado e 
amortecedores pneumáticos, 
cabines com ar condiciona-
do, som ambiente e compu-
tadores de bordo e, mais im-
portante que isso, dispondo 
de sistemas de segurança tais 
como: estrutura de proteção 
ao capotamento (EPC), cinto 
de segurança, proteção das 
partes móveis, alarmes, blo-
queadores eletrônicos, dispo-
sitivos de segurança para par-
tida do motor, sinalizadores 
de direção e de emergência.

A utilização correta do 
conjunto moto-mecanizado, 
trator-equipamento, pode ge-
rar uma signifi cativa econo-
mia de consumo de energia 
e, portanto, menor custo ope-
racional e maior lucro para a 
empresa.

A importância dos aci-
dentes de trabalho, que en-
volvem tratores e máquinas 
agrícolas, pode ser expressa 
em função de seu risco. Na 
prática, a frequência de  aci-
dentes com conjuntos tra-
torizados é bastante eleva-
da, sendo que os prejuízos 
abrangem os operadores, os 
produtores agrícolas e a so-
ciedade em geral.

Em todo o mundo, vários 
estudos reportam a incidên-
cia de acidentes na agricultu-
ra, salientando dados como: 
envolvimento ou não das má-
quinas, tipo de trauma, idade 
dos acometidos e, principal-

Distribuição de accidentes com 
tratores agrícolas em rodovias 

federais por região

Distribuição de tratores por 
região até 31/12/2006 

(ANFAVEA)
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mente, o modo de ocorrência, 
objetivando “basicamente” 
analisar e estabelecer medi-
das de prevenção das lesões; 
porém, no Brasil, estudos so-
bre acidentes rurais ainda são 
bastante limitados.

Devido à necessidade 
de locomoção entre as áre-
as de cultivo para execução 
das atividades agrícolas e 
para transportar insumos até 
a propriedade ou ao pon-
to de distribuição, a circu-
lação de máquinas agrícolas 
em vias públicas tem se tor-
nado comum no cotidiano 
das cidades brasileiras, tan-
to nas capitais quanto no in-
terior. Esta prática tem gera-
do situações de grande risco 
aos demais condutores de 
veículos, pois as máquinas 
agrícolas se deslocam na via 
pública em velocidades in-
feriores aos demais veículos 
e possuem dimensões supe-
riores, principalmente a lar-
gura, que muitas vezes  ocu-
pa mais de uma faixa de ro-
lamento da pista.

O Laboratório de Investi-
gação de Acidentes com Má-
quinas Agrícolas –LIMA, da 
Universidade Federal do Ce-
ará em parceria com a 16a 
Delegacia da Policia Rodo-
viária Federal, vem realizan-
do estudos sobre a distribui-
ção geográfi ca dos acidentes 
envolvendo tratores nas ro-
dovias federais brasileiras e, 
segundo estes estudos, a Re-
gião Nordeste ocupa o ter-
ceiro lugar em número de 
acidentes envolvendo trato-
res agrícolas em Rodovias 
Federais Brasileiras perden-

do somente paras as regiões 
Sudeste e Sul do país e, em 
contrapartida segundo dados 
da ANFAVEA 2006, a região 
Nordeste ocupa a penúltima 
posição em relação ao núme-
ro de máquinas agrícolas em 
circulação no país, confor-
me mostram os gráfi cos das 
re giões do Brasil.

Neste contexto algumas 
ações ‘que são bastante sim-
ples’ podem atenuar ou mes-
mo anular as causas dos aci-
dentes. 

Boas Práticas para a 
Prevenção de Acidentes 
com Tratores e Máquinas 
Agrícolas

1 - Relacionados ao 
Ambiente de Trabalho

O operador deverá estar 
familiarizado com todos os 
comandos e controles exis-
tentes na máquina, antes de 
iniciar a sua operação. É ne-
cessário que o operador leia 
atentamente todo o conteúdo 
do manual de operação do 
trator. Por isso é tão impor-
tante que o operador tenha 
formação (ser alfabetizado, 
ter cursos técnicos e outros).

No manual encontram-
-se as informações necessá-
rias para todos os procedi-
mentos a serem realizados 
com o trator e o mesmo vale 
para os equipamentos utiliza-
dos, pois muitos necessitam 
de cuidados e manuseios es-
pecífi cos.

Jamais permaneçer com 
o motor do trator em funcio-
namento em locais fechados 
ou com pouca ventilação, os 
gases liberados pelo escape 
são extremamente tóxicos e 
podem levar à morte quem 
estiver no ambiente, por isso 
as garagens devem ser ven-
tiladas.

Estar sempre atento ao 
piso dos galpões ou garagens 
dos tratores, pois eles devem 
estar sempre limpos, sem óle-
os ou graxas que podem oca-
sionar quedas e contusões. 

Os tratores são máqui-
nas diferentes dos veículos 
de passeio comuns e, no que 
se refere a sua estabilidade, 
os tratores têm um centro de 
gravidade mais alto que os 
carros, por isso, em curvas 
ou terrenos com declives, ou 
terrenos acidentados podem 
tombar ou capotar com mais 
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facilidade. Por isso, deve-se 
respeitar os limites de ope-
ração para que não corra ne-
nhum risco.

Quando trabalhar próxi-
mo a barrancos e/ou valas, o 
operador deve manter uma 
distância mínima de dois me-
tros da borda, esse procedi-
mento de segurança evita-
rá um possível desmorona-
mento e ‘consequentemente’ 
o capotamento da máquina.

 2- Relacionados ao Trator
A estrutura de proteção 

ao capotamento (EPC) é um 
sistema instalado diretamen-
te sobre o trator, cuja fina-
lidade é proteger o opera-
dor em caso de tombamento. 
Esta estrutura é dimensiona-
da para suportar o peso do 
trator e, em caso de tomba-
mento, evitará que o opera-
dor seja esmagado na plata-
forma de operação.

O cinto de segurança de 
um trator tem a função de ga-
rantir a adequada fi xação do 
condutor ao banco, deve ser 
usado sempre que o opera-
dor for iniciar o deslocamen-
to com a máquina e, além 
disso, a concepção do cinto 
permite uma adequada mo-
bilidade  do operador para 

desenvolver seu trabalho 
corretamente e em con-
dições normais. JAMAIS 
inicie a operação do tra-
tor sem antes colocar e 
ajustar corretamente o 
cinto de segurança.

Mantenha a platafor-
ma de operação e as es-
cadas de acesso a mes-
ma, livres de graxa, lama, 
sujeira e objetos que atrapa-
lhem o acesso do operador, 
isto evitará possíveis escor-
regões e quedas de cima do 
trator.

A maioria dos tratores, 
hoje, apresenta assentos com 
regulagem de altura e rigi-
dez, antes de iniciar o tra-
balho com o trator deve-se 
ajustar a distância dos mem-
bros superiores e inferiores 
em relação aos comandos 
do trator.

Os braços devem for-
mar um ângulo de 90° com 

o antebraço proporcionando 
maior conforto ao operador.

Antes de funcionar o tra-
tor e iniciar sua movimenta-
ção, verifi car se não há pes-
soas, animais ou obstáculos 
ao seu redor. Este procedi-
mento pode evitar possíveis 
atropelamentos.

Ao parar o trator, desli-
gar o motor, aplicar o freio 
de estacionamento e puxar 
o estrangulador. Caso exis-
ta algum equipamento aco-
plado no sistema de engate 
de três pontos, abaixe-o até 
o mesmo tocar o solo e retire 
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a chave da ignição antes de 
descer do trator. NUNCA dei-
xe as chaves no contato, pois 
pode ocorrer o acionamento 
acidental do trator por pesso-
as não autorizadas.

Ao realizar serviços de 
reboque com o trator, somen-
te se deve utilizar a barra de 
tração para ancorar o cabo 
ou cambão, nunca utilize a 
viga C do terceiro ponto do 
sistema hidráulico, dessa for-
ma, evita-se que o trator em-
pine e tombe para trás.

3- Relacionados a Fatores 
Humanos

No Brasil, devido à gran-
de população que reside na 
zona rural e à grande dis-
persão da população rural, 
as informações sobre os aci-
dentes são muito incomple-
tas. Os riscos com o homem 
que opera o trator referem-
-se ao desconhecimento da 
máquina em si e, principal-
mente, à imprudência, quan-
do o operador se sente mui-

to confi ante. Desta forma, o 
erro humano é uma das prin-
cipais fontes desses perigos e 
acidentes. 

O gráfico apresenta in-
formações sobre as princi-
pais causas dos acidentes 
com tratores levantados pelo 
LIMA, em percentagem.

Schlosser et al. (2004) 
apontam a falta de atenção, 
como uma das principais 
causas dos acidentes. Os au-
tores relataram que as causas 
dos acidentes foram: o des-
conhecimento das medidas 

de segurança na operação 
de tratores (32,7%), a falta 
de atenção (32,2%), equipa-
mento inadequado (22,2%). 
Os autores também afi rma-
ram que atos inseguros po-
dem resultar da falta de aten-
ção e do cansaço e, esses 
podem sofrer uma ação in-
direta do próprio trator que, 
por problemas em suas ca-
racterísticas ergonômicas, 
pode resultar em fadiga do 
operador e pré-disposição 
ao acidente. Assim, embora 
no trabalho do LIMA a falta 
de atenção (do acidentado 
tenha sido apontada como a 
grande responsável pelos aci-
dentes, pode-se supor tam-
bém que em muitos casos, a 
causa fi nal do acidente pos-
sa ter sido uma somatória, Fontes de Acidentes, em percentagem, obtidos pelo LIMA.
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uma associação desses fato-
res, já que o cansaço e o ex-
cesso de trabalho também fo-
ram citados.

O operador deve acessar 
a plataforma do trator sempre 
pelo lado esquerdo, pois na 
maioria dos tratores agríco-
las este lado apresenta condi-
ções favoráveis de acesso tais 
como, escadas, puxadores e 
apoiadores de mão, além dos 
controles do sistema hidráu-
lico, do acelerador de pé e 
dos freios estarem posicio-
nados do lado direito para 
que se procure evitar um es-
barrão acidental nos pedais 
e nas alavancas, ocasionan-
do quedas da máquina. Para 
subir, deve-se segurar nos pu-
xadores fi xados nas laterais 
do lado esquerdo do trator 
e os pés calcados nas esca-
das, nunca subir segurando 
no volante da máquina, evi-
tando danos no me-
canismo.

Desça sempre de 
costas, colocando as 
mãos nos apoios la-
terais e os pés nas es-
cadas, JAMAIS DES-
ÇA DE FRENTE ou 
PULE DO TRATOR, 
muitos acidentes gra-
ves acontecem quan-
do o operador igno-
ra ou não adota este 
procedimento.

Segundo as in-
formações coletadas 
pelo Laboratório de 
Investigação de Aci-
dentes com Máqui-
nas Agrícolas - LIMA, 
dos acidentes envol-
vendo os tratores, 14 

% ocorreram por queda da 
máquina, ocasionado pelo 
ato de descer de forma erra-
da ou por escorregões da pla-
taforma de operação.

JAMAIS transportar pes-
soas no trator. Somente o 
operador deve estar sobre o 
trator, esta é uma prática pe-
rigosa e PROIBIDA pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro, 
pois a plataforma de opera-
ção, as estruturas de prote-
ção ao capotamento e o cinto 
de segurança do trator, ofe-
recem segurança apenas ao 
operador do trator e não a 
qualquer suposto passageiro.

No trator existem dois 
pedais de freios, cada um 
correspondendo a uma das 
rodas, a da direita e a da es-
querda do trator, tendo como 
função auxiliar na realiza-
ção de manobras, promoven-
do a diminuição do raio de 

giro do trator. Porém, duran-
te a condução em estradas, 
recomenda-se o travamento 
dos pedais de freio para que, 
quando necessário o aciona-
mento dos mesmos, as duas 
rodas possam ser travadas 
juntas. Nas manobras de ca-
beceira, recomenda-se redu-
zir a rotação do motor e uti-
lizar um dos pedais de freios 
destravados para auxiliar e 
diminuir o tempo de mano-
bra, melhorando a eficiên-
cia de utilização do conjunto 
mecanizado, mas tendo cui-
dado para não se exagerar, 
evitando assim a perda do 
controle da máquina.

Em caso de ladeiras, 
SEMPRE efetue a troca de 
marcha antes de iniciar a su-
bida evitando-se a perda de 
controle do trator e, na des-
cida o operador deve utilizar 
o freio motor e os freios do 

trator com o intuito 
de manter a velocida-
de adequada de des-
locamento, JAMAIS o 
operador deve acio-
nar a embreagem do 
trator, descer em pon-
to morto ou trocar de 
marcha, nestas duas 
situações (subidas e 
descidas), evitando 
assim a perda de con-
trole da máquina e a 
ocorrência de aciden-
tes. Jamais troque de 
marchas quando em 
aclives ou declives si-
multaneamente, evi-
tando a perda do con-
trole do trator.

Não efetuar ope-
rações de manuten-
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ção ou verificação, com o 
motor em funcionamento, 
deve-se desligar o mesmo an-
tes de realizar estes procedi-
mentos, evitando assim ris-
cos de acidente através do 
contato com partes móveis, 
como as correias, polias ou 
cardãs.

Havendo necessidade de 
levantar o trator para traba-
lhar em baixo do mesmo, uti-
lize equipamentos hidráuli-
cos e use cavaletes reforça-
dos para suportar o peso da 
máquina, evitando assim que 
o trator caia sobre o mecâni-
co, caso o cilindro hidráuli-
co (“macaco”) não sustente o 
peso do trator.

Não abrir a tampa do ra-
diador com as mãos desco-
bertas e quando este estiver 
na temperatura normal de 

funcionamento, 
use um pano ou 
luva para abrir a 
mesma.

Não provo-
car qualquer tipo 
de  f a í s ca s  ou 
chamas próximo 
à bateria, pois a 
reação química 
que ocorre den-
tro da bateria li-
bera gases que 
são infl amáveis e em conta-
to com as faíscas ou chamas 
podem entrar em combustão.

JAMAIS operar o trator 
sobre o efeito de álcool, pois 
com a ingestão de álcool o 
equilíbrio é seriamente afe-
tado tornando assim a ope-
ração do trator um risco para 
o operador e a outros que es-

tejam próximos 
do mesmo. A lei 
proíbe esse ato.

Em primeiro 
lugar se for lim-
par, ajustar, re-
parar qualquer 
e q u i p a m e n t o 
acionado pela 
TDP, verifi que se 
está desligada.

• Quando estiver usando 
roupas soltas ou folgadas, 
não se aproximar das po-
lias ou eixo da TDP, se 
elas estiverem em movi-
mento, isso é muito sério, 
não se aproxime do trator 
quando a TDP estiver liga-
da.

• Desligar sempre o eixo 
da TDP quando for inspe-
cioná-la, principalmente, 
quando estiver com equi-
pamentos acoplados ao 
trator.

• Quando não for mais utili-
zar a TDP, deve-se recolo-
car a sua tampa de prote-
ção imediatamente.

• Não fazer nenhuma espé-
cie de manutenção, en-
quanto o motor estiver 
funcionando.
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O que é a ANFAVEA em 
nível global no mercado do 
Brasil?

A ANFAVEA é a entida-
de que congrega os fabrican-
tes de tratores, colheitadeiras 
e outras máquinas agrícolas. 

Aqui no Brasil ela é respon-
sável por 95% ou mais des-
se mercado. Existem pou-
cas empresas que operam no 
mercado de tratores e colhei-
tadeiras que não estão dentro 
da ANFAVEA.

Em nível interno, que 
políticas se desenvolvem na 
ANFAVEA para a segurança 
e ergonomia das máquinas?

Existem algumas legis-
lações em que a ANFAVEA 
participa de uma maneira 
mais importante. Uma delas 
é a legislação de emissões. O 
mercado doméstico prevê ní-
veis de emissões Tier 3 a par-
tir de 2015. Depois a ques-
tão da legislação sobre se-
gurança, sobre como utilizar 

um determinado equipamen-
to. Na normativa 31NR12, a 
ANFAVEA participa como 
representante dos fabrican-
tes junto aos ministérios 
que estão envolvidos nisso, 
como o ministério do traba-
lho e o da indústria e comér-
cio. Depois você tem as nor-
mas que tratam de registro e 
licenciamento de máquinas. 
Neste momento a ANFAVEA 
está trabalhando em conjun-
to com esses órgãos (aqui no 
Brasil é o DENATRAN). Au-
xilia ainda nas questões rela-
cionadas com exportação e 
importação, acordos comer-
ciais, ou de blocos, quando 
o Brasil negocia dentro do 
MERCOSUL e com outras re-
giões ou outros países.

Milton Rego 
Diretor da CNH Latin America e vice-presidente da ANFAVEA

Milton Rego soma uma 
grande experiência 
como responsável 
de comunicação de 
um importante grupo 
industrial, e possui 
ainda uma ampla 
trajetória dentro da 
ANFAVEA. Por isso, 
ninguém melhor que 
ele para fazer um 
apanhado sobre esta 
importante organização 
que aglutina os mais 
importantes fabricantes 
de maquinário agrícola 
autopropelido,  e para 
comentar sobre alguns 
temas de interesse 
deste setor.

Fotos: Kraw Penas.
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O valor do real desde ja-
neiro está  utuando e cain-
do em relação ao dólar e 
ao euro. Esta é uma política 
consciente propiciada pelo 
governo para facilitar as ex-
portações do Brasil, mesmo 
penalizando as nossas im-
portações?

Do ponto de vista de 
exportações, a ANFAVEA e 

suas empresas exportam ba-
sicamente para o MERCO-
SUL. A indústria brasileira já 
foi uma grande exportadora, 
nos últimos 6 anos ela ex-
portou o dobro de máquinas 
que exporta hoje. Chegamos 
a exportar 30 mil unidades 
há 6 anos; hoje exportamos 
15 mil. Isso ocorre devido à 
perda de competitividade do 
Brasil como polo industrial 
para outros mercados. Entre 
vários fatores para este pro-
cesso podemos citar a apre-
ciação do real. A respeito 
dessa normatização para os 
mercados externos, é uma 
função de cada empresa ex-
portadora. Normalmente as 
empresas brasileiras que ex-
portam são empresas de gru-
pos internacionais que tem 
fabricas nos mercados que 
são destinos dos equipa-
mentos.

O preço do real até ago-
ra era muito alto. Mas o real 
está mudando, desde o mês 
de janeiro em respeito ao 
euro, está 2.96, 2.98. Esta é 
uma política consciente do 
governo ou esta sendo pro-
piciada para facilitar as ven-
das ao exterior?

Do ponto de vista ma-
croeconômico, o Brasil ba-

seia um dos pilares da con-
dição macro econômica em 
um câmbio razoavelmente 
livre, o banco central entra 
para diminuir as fl utuações 
maiores. Porém, a diminui-
ção do real em relação a ou-
tras moedas não foi uma po-
lítica intencional do governo 
para aumentar a competitivi-
dade. Isso é muito mais uma 
conjunção de fatores, que fa-
zem com que o fl uxo de ca-
pital de fora para o Brasil, 
que era muito fácil nos últi-
mos anos, tenha diminuído. 
Essa diminuição teve vários 
refl exos, entre eles a variação 
da moeda, que tornou difícil 
a importação. Por outro lado 
eu não diria que isso torna 
fácil a exportação, para isso 
você tem que ter essa políti-
ca de apreciação do dólar ao 
real de maneira consistente e 
em longo prazo. Hoje, pelo 

contrário, essa depreciação 
do real aumentou o custo 
das empresas, porque todas 
elas importam e exportam, 
mas a sua importação fi cou 
exposta a essa variação. En-
tão tem que aplicar para ga-
rantir a neutralidade dos seus 
meios de custo. Sendo assim, 
uma fl utuação do cambio da 
maneira que está acontecen-

do não melhora as exporta-
ções e, além disso, difi culta 
as importações. Para melho-
rar as importações os agentes 
fi nanceiros precisam acredi-
tar que esse novo patamar 
é de médio prazo. Uma vez 
acreditando nisso você faz 
as suas contas e volta a ex-
portar para os mercados que 
perdeu. Concluindo, essa va-
riação do real em relação ao 
euro e ao dólar nesse ano 
deve diminuir importação, 
mas não deve aumentar as 
exportações.

O Brasil é o maior ex-
portador da América Lati-
na para todo o MERCOSUL 
e não devemos nos esquecer 
da África. Vocês possuem 
fortes relações comerciais 
com a África portuguesa e a 
África do Sul. Como a AN-
FAVEA está dando uma mão 

“A ANFAVEA participa de uma 
maneira importante na legislação de 

emissões e segurança”
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aos fabricantes brasilei-
ros para desenvolver suas 
vendas nestes mercados?

Na verdade a ANFA-
VEA trabalha junto ao go-
verno com uma linha de 
exportação africana cha-
mada Mais Alimentos In-
ternacional. Mais Alimen-
tos devido ao nome do 
programa nacional do go-
verno federal. A Savana da 
África tem um tipo de bio-
ma muito parecido com o 
cerrado brasileiro. Temos 
o conhecimento da agri-
cultura tropical, que já é de-
senvolvida no Brasil nos últi-
mos 30 anos. A Embrapa teve 
um papel fundamental para o 
Brasil deter este conhecimen-
to de manejo de correção do 
solo, de sementes, de culti-
vares e de máquinas muito 
grandes adaptadas para esse 
tipo de clima e culturas que 
também existem na África. 
Então o que o governo está 
fazendo é criar uma linha de 
fi nanciamento a juros extre-
mamente competitivos. São 
vários os países africanos que 
possuem garantias para poder 
se tomar empréstimos, entre 
eles Moçambique, Senegal e 
Gana. Uma coisa fundamen-
tal para países africanos é a 
disponibilidade destes em-
préstimos, por isso o gover-
no está criando, visando o 
desenvolvimento destes paí-
ses, linhas de crédito ligadas 
à ajudas humanitárias, fi nan-
ciando equipamentos brasi-
leiros para a África junto com 
um know-how de assistên-
cia técnica rural. O que está 
sendo construído é um pro-

grama que permite à Agroin-
dústria brasileira não apenas 
exportar equipamentos, mas 
exportá-los dentro de proje-
tos feitos por empresas brasi-
leiras junto à Embrapa. Esta-
mos muito otimistas em rela-
ção a isso.  

Você falou do “Mais Ali-
mentos” que conseguiu óti-
mos resultados, não somen-
te por ajudar aos agriculto-
res, mas por impulsionar a 
indústria nacional. Esta polí-
tica vai continuar sendo re-
alizada pelo Governo Fede-
ral? Há planos de se aumen-
tar a faixa de potência deste 
programa?

Quando falamos em agri-
cultura brasileira, temos que 
saber sobre qual grupo es-
tamos falando. O Brasil tem 
mais ou menos 4 milhões de 
agricultores segundo o úl-
timo senso. Deste número, 
700 mil são médios e gran-
des, mais de 3 milhões são 
pequenos e familiares.  Des-
tes 3 milhões,  existem al-
guns pobres e abaixo da li-

nha de pobreza. Para es-
ses, não adianta vir com 
fi nanciamento de mecani-
zação (tratores), eles pre-
cisam de transferência di-
reta, precisam ser tirados 
da miséria. Estamos falan-
do de pequenos agriculto-
res do semiárido nordes-
tino. Precisamos ajudar 
nas coisas básicas: saúde, 
educação, água, esgoto, 
etc. Tem aqueles que não 
estão nos grandes centros 
urbanos, plantam mais de 
uma cultura em suas ter-

ras, pois têm a agricultura 
como forma subsistência. E, 
diferente desses pequenos 
agricultores, temos cerca de 
700 mil grandes produtores 
que vivem da agricultura.  

Desde 2008 o gover-
no federal fez um programa 
muito interessante chamado 
Mais Alimentos. Basicamen-
te esse programa previa as-
sistência técnica e uma linha 
de fi nanciamento atrelada ao 
seguro de safra e renda. Ou 
seja, era a linha de fi nancia-
mento que todo o agricultor 
gostaria de ter nesse país. 

O governo desenvolveu 
este programa para os agri-
cultores familiares e o resul-
tado foi positivo basicamen-
te nos estados do sul do país. 
Em três anos foram vendidos 
50 mil tratores de até 75 cv 
para pequenas propriedades 
de agricultura familiar. A po-
tência foi limitada porque o 
governo entende que esse é 
o trator multiuso para a uni-
dade familiar. Ele fi nanciou 
inicialmente os tratores e de-
pois os implementos indus-
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triais, como câmara frigorí-
fi ca, uma pequena unidade 
para fazer doce, para pro-
duzir alimentos industriali-
zados, etc.. Assim o progra-
ma cresceu e fez a diferença 
para muitas famílias. 

Lembro-me do primeiro 
agricultor que teve um tra-
tor entregue dentro do pro-
grama em uma cidade sa-
télite brasileira no fi nal de 
2008. Ele era de uma famí-
lia de ascendência japonesa 
que plantava goiaba. Pegou o 
trator pequeno para aumen-
tar a área cultivada. Ele tinha 
5ha e produzia, na prática, 
em 2ha. Esse mesmo agricul-
tor, 2 anos depois, comprou 
um caminhão para levar a 
sua produção para o cen-
tro de distribuição de Brasí-
lia. Podemos ver o aumento 
de renda que ele teve. Essa 
historia se repetiu no sul do 
Brasil. 

Então, a partir do ano 
passado, o governo ampliou 
o leque de produtos para 
comportar pequenas coope-
rativas, consórcios e depois 
começou a vender colheita-
deiras dentro do programa. 
Mas apenas para esse o agri-
cultor que trabalha associa-
do a pequenas cooperativas 
de agricultores. 

No sul, esta questão está 
bem resolvida. Mas, em ou-
tras regiões do Brasil, a situ-
ação é bem diferente, pois 
existem outros desafi os, 
como, por exemplo, a pos-
se da terra. No nordeste há 
uma grande confusão, pois 
existem terras devolutas, do 
estado, que eram de uma 

pessoa que vendeu para ou-
tra, etc.. Este problema exis-
te há décadas. Quando você 
não tem legalizada a sua pro-
priedade, o agente fi nanceiro 
não empresta dinheiro, por-
que não tem garantia, e esse 
é um desafi o do programa, 
porque ele conseguiu fi nan-
ciar os equipamentos para 
as famílias do sul, mas ainda 
não conseguiu difundir para 
outras regiões. 

Falando de segurança, 
eu ouço muitas notícias de 
mortes de condutores de tra-
tor por capotamento. Quan-
do a ANFAVEA vai coorde-

nar uma política geral junto 
ao estado para desenvolver 
homologações de estruturas 
de segurança como cabines 
que ajudem a eliminar estes 
riscos?

Isso já existe. A NR12 e 
a NR31 preveem que você 
precisa ter estrutura antica-
potamento, e um cinto de 
segurança para o operador. 
É uma legislação bem estru-
turada. A grande questão do 
Brasil não são os tratores no-

vos, mas sim a frota de usa-
dos, pois até agora o país não 
registra tratores. Isso signifi -
ca que eu posso comprar um 
trator, levar para minha fa-
zenda, e não existe nenhum 
tipo de fi scalização. Se eu 
sou o proprietário e tenho 
um empregado, existe a fi s-
calização do ministério do 
trabalho, mas se eu compro 
um trator usado eu vou traba-
lhar com a família, ou seja, 
não tenho empregado, eu 
não tenho fi scalização. 

E porque não se faz mais 
força para mudar essa legis-
lação?

Deveríamos ter um pro-
grama de substituição da fro-
ta como já existe com os ca-
minhões na Europa. Uma das 
questões por aqui é a da pro-
priedade dos tratores: os de 
30 anos não costumam mais 
ter documentos. Digamos 
que o programa funcione as-
sim: eu entrego meu trator e 
ganho R$ 10 mil de crédito 
para comprar um novo; en-
trego um que não tem pro-
priedade, que pode ser rou-
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bado, por exemplo. Não há 
como controlar essas ques-
tões. Algumas pessoas podem 
se aproveitar dessa situação. 
Existe também uma legisla-
ção brasileira que é muito 
paternalista ligada a questões 
trabalhistas herdada da época 
do presidente Getúlio Vargas. 
Estou falando de algo que 
vem desde a década de 1950. 
Você tem então um ranço na 
legislação brasileira, que re-
sulta em difi culdade para se 
cobrar qualquer imposto para 
coisas mais antigas. 

Diferentemente da Eu-
ropa, aqui, se você tem um 
automóvel velho, o custo de 
propriedade diminui, para 
um automóvel novo o impos-
to que você paga é imposto 
de propriedade e não de uso. 
A mesma coisa para um tra-
tor, toda a nova legislação de 
segurança e agora de empla-
camento iriam recair sobre os 
tratores novos; as pessoas te-
riam que pagar impostos al-
tos para ter os produtos no-
vos. O governo deveria fazer 
um plano que aumentasse o 
custo para quem tem equipa-
mentos velhos e não o inver-
so. Qualquer programa que 
se fi zesse, precisaria gerar um 
benefi cio para o novo e tirar 
um benefício do antigo.

Porque a ANFAVEA não 
pressiona o governo para que 
se crie uma lei onde os tra-
tores que não tem identi  -
cação e um acompanhamen-
to técnico após 10 anos de 
uso não sirvam mais para se-
rem trocados por outro, por 
exemplo?

O mercado brasileiro de 
máquinas agrícolas está com 
crescimento muito grande. Es-
tamos caminhando para ter 
um mercado numa ordem re-
corde, superior aos últimos 30 
anos. Nós devemos vender 
sete mil colheitadeiras – vo-
lume que não fi ca atrás dos 
EUA. 

O que teria 
sentido seria um 
programa que fos-
se de encontro com 
uma maior seguran-
ça de operação e 
isso signifi caria re-
tirar de circulação 
os tratores velhos. 
Agindo dessa forma 
novamente o gover-
no tocaria naque-
les produtores me-
nores, que ele não 
pode e não deve 
prejudicar. Então eu 
vejo que essa mu-
dança vai aconte-
cer no Brasil quan-
do o produtor per-
ceber a questão da 
produtividade. 

No Brasil exis-
tem colheitadeiras que traba-
lham 30 anos, difíceis de se-
rem reguladas e que podem 
perder até 10% do que co-
lhem. Uma nova tem um 
aproveitamento perfeito e, as-
sociada a um sistema de agri-
cultura de precisão, colhe até 
mais do que se esperava. En-
tão essas colheitadeiras mais 
antigas estão justamente com 
aqueles pequenos agricultores 
familiares e é para eles que o 
Brasil deve melhorar seu grau 
de mecanização. 

Como no Brasil existe um 
seguro agrícola muito peque-
no, com apenas 10% da área 
coberta, qualquer perda de 
safra traz para esses agriculto-
res variação de fl uxo de cai-
xa, assim eles não conseguem 
honrar os seus compromissos 
e fi cam inadimplentes. Nego-
ciando com os bancos, nes-

sa hora, o credito vai lá em-
baixo e eles não conseguem 
comprar equipamentos. E os 
creditos que eles conseguem, 
usam para custeio, sementes, 
defensivos etc.. São esses pro-
dutores que possuem tratores 
de 20 anos e colheitadeira de 
30 anos.

O mercado vai sem duvi-
da aumentando os níveis de 
produção no Brasil. Eu sem-
pre tive certo receio quan-
to às imposições do governo 
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argentino de fechar as fron-
teiras. O que estão fazendo 
agora as multinacionais que 
são membros da ANFAVEA 
em relação a estas políticas 
oscilantes da Argentina?

Essa é a grande pergunta! 
A questão da Argentina é um 
tango, porque tem relação 
com a política de integração 
do MERCOSUL que está lon-
ge de caminhar para um mer-
cado comum. Eu acho que o 
MERCOSUL deu certo como 
comercio, por mais que exis-
tam problemas entre os paí-
ses, indubitavelmente o cres-

cimento do fl uxo de comer-
cio entre os países foi o que 
mais cresceu, tanto na Argen-
tina, quanto no Brasil. Mas do 
ponto de vista político e de 
construção do bloco econô-
mico, a gente não pode ser 
otimista. O que está aconte-
cendo ultimamente é que a 
integração entre os dois pa-
íses fi cou numa posição se-
cundária devido a um proble-
ma econômico dos dois paí-
ses. Então não adianta existir 
uma política de acordo auto-
motivo entre os países quan-
do você tem difi culdades de 
fechar balanças. O acordo 
automotivo entre Brasil e Ar-
gentina, teoricamente, a par-

tir de agora, 1º de julho, seria 
de livre comércio, mas, todo 
ano, esta questão é discutida 
novamente. 

O que podemos aguar-
dar esse ano em níveis de 
mercado no Brasil, em rela-
ção a tratores e colheitadei-
ras de cana e grãos?

O mercado cresceu 23% 
nos últimos 12 meses. Obvia-
mente esse crescimento não 
é sustentável, pois a safra de 
verão que começa a ser plan-
tada, daqui a pouco, vai ter 
um custo superior para o agri-

cultor, muito maior que teve 
a última. Esses 23% signifi -
cam um mercado de 80 mil 
máquinas. O Brasil teve pra-
ticamente cinco anos de ven-
das de tratores e colheitadei-
ras abaixo do nível de subs-
tituição, de 2005 a 2009. O 
ano de 2009 foi bom por cau-
sa da venda de tratores pelo 
“mais alimentos”, que era um 
mercado novo. Se não existis-
se o “mais alimentos”, tería-
mos enfrentado um mercado 
muito ruim. Em 2005 houve 
uma série de fatores negativos 
que diminuíram muito a renda 
agrícola brasileira, dentre elas 
ferrugem asiática, seca e au-
mento de preço. Então o mer-

cado fi cou se recuperando de 
2005 a 2008. Só para termos 
uma ideia, no princípio da dé-
cada, eram vendidas 4 ou 5 
mil colheitadeiras por ano. Em 
2004 o mercado caiu e foram 
vendidas 1.200 colheitadei-
ras. Depois, voltou a crescer 
lentamente. No ano passado, 
não houve nenhum proble-
ma grave climático, tivemos 
um regime de chuva normal, 
não tivemos nenhum grande 
problema de sanidade vege-
tal ou preços altos. Em setem-
bro e outubro do ano passado, 
o governo, por conta da dimi-
nuição do ritmo de economia, 
reduziu a taxa de juro do FI-
NAME - que era de 5,5% e 
foi para 2,5%. Quando houve 
essa mudança de juros, o Bra-
sil aumentou muito sua pre-
sença no mercado internacio-
nal, logo todos queriam usar a 
taxa de 2,5%. Hoje essa taxa 
já cresceu para 3,5%.

Isso gerou uma procura 
por máquinas, principalmen-
te colheitadeiras. A próxima 
safra vai ter custos de semen-
te, defensivos e fertilizantes 
maiores, já que muitos deles 
são pesados a dólar. Isso vai 
signifi car o aumento de cus-
tos da produção. Ao mesmo 
tempo em que o preço no 
mercado internacional caiu 
um pouco, a previsão de lu-
cratividade está diminuindo, 
sendo assim, essa pressão so-
bre os produtos vai diminuir. 
Certamente vamos ter um se-
gundo semestre com cresci-
mento de dois dígitos, mas 
não vai ter um crescimento 
tão grande como foi o do pri-
meiro semestre.

“O mercado cresceu 23% nos últimos 12 

meses. Obviamente esse crescimento 

não é sustentável”
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O mercado está pre-
parado para aceitar as 
normativas internacionais 
em relação a poluentes? 
Como equilibrar essas 
questões nesse momento 
em que os custos aumen-
tam tanto e as exigências 
internacionais se tornam 
cada vez mais rigorosas?

Já é lei: até 2017 va-
mos trabalhar com mo-
tores Tier 3. Então vai ser 
um impacto maior porque 
o propulsor Tier 3 é um 
Tier 4 sem o ala 32, mas 
isso já está previsto em to-
das as empresas. A gran-
de questão no país por 
causa desses motores é o 
diesel. Este combustível ain-
da tem altos teores de enxo-
fre no interior do Brasil. En-
tão, para a utilização de Tier 
4, temos que ter no interior 
do país os mesmos níveis de 
enxofre que nas capitais, e 
isso vai demorar muito para 
acontecer. 

Outro aspecto é a ques-
tão de armazenamento de 
diesel nas fazendas. Se não 
existe tem um armazena-
mento correto, você tem 
uma contaminação do mes-
mo, e esses motores eletrôni-
cos são muito sensíveis a die-
sel contaminado. Creio que 
o Brasil está indo no sentido 
de motores menos poluentes. 
Porém, não está em um nível 
europeu. Quando pensamos 
em Europa, pensamos em fa-
zendas e em núcleos urba-
nos de fazendas; quando fa-
lamos em Brasil, falamos em 
trator trabalhando em 10 ha, 
o que é muito diferente.

O Governo Federal con-
ta com a ANFAVEA para re-
digir novas leis para impor 
ao mercado?

Existe sempre uma ten-
dência do governo a fazer 
isso, mas não só com a AN-
FAVEA. A mudança de le-
gislação no Brasil acontece 
através de algum órgão re-
gulador do governo. O pró-
prio congresso trabalha em 
modifi cações de legislações 
que tem impacto nas máqui-
nas. Quando abrem consul-
tas públicas o próprio gover-
no chama a ANFAVEA. Por 
exemplo: quando foi dis-
cutida a nova legislação de 
emissões, que entra em vigor 
a partir do ano que vem, fo-
ram chamadas a ANFAVEA, 
a ABIMAQ (que possui tam-
bém máquinas propelidas), 
os fabricantes de motores, de 
equipamentos de redução de 
emissões, o CNA e a socie-
dade rural. Então foram rea-

lizado vários fóruns e de-
pois chegaram a uma pro-
posta comum.  

Há mais algum ponto 
importante que você gos-
taria de destacar para os 
nossos leitores?

Falamos muito sobre 
mercado brasileiro. Acho 
que o Brasil vai continu-
ar com um protagonis-
mo importante na produ-
ção mundial de alimen-
tos e bioenergia, e acho 
que essa questão de bioe-
nergia no Brasil ainda vai 
ser uma grande mudan-
ça em curto prazo. O país 
está investindo numa se-

gunda geração de etanol, e 
possui uma estrutura de dis-
tribuição, uma estrutura de 
automóveis que utiliza bio-
combustível. Cada vez mais 
a sociedade cobra uma ques-
tão de postura sustentável e 
o Brasil esta fazendo muita 
coisa no sentido de aumen-
tar a produtividade sem ter 
um impacto ambiental muito 
grande. Na última safra tive-
mos um crescimento de 15% 
de produção e menos de 5% 
foi aumento de aérea. E esse 
aumento de área aconteceu 
dentro de pastagens degra-
dadas. Então, nessa busca de 
produtividade, o Brasil está se 
saindo muito bem. E não só 
o Brasil, mas toda essa área 
do MERCOSUL que abrange 
Paraguai, Argentina, o pampa 
úmido e o serrado brasileiro, 
que é a aérea que acho que 
vai aumentar sua produção e 
certamente dobrar nos próxi-
mos 20 anos.
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pra, e numerosas empresas 
participantes faturam duran-
te os cinco dias de evento, 
uma porcentagem muito ele-
vada em relação ao total do 
ano. Devido ao fato de ser 
uma exposição ao ar livre e 
dada a dimensão do país, os 
expositores dispõem de es-
tandes de grande tamanho, 
onde reservam um amplo es-

Agrishow, Ribeirão Preto (SP, Brasil) 
de 29 de abril a 3 de maio

A grande feira de tec-
nologia agrícola em 
ação não para de cres-

cer. A vigésima edição, sob 
um sol tórrido e acima dos 30 
graus de temperatura nas ho-
ras centrais do dia, superou 
todos os registros anteriores 
de superfície expositora, vi-
sitantes (150 000) e volume 
de negócios (2 600 milhões 
de reais).

Tudo jogou a favor da 
Agrishow. A favorável situa-
ção econômica do país, cuja 
economia acelera envolta 
nos preparativos do Mundial 
de Futebol (2014) e dos Jogos 
Olímpicos de Rio de Janeiro 
(2016), se une à força do se-

tor agrícola, graças às colhei-
tas recorde de grãos (184 mi-
lhões de toneladas).

Na Agrishow se respirou 
otimismo e interesse em fa-
zer negócios. São muitos os 
visitantes que vão ao Polo 
Regional de Desenvolvimen-
to Tecnológico dos Agrone-
gócios do Centro-Leste com 
a intenção direta de com-

MAIS BRILHANTE

FEIRAS
 

A Agrishow se supera ano após ano. A vigésima edição excedeu os 
registros de superfície expositora, visitantes e volume de negócios, 
confi rmando a excelente saúde que apresenta o setor agropecuário no 
Brasil.

 2013 2012

Superfície total (m2) 440 000 400 000

Marcas (nº) 790 780

Visitantes (nº) 150 000 135 000

Volume de negócios (R$) 2,6 millones 2,15 millones
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paço à sua rede de distribui-
dores, e junto a eles a enti-
dade fi nanceira, para fechar 
negócios ou esboçar acordos 
com os clientes interessados. 
Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira de Agro-
negócio, Francisco Maturro, 
se estima que 70% das ven-
das necessitaram de finan-
ciamento.

O melhor aproveitamen-
to dos recursos foi um dos 
grandes objetivos desta vigé-
sima edição do evento. Para 
isso, se dispôs de uma área 
de 16 hectares, em colabo-
ração com a EMBRAPA (Em-
presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuãria), onde se mos-
traram algumas das possí-
veis modalidades do sistema 
de integração Lavoura-Pecu-
ária-Floresta (ILPF), uma es-
tratégia para a produção sus-
tentável, que aporta grandes 
contribuições à recuperação 
do meio ambiente degrada-
do, geração de renda e via-
bilidade econômica. Através 
da aplicação de diversas téc-
nicas se promove a rotação 
de cultivos, a exploração da 
atividade pecuária e a inte-

gração com a produção de 
madeira.

Profissionais e autori-
dades foram unanimes na 
Agrishow em assinalar a lo-
gística, o armazenamento e 
o transporte, como os prin-
cipais problemas atuais do 
agronegócio brasileiro. Com 
uma produção máxima, a ca-
pacidade de armazenamento 
não está dando conta, e para 
piorar a situação, as comu-
nicações em um país tão ex-
tenso ainda precisam melho-
rar muito.

Não obstante, os dire-
tores das principais marcas 
se mostraram confiantes de 
que esta tendência positiva 
se prolongará durante vá-
rios anos. Assim expressa-
ram no 1º Encontro de Diri-
gentes de Empresas de Má-
quinas Agrícolas do Brasil, 
promovido pela AGRIWORLD 
junto ao Programa Marcas 
e Máquinas e o Canal Rural.

Ángel Pérez
RIBEIRÃO PRETO (BRASIL)

AGRISHOW 2014: 28 abril – 2 maio

MAIS DE R$ 15 MILHÕES EM INFRAESTRUTURA PARA A

FEIRA

Os investimentos na Feira para os próximos 30 anos estão garantidos e a 
questão ambiental é um dos focos a serem trabalhados. “Já fi zemos muita 
coisa sobre as questões ambientais, mas ainda temos muito para fazer”, dis-
se Maurílio Biagi  referindo-se ao Projeto Agrishow Sustentável, ressaltando 
que os investimentos em construções defi nitivas para a Feira darão uma 
nova dimensão ao evento.
O presidente da ABIMAQ – Associação Brasileira da Indústria de Máquinas 
e Equipamentos uma das realizadoras da Agrishow, Luiz Aubert Neto, 
anunciou que só nos próximos três anos serão investidos mais de R$ 15 
milhões em infraestrutura para a Feira. Entre os projetos que estão sendo 
planejados para as próximas edições da feira está a intenção de trazer o 
“Programa Cidade da Energia” para a Agrishow.

AGRIWORLD
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“Nossos resultados em 
2012 não deixam dúvida - 
fomos a única marca que ga-
nhou mercado em tratores 
e colheitadoras. No primei-
ro trimestre de 2013, o de-
sempenho excepcional da 
Case IH foi ainda melhor: 
crescimento de 45% em co-
lheitadoras e 61% em trato-
res”, afi rma Mirco Romagno-
li, vice-presidente da Case IH 
para América Latina.

Este ano, os resultados da 
marca vão ser muito superio-
res aos do mercado: “Para o 
mercado de tratores, nós te-
mos uma projeção de aumen-
to de 10% com relação ao 
mercado de 2012 e para co-
lheitadoras, entre 10% e 15%, 
no mesmo período”, desta-
ca Mirco Romagnoli. O vi-
ce-presidente da Case IH res-
salta que o setor está aqueci-
do por vários motivos, como 
boas safras seguidas e exce-
lentes preços das commodi-
ties agrícolas, além das linhas 
de crédito disponíveis, como 
o programa PSI, que oferece 
financiamento com taxa de 
juros de 3% até junho e de 
3,5% de julho a dezembro. 
“Com essas opções de cré-
dito, o produtor está poden-
do planejar seus investimen-
tos ao longo do ano. Este é 
mais um sinal de que vamos 
ter uma Agrishow bem movi-
mentada.”, disse ele.

A marca chegou à edição 
2013 da Agrishow com vá-

CASE IH
“Em 2012 fomos a única marca que ganhou mercado 
em tratores e colheitadoras”

rios lançamentos de produ-
tos, novas tecnologias e ser-
viços para as mais variadas 
culturas e etapas agrícolas.

Colheitadoras série ‘230’. 
Projetada para colher mais 
de 80 tipos de grãos, sob as 
mais diferentes condições, a 
nova linha de colheitadoras 
é a evolução das Axiais série 
20. Como destaque, a Case IH 
apresenta suas três novidades 
para o setor latino-america-
no: Axial-Flow 9230, a maior 
colheitadeira em capacidade 
produtiva de fabricação na-
cional, além das Axial-Flow 
8230 e 7230, que são atua-
lizações dos modelos Axial-
Flow 8120 e 7120. A Case IH, 
que foi a pioneira no desen-
volvimento do sistema axial 
de colheita, é líder nesta tec-
nologia desde 1977.

Colhedoras  de  cana 
A8800 Multi Row. Uma no-
vidade “que vai revolucionar 
o mercado de colheita meca-
nizada de cana-de-açúcar na 
América Latina”: a colhedo-

ra de espaçamento variável 
A8800 Multi Row. Projetada 
para atender à crescente de-
manda por redução de cus-
tos operacionais, a colhedo-
ra possui um exclusivo e pa-
tenteado sistema de divisores 
de linha, que tem como ca-
racterística a fl exibilidade de 
atender à colheita em dife-
rentes espaçamentos, sen-
do este um sistema ajustável 
mediante as necessidades do 
produtor. 

Colhedoras de Cana série 
A8000 modelo 2013. Apre-
sentam uma série de melho-
rias que garantem melhor de-
sempenho ao equipamento e 
na rentabilidade da operação 
da colheita mecanizada. As 
novidades incluem questões 
estruturais de chassi, motor 
e principalmente nos requi-
sitos de segurança, seguindo 
as normas NR-12 de seguran-
ça no trabalho em máquinas 
e equipamentos, garantindo 
maior ergonomia e princi-
palmente facilitando o aces-
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so a pontos de manutenção 
do equipamento. Já em re-
lação ao software, há alte-
rações também nos padrões 
de velocidade durante o des-
locamento. 

Colhedoras de Cana sé-
rie A4000 modelo 2013. O 
novo modelo das colhedo-
ras de cana-de-açúcar da sé-
rie A4000 chega ao mercado 
garantindo maior qualidade 
da matéria-prima e aumen-
to na capacidade produti-
va do equipamento. As no-
vidades incluem melhorias 
no sistema de alimentação 
da máquina, com a inserção 
de divisores de linha exter-
nos; despontador com pratos 
reunidores; uma nova con-
cepção no sistema hidráuli-
co, com maior fl uxo, aumen-
tando o sistema de transporte 
através dos rolos transporta-
dores; novo motor, mais po-
tente no exaustor primário, 
aumentando a capacidade 
de limpeza. 

Simulador de colheita de 
cana. A Case IH apresentou 
o lançamento comercial da 
versão 2013 do simulador 
das colhedoras de cana da 
série A8800. O equipamen-
to utiliza tecnologia avan-
çada e recursos da realida-
de virtual para capacitação 
de mão de obra. A nova ver-
são ganha software atualiza-
do com 16 módulos, que vão 
do modo iniciante ao avan-
çado, estando agora dispo-
nível em toda rede de con-
cessionários da marca. Ele 
foi desenvolvido para treinar 
uma demanda cada vez mais 
crescente de mão de obra es-

pecializada. Simulando vir-
tualmente as condições re-
ais de colheita, a tecnologia 
permite que o trabalhador se 
profissionalize junto a má-
quinas modernas, sem dani-
fi car as mesmas. O equipa-
mento é composto de uma 
cabine da colhedora A8800, 
confi gurada e preparada com 
a tecnologia avançada de si-
mulação, utilizando técnicas 

de projeções e principalmen-
te mantendo todos os coman-
dos originais da colhedora, 
garantindo a imersão total na 
experiência. Ele conta ainda 
com a presença de tratores 
para o transbordo e capacita 
o profi ssional para a situação 
real. Da mesma maneira que 
ocorre, por exemplo, com si-
muladores de treinamento de 
pilotos de avião. 

Pulverizador Patriot 250. 
Produzido em Piracicaba 
(SP), possui a mais alta tec-
nologia do mercado e é ideal 
para pequenos e médios pro-
dutores. Com excelente auto-
nomia e estabilidade das bar-
ras, o Patriot 250 já vem em-
barcado com tecnologia de 

ponta. É mais acessível ao 
cliente e se adapta a diversos 
tipos de cultura com presteza 
e simplicidade na operação. 
O pulverizador vem com o 
piloto automático de fábri-
ca e corte automático de se-
ção, tecnologia AFS de Agri-
cultura de Precisão, sistema 
de amortecimento e suspen-
são hidráulica ativa. Possui 
também um motor Case IH 
FPT, com um sistema “Com-
mon-Rail” de injeção e Tur-
bo-Intercooler, dimensiona-
do especificamente para o 
pulverizador, com 138 cv e 4 
cilindros, o que fornece uma 
potência necessária para o 
campo brasileiro com econo-
mia de combustível.

Linha Farmall. No ano 
em que comemora os 90 
anos de um dos tratores mais 
famosos do mundo, a linha 
Farmall mostrou um novo vi-
sual ainda mais moderno, 
trazendo linhas de “design” 
que, além de beleza, desem-
penham maior eficiência 
para nova série. 

Seguindo o alinhamen-
to global da Case IH, o Far-
mall acompanha o padrão vi-
sual da marca, fi cando ainda 
mais arrojado, com um as-
pecto mais agressivo. As ca-
racterísticas que sempre dife-
renciaram os tratores Farmall 
- e que são responsáveis pela 
escolha na hora da compra - 
continuam as mesmas, assim 
como a cabine - considerada 
uma das mais confortáveis do 
mercado, com controles er-
gonomicamente posiciona-
dos e assento com suspensão 
altamente ajustável.

Mirco Romagnoli levanta o Prêmio Gerdau 
concedido à Case IH.
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800 Dinâmicas

As demonstrações de campo são uma 
das atrações mais aguardadas pelo 
público que vem para o evento. Em 
100 hectares foram realizadas mais 
de 800 demonstrações em culturas 
de arroz, café, cana-de-açúcar, cana 
forrageira, coast-cross, feijão, laranja, 
milho, milho forrageiro, mombaça, 
soja, sorgo (granífero e sacarino).
Além das tradicionais demonstrações 
de máquinas em agricultura e 
pecuária, a edição de 2013 teve 
um Núcleo de Tecnologia, no 
qual os agricultores puderam 
visualizar no campo em formato 
de parcelas as novas cultivares 
do mercado, o desempenho das 
sementes, defensivos e adubos. O 
Núcleo de Tecnologia teve também 
demonstrações de sistemas de 
Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 
(iLPF), em parceria com a Embrapa.

ACORDO COM EXPOAGRO

ARGENTINA

A partir de um acordo 
de cooperação 
fi rmado entre 
a Agrishow e a 
Expoagro Argentina 
haverá uma maior 
divulgação de ambas 
nos respectivos canais 
de comunicação, 
incentivando 
visitantes brasileiros e 
argentinos nas feiras 
e a participação de 
empresas nos dois 
países nos eventos.

AGRIWORLD78
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Aguardada há anos, a Kuhn do Brasil lan-
ça a maior semeadora de grãos fi nos já pro-
duzida no país. A Quadra Venta ultrapassa 
os 100 hectares de plantio por dia e atende a 
grandes produtores que necessitam alto ren-
dimento e precisão para plantio de culturas 
como o arroz, trigo, aveia, cevada, entre ou-

tros. Robusto, o equipamento conta com o 
distribuidor eletroeletrônico da empresa ale-
mã Rauch, garantindo homogeneidade à se-
meadura.

O presidente da Agrishow criticou os incentivos para a 
produção de etanol
O presidente da Agrishow - Feira 
Internacional de Tecnologia Agrícola - 
criticou durante a abertura do evento os 
atuais incentivos do Governo Federal para a 
produção de etanol no país. Maurílio Biagi 
classifi cou o aumento no percentual de etanol 
na gasolina como ‘vergonhoso’. “O aumento 
da mistura de 20% para 25% de etanol na 
gasolina é visto como uma maravilha. Só não 
disseram que essa quantidade de mistura já 
existiu anteriormente ela foi reduzida. Isso é 
uma vergonha, uma burrice do governo fi car 
incentivando a produção de etanol para evitar 
esse défi cit de 8 milhões de dólares para a 
Petrobrás no primeiro trimestre”, afi rma.
Para a renovação de canaviais e plantio de 
novas áreas, o governo vai liberar este ano, 
dentro do programa Prorenova, uma linha 
de crédito de R$ 4 bilhões. A novidade é 
que os juros caíram de 9,5% para 5,5% ao 
ano. Para a estocagem de etanol, a linha 
de crédito é de R$ 2 bilhões. Os juros 
também diminuíram de 8,7% para 7,7% 
ao ano.
O presidente da Agrishow criticou também 
a problemática da logística brasileira na 
agricultura, e disse que somente com o 
apoio da iniciativa privada o problema 
pode ser solucionado. “A iniciativa privada 
pode colaborar com grandes cooperativas 
de uso, para que os agricultores possam 

armazenar parte do pico da safra e depois 
escoá-la”, explica.
Biagi anunciou o valor de R$ 15 milhões 
em investimentos na infraestrutura do 
evento para os próximos três anos. Segundo 
Biagi, os investimentos incluem a criação 
da casa da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). Além de melhorias 
na infraestrutura do evento, o novo plano 
diretor da Agrishow deve contemplar 
questões relacionadas à sustentabilidade 
e ao meio ambiente. “Infraestrutura e 
meio ambiente são coisas que temos que 
melhorar na feira. Demorou muito para 
assinarmos o contrato de cessão dessa 
área, o que fez com que atrasássemos um 
pouco a elaboração do plano diretor da 
feira. Agora, com o plano praticamente 
fi nalizado, podemos pensar onde será 
colocado cada detalhe, como estará a feira 
daqui a dez anos. Poderemos desenvolver 
melhor tudo o que está relacionado ao 
meio ambiente”, afi rma.
Um dos planos ambientais é trazer o 
projeto da Cidade da Energia para Ribeirão 
Preto. Implantado em São Carlos pela 
Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq) no 
ano de 2008, o projeto foi abandonado 
por problemas relacionados a questões 
ambientais no município.

KUHN
Lança maior semeadora 
do país
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O Governo vai anunciar em breve um 
Plano Nacional de Armazenamento. No 
estande do Canal Rural, representantes 
de instituições governamentais, como o 
Banco do Brasil e a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) uniram-se às 
fabricantes KeplerWeber e GSI para discutir 
os caminhos do segmento e apontar quais 
os principais problemas a serem corrigidos.
“Estima-se que as perdas no transporte 
cheguem a 5%. Soma-se a isso o défi cit de 
10% de armazenagem. Tal desperdício, em 
uma safra de 185 milhões de toneladas, 
como foi a atual, é o mesmo que 930 mil 
carretas de 30 toneladas. Alinhadas, elas 
vão de Campinas a São Paulo”, ilustrou 
o engenheiro agrônomo e consultor em 
armazenagem do Canal Rural, Armando 
Portas.
“É preciso que haja agilidade na recepção. 
Como a lógica da safra força todo mundo 
a produzir e colher ao mesmo tempo, há 
sobrecarga no frete. Consequentemente, 
o preço sobe, bem como o movimento 
nas estradas, que em alguns trechos fi cam 
intransitáveis de tanto caminhão”, explicou 

o superintendente-comercial da fabricante 
KeplerWeber, Tadeu Vino. Ele afi rmou 
que, hoje, uma propriedade relativamente 
pequena, de 200 hectares, já é capaz de 
arcar com os custos de um armazém.
Outro gargalo de infraestrutura foi lembrado 
pelo diretor de vendas e marketing de 
armazenagem de grãos da GSI, José Luiz 
Viscardi Júnior. “Os portos brasileiros 
são arcaicos. É preciso que o governo 
intensifi que as reformas, para que não 
ocorra perda no instante em que os grãos 
são exportados”.
O vice-presidente de agronegócio do 
Banco do Brasil, Osmar Dias, afi rmou 
que o Governo Federal está preocupado e 
trabalhando para que as perdas causadas 
por defi ciência no armazenamento de 
grãos sejam reduzidas. “No Plano de Safra, 
a ser divulgado dentro de alguns dias, a 
armazenagem será contemplada com uma 
linha própria de fi nanciamentos. Não posso 
revelar detalhes, mas os juros fi carão dentro 
do que já é aplicado no mercado, entre 
3% e 5,5%, mas o prazo de pagamento e a 
carência serão maiores”.

Armazenagem em debate

AUMENTO DA COLHEITA MECANIZADA DA CANA-DE-AÇÚCAR

As colhedoras foram responsáveis pela colheita 72,6% da cana-de-açúcar da 
safra 2012/2013 no Estado de São Paulo. O percentual equivale a 3,3 milhões 
de hectares, o mesmo que 22 cidades de São Paulo ou 4,8 milhões de campos 
de futebol. Para se ter ideia do avanço, na safra 2006/2007, a colheita mecânica 
da cana chegava a 34,2%. Na safra anterior, 2011/2011, o percentual chegou a 
65,2%. Quanto mais máquinas forem utilizadas, menos cana-de-açúcar precisa ser 
queimada, prática necessária na colheita manual.
A região mais avançada foi a Central (São Carlos e Araraquara), com 82,8%. Em 
seguida vieram Barretos (76%), São José do Rio Preto (75,3%), Marília (75,1%), 
Presidente Prudente (74,5%), Franca (73,2%), Araçatuba (72,5%), Campinas 
(70,4%), Bauru (66,3%), Ribeirão Preto (64,7%) e Sorocaba (62,2%).
Outro benefício foi a redução no consumo de água no processamento industrial 
da cana, passando de 5 m³ por tonelada para 1,26 m³ de água por tonelada. O 
objetivo para o ano que vem é que esta relação caia para 1 m³.
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Apresentando a alta tecnologia em má-
quinas, equipamentos e implementos agríco-
las, componentes e acessórios para o campo, 
com organização do ICE - Agência para a Pro-
moção no Exterior e Internacionalização das 
Empresas Italianas, entidade ligada ao Minis-
tério do Desenvolvimento Econômico da Itá-
lia, em parceria com a FederUnacoma – Fe-
deração Italiana de Fabricantes de Máqui-
nas Agrícolas. 

O objetivo da participação coletiva foi 
atingir os fabricantes de máquinas de forma a 
abastecer o mercado com peças e acessórios 
de reposição e fi rmar parcerias com empresas 
locais. A presença do Pavilhão Italiano (em 
área expositiva de quase mil metros quadra-
dos) reforça as relações bilaterais e estimula 
a entrada das empresas no país, como tam-
bém consolida a rede de contatos e parce-
rias estabelecidas ao longo dos últimos anos.

Metade dos fabricantes do setor, que in-
clui colhedoras, ceifadoras, tratores e outros 
equipamentos, está localizada na Região de 
Emília Romagna, 70% concentrados nas pro-
víncias de Modena e Reggio. Os principais 
mercados de exportações são: França, Ale-
manha, Estados Unidos, Espanha, Reino Uni-
do e Brasil.

Arag Srl. Líder mundial em componen-
tes para pulverização, presente em mais de 
80 países, estruturou ambicioso programa 
de internacionalização que conta hoje com 
quatro sedes comerciais próprias na Améri-
ca do Sul (Argentina, Brasil, Paraguai e Bolí-
via) e mais uma na Itália onde, com a marca 
ASJ produz ampla gama de bicos para pul-
verização e capina química, tanto em plásti-
co quanto em cerâmica.

Emak Spa. A Emak do Brasil, fi lial nacio-
nal que pertence ao Grupo EMAK, um dos 
maiores da Europa na fabricação de equipa-
mentos para uso em atividades fl orestal, agrí-
cola e industrial, estreiou na Agrishow 2013 
com lançamentos da marca Oleo Mac. Com 

forte presença no mercado mundial, a Oleo-
-Mac destaca-se na fabricação de roçado-
ras, motosserras, cortadores de grama, e ou-
tras máquinas de uso para fl oresta e jardim.

Orsi Group Srl. Grupo que nasceu em 
1982, inicialmente como cortadores. Nos 
anos subsequentes, introduziu no mercado 
mundial diversos equipamentos terminais 
e, mais tarde, os elevadores hidráulicos “de 
garfo”, com completa linha de acessórios es-
pecializados, para todas as aplicações que a 
movimentação agrícola requer. Especializou-
-se também na construção de máquinas au-
tomotoras para a colheita de frutas e realiza-
ção de podas. O Orsi Group, que está sem-
pre em contínua evolução, opera hoje em 
uma área de 40mil m2, dos quais mais de 
10mil cobertos.

FederUnacoma – Federação Italiana de 
Fabricantes de Máquinas Agrícolas. Repre-
senta, no âmbito da Confi ndustria, setores 
mecânicos que agrupam associações de pro-
dutores Assomao, máquinas agrícolas ope-
ratrizes; AssoMase, máquinas automotoras; 
AssoTrattori, tratores; Comacomp, compo-
nentes para máquinas agrícolas, movimento 
terra e jardinagem; Comagarden, máquinas 
para jardinagem; Comamoter, máquinas mo-
vimento terra; UnaMot, motores para máqui-
nas móveis não destinadas a estradas.

21 empresas compõem o Pavilhão Italiano
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1º Encontro de Dirigentes de Empresas de Máquinas 
Agrícolas do Brasil

A Agrishow foi palco do 1º Encontro de 
Dirigentes de Empresas de Máquinas Agríco-
las do Brasil. Gigantes mundiais, “players” re-
cém-desembarcados no País e fabricantes na-
cionais compareceram ao encontro, que re-
lembrou as conquistas do setor nos últimos 
20 anos e listou os principais desafi os para 
o futuro.

Trelleborg, John Deere, AGCO, Tatu Mar-
chesan, Montana, LS Mtron, Agrale, Mahin-
dra e Fiat CNH foram as empresas participan-
tes, além da Câmara Setorial de Máquinas e 
Implementos Agrícolas (CSMIA) e a direção 
da Agrishow. O encontro foi realizado no es-
tante do Canal Rural, em parceria com a re-
vista Agriworld.

Na primeira parte da reunião, foram 
apresentados os avanços do setor nas duas 
últimas décadas. “Antes, o agricultor bra-
sileiro recebia apenas os produtos descon-
tinuados na Europa e nos Estados Unidos. 
Hoje, os lançamentos são simultâneos, mui-
tos deles antecipados aqui. Operamos com 
a mesma tecnologia que o resto do mundo”, 

argumentou o presidente da John Deere Bra-
sil, Paulo Herrmann.

Outros destaques lembrados foram o 
crescimento na aceitação da agricultura de 
precisão na mentalidade do produtor nacio-
nal, a grande participação da agricultura fa-
miliar, que detém 75% das propriedades agrí-
colas do Brasil, o auxílio do Governo Fede-
ral na criação de linhas de crédito agrícola, a 
importância de Institutos de Pesquisa, como a 
Embrapa, para o avanço das técnicas de cul-
tivo, bem como a força dos órgãos de classe, 
como a CSMIA.

“Um ponto a ser considerado também é a 
capacidade de inovação das empresas nacio-
nais, em especial as de menor porte, que es-
tão mais próximas do produtor e conseguem 
captar mais rápido suas necessidades”, lem-
brou o presidente da CSMIA e da Montana, 
Gilberto Junqueira Zancopé.

Para o futuro, foram levantados vários 
desafi os, tanto macroestruturais, dependen-
tes de políticas públicas, quanto internos de 
cada empresa. Dentre os problemas mais 

Sergio Borges (Bramont-Mahindra), Paulo Herrmann (John Deere), André Carioba (Agco), Alessandro Maritano (New Holland), Julián 
Mendieta (Agriworld) y José Carlos A. Oliveira (Trelleborg). Abajo: Tiago Bonomo (Argo Tractors), João Marchesan (Tatu), Gilberto 
Zancopé (Montana y presidente de CSMIA), Frederico Olivi (Canal Rural), Flávio Crosa (Agrale) y André Rorato (LS Mtron Tractors).
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lembrados, estão a alta tarifação brasileira, 
a carência de infraestrutura, o défi cit de ar-
mazenamento e o encolhimento nas expor-
tações.

“Há dez anos, a fábrica da Massey Fergu-
son no Rio Grande do Sul exportava 60% da 
produção. Hoje, é menos de 20%. Ainda bem 
que o mercado interno cresceu, pois os pro-
blemas de infraestrutura no País fazem com 
que os nossos preços sejam um dos mais ele-
vados do mundo, inviabilizando as compras 
externas”, exemplifi cou o vice-presidente sê-
nior da AGCO Brasil, André Carioba.

“Quem quer sofrer fortes emoções, esco-
lheu o setor certo”, brincou o diretor da Tatu 
Marchesan, João Marchesan. Segundo ele, é 
preciso investir nos estoques reguladores de 
grãos para que não haja perdas desnecessá-
rias. “Não armazenamos 60% do que produ-
zimos. Nos Estados Unidos, eles têm capaci-

dade para 120%.” O diretor também lembrou 
da necessidade de se desenvolver seguros 
agrícolas efi cientes, para que o produtor te-
nha mais tranquilidade para trabalhar.

Já o gerente de negócios da Mahindra 
Brasil, Sérgio Borges, lembrou que toda ca-
deia produtiva deve se fortalecer e trabalhar 
em um mesmo ritmo, para que o tempo de 
entrega das máquinas ao comprador não  seja 
comprometido. “Da fábrica de parafusos ao 
porto, o diálogo deve ser fortalecido.”

Aquecendo o debate, o presidente da 
John Deere Brasil, Paulo Herrmann, lembrou 
que cabe às empresas simplifi car os proces-
sos. “Chegamos a ter uma infi nidade de plan-
tadoras, “customizadas” de acordo com os 
pedidos de várias demandas diferentes. É pre-
ciso reduzir esta complexidade de produtos, 
efetuar uma melhor gestão dos artigos e im-
pedir que os estoques fi quem parados.”

Mesmo com todos os desafi os a supe-
rar, os diretores acreditam que o Brasil é se-
guramente um dos países que encabeçam 
a agricultura mundial. “Somos criativos, te-
mos capacidade de nos reinventar e superar 
os problemas que se apresentam”, pontuou 
o diretor de vendas e marketing da Agrale, 
Flavio Crosa.

O presidente da Agrishow, Maurílio Bia-
gi Filho, ressaltou a garantia de permanência 
da feira no local por mais 30 anos e pediu 
que os diretores das fabricantes de máquinas 
e implementos considerem levantar estandes 
permanentes no local.

Julian Mendieta e Frederi Olivi apresentaram e coordenaram as 
atividades.

O Presidente da Agrishoe, Maurili Biagi Filho, durante sua 
explanação.

O Encontro foi realizado no Estande do “Canal Rural”.
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NEW HOLLAND
“Tem a melhor resposta, independente do segmento”

Fazendo parte dos 20 
anos de história da Agrishow, 
a New Holland apresentou 
sua linha de produtos com o 
objetivo de alcançar as mais 
diversas culturas. A partici-
pação da marca contou com 
uma série de produtos de alta 
tecnologia embarcada e no-
vidades no portfólio de má-
quinas. As tradicionais co-
lheitadoras de grãos, a mais 
ampla gama de tratores das 
mais variadas potências dis-
poníveis no Brasil, assim 
como novidades na linha de 
feno e forragem, pulveriza-
ção, plantadoras e platafor-
mas. “Podemos dizer que a 
New Holland tem a melhor 
resposta para as exigências 
da agricultura brasileira, in-
dependente do segmento. 
Portanto, estamos preparados 
para atender desde a agricul-
tura familiar até os grandes 
produtores do país”, ressal-
ta o vice-presidente da New 
Holland para a América Lati-
na, Alessandro Maritano. 

Esse ano, de acordo com 
o diretor comercial da marca, 
Luiz Feijó, o mercado brasi-
leiro está crescendo em pro-
dutividade. “Há cinco anos 
estamos apostando no au-
mento da produção no nos-
so país, oferecendo novida-
des em máquinas agrícolas, 
que atendam ao maior nú-
mero de produtores brasilei-
ros”, diz.

A marca chegou à Ribei-
rao Preto com vários lança-

mentos de productos, servi-
ços e novas tecnologias e so-
luções para o produtor rural.

Kit canavieiro para os tra-
tores T7 e T8. Por ser instala-
do na fábrica, é bastante con-
fi ável e desenvolvido dentro 
do projeto original do trator. 
Além disso, ele oferece em 
um único pacote as soluções 
de eixo com bitola de três 
metros e freio pneumático, 
garantindo mais facilidade na 
operação. Possui ainda ex-
tensores nos eixos dianteiros 
e eixos passantes nas rodas 
traseiras que garantem maior 
versatilidade do trator. 

Tratores – T7 Nacional. 
Fabricado no Brasil, a linha 
T7 tem o menor custo ope-
racional e consumo de com-
bustível com sistemas inteli-
gentes que permitem o au-
mento de potência. Além de 
oferecer uma cabine espaço-
sa e de grande visibilidade, o 

T7 está preparado para pegar 
pesado no campo e enfrentar 
qualquer tipo de serviço, sem 
comprometer o desempenho 
e a produtividade. O T7 com-
pleta a linha de tratores, entre 
200 e 220cv de potência, que 
mais cresce no país. 

Tratores – TL. Já o tra-
tor modelo TL vem esse ano 
aperfeiçoado. É o modelo 
mais vendido e mais vistoso 
da linha de tratores da marca. 
Toda a linha de tratores TL, 
da New Holland, terá design 
novo, opcionais e itens de sé-
rie, que antes não existiam. 

Pulverizador – SP2500. 
As principais vantagens com-
petitivas do produto são a 
predisposição da máquina 
para itens da agricultura de 
precisão, como piloto auto-
mático, recursos de corte de 
seção e principalmente o sis-
tema de injeção direta. Além 
das inovações tecnológicas, 

Alessandro Maritano, Vice-Presidente para a América Latina, forneceu a Entrevista Coletiva 
junto a outros diretore da marca.
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o novo pulverizador SP2500 
possui distribuição de peso 
50x50, ou seja, o tanque lo-
caliza-se no centro da má-
quina, proporcionando me-
nor compactação do solo. 
Ela é a máquina com melhor 
distribuição de peso da ca-
tegoria. 

Colheitadoras – CR9090. 
Produzida na Europa, a 
CR9090 es tá  chegando 
para os produtores brasilei-
ros. Durante a 20ª edição da 
Agrishow, a New Holland 
fez o lançamento da maior 
colheitadeira do país. Ela é 
equipada com um motor de 
13 litros, que possui um novo 
sistema de controle de emis-
sões e utiliza ureia no pro-
cesso, garantindo mais força 
e menos consumo. Sua po-
tência de 530 cv tem capaci-
dade sufi ciente para platafor-
mas de até 13,6 m (45 pés), 
capaz de suportar cargas de 
12.500 litros de grãos e um 
sistema opti spread™ (con-
trole na cabine de direção e 
amplitude da distribuição de 
resíduos nos 45 pés). 

Colheitadoras – CR5080. 
Para os produtores que procu-
ram mais tecnologia, a New 
Holland destaca a CR5080 – 
menor máquina com sistema 
de duplo rotor do mercado. A 
colheitadeira possui tanque 
graneleiro de 7.050 litros e, 
nas condições ideais, a má-
quina opera com plataformas 

de 6 e 7,7 m (20 e 25 pés). É 
um equipamento que serve 
de porta de entrada para os 
produtores que possuem áre-
as menores e querem deixar 
de utilizar o sistema conven-
cional de debulha e aderir ao 
duplo rotor.

Plataformas Draper Su-
perFlex 880CF. Após o enor-
me sucesso na introdução 
da tecnologia SuperFlex nas 
plataformas convencionais, 
a New Holland disponibili-
za para o mercado a mesma 
qualidade de corte, aliada 
agora ao conceito de plata-
formas de esteiras de borra-
chas, que garantem uma ali-
mentação mais uniforme com 
maior qualidade do grão co-
lhido. 

O acionamento da barra 
de corte está localizado no 
centro da plataforma e utili-
za uma caixa de engrenagens 

O ator Tarcísio Meira, 
cliente da marca 
O ator Tarcísio Meira, produtor rural 
há 30 anos é também, cliente New 
Holland. Possui fazendas em São 
Paulo e no Pará e para aumentar a 
produtividade nas terras, onde planta 
milho, soja, aveia, trigo e feijão, o ator 
ampliou a linha de suas máquinas New 
Holland, adquirindo uma colheitadeira CR e um pulverizador. O ator já possui 
tratores da marca e outras colheitadoras da linha TC e visitou visitou o estande 
da marca no Agrishow. 
Ano passado, Tarcísio visitou a fábrica da New Holland, em Curitiba (PR), onde 
esteve com alguns funcionários e circulou pela linha de montagem. “Eu não 
imaginava que uma fábrica fosse assim. Ainda tenho aquela visão de uma fábri-
ca suja com fuligem. E, de repente, conheci uma fábrica que produz máquinas 
pesadas, como tratores e colheitadoras, e as coisas acontecem minuciosamente, 
com muito cuidado”, conta.
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simples, montada abaixo da 
correia central para acionar 
os dois conjuntos de facas. 
Esta nova tecnologia, conhe-
cida como SKD (synchro kni-
fe drive), é patenteada e já foi 
premiada nas principais fei-
ras mundiais do setor. O sis-
tema patenteado de retenção 
das plataformas evita que os 
dedos quebrados do sem-fi m 
entrem na colheitadeira e os 
sensores do molinete propor-
cionam um fácil ajuste, após 
cada passada. As platafor-
mas modelos 9 e 10,5 m (30 
e 35 pés) têm um molinete 
de extensão simples, com de-
dos de plástico. Já os mode-
los 12 e 13,5 m (49 e 45 pés) 
utilizam um molinete de ex-
tensão dupla com dedos de 
plástico.

Clean Energy. Os inves-
timentos da New Holland 
não estão apenas na área 
de novos produtos. A mar-
ca se dedica também ao for-
talecimento de uma agricul-
tura sustentável através de 
adaptações, estratégias de 

mitigação, desenvolvimen-
to de eficiências energéti-
cas e novas fontes de ener-
gia. Esse trabalho se dá com 
o selo Clean Energy, visan-
do a melhoria da biodiver-
sidade, a redução da deser-
tificação, a gestão de terras 
e o combate à alteração cli-
mática. Estes são alguns dos 
pilares da estratégia Cle-
an Energy da New Holland, 
o qual tem como objetivo 
desenvolver produtos com 
preocupação ambiental. A 

New Holland está à frente 
da agricultura sustentável 
desde 2006, como líder em 
energia limpa. A marca tem 
projetos que dão atenção 
à biomassa, à geração de 
energia a partir de colheitas 
energéticas e ao aproveita-
mento de resíduos agrope-
cuários, além da monitori-
zação das emissões de car-
bono e o trator alimentado a 
hidrogênio NH2™ (um con-
ceito inovador de autossufi-
ciência energética). 

RODADA INTERNACIONAL GERA EXPECTATIVA DE MAIS DE US$20 MILHÕES EM

NEGÓCIOS

A 14ª Rodada Internacional de Negócios da Agrishow, promovida pelo Programa 
Brazil Machinery Solutions, programa de exportação fruto da parceria entre a 
ABIMAQ (Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos) e a 
Apex-Brasil (Agência Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos), gerou 
nas empresas brasileiras participantes a expectativa de que para os próximos meses 
mais de 55 negócios sejam realizados, tendo totalizando mais de US$22 milhões.
O evento proporcionou cerca de 300 contatos entre fabricantes brasileiros de 
máquinas e implementos agrícolas e compradores estrangeiros trazidos pelo 
Programa. Ao todo participaram 25 empresas brasileiras, as quais contataram 
compradores da Romênia, Rússia, Nicarágua, Cazaquistão Moçambique, Panamá, 
Malauí, Guatemala, Botsuana, Ucrânia, Zimbábue e Zâmbia.
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JCB E AUXTER
“Como primeira 
experiência, 
adoramos 
participar da 
Agrishow”

Com a expansão das usi-
nas de cana-de-açúcar e das 
fazendas de grãos, algodão e 
também de segmentos da pe-
cuária, fi ca cada vez mais ne-
cessária a utilização de tec-
nologias mais adaptadas às 
rotinas de trabalho. Essa de-
manda constante e crescen-
te levou a JCB, líder mundial 
na fabricação de retroescava-
doras e manipuladores teles-
cópicos, em conjunto com a 
Auxter Soluções em Máqui-
nas e Equipamentos, distri-
buidor da marca para todo o 
estado de São Paulo, a parti-
cipar da Agrishow.

Com a recente criação de 
uma divisão para o setor agrí-
cola, a JCB reforça a aposta no 
potencial econômico do país. 
“Estamos otimistas com o ce-
nário da agricultura e pecuá-
ria no Brasil, e para investir no 
desenvolvimento destes seto-
res, disponibilizamos ao mer-
cado toda a tecnologia, versa-
tilidade, economia e robustez 
das máquinas JCB”, comenta 
Carlos Hernández, diretor da 
empresa para Brasil e Améri-
ca Latina.

“Como primeira experi-
ência, nós, da JCB adoramos 
participar da Agrishow. O 
percentual de público qua-
lificado é muito grande e 

mantivemos ótimos contatos. 
Conseguimos superar nossas 
expectativas e cumprimos a 
nossa meta de vendas. Com 
certeza vamos participar dos 
próximos eventos e pretende-
mos reservar uma área ainda 
maior”, avalia a Gerente de 
Marketing, Juliana Lima.

A JCB mostrou as apli-
cações agrícolas de equipa-
mentos como a escavadora JS 
220 LR (long reach), a retro-
escavadora 3C 4x4 de cabine 
com ar condicionado, a em-
pilhadora todo terreno RTFL 
940, a pá-carregadora 416 
HT e o manipulador telescó-
pico 541-70 Agri plus, novi-
dade para o mercado brasi-
leiro. A partir de seus dife-
rentes acessórios, como garfo 
pallet, garras para silagem ou 
caçamba, a máquina permite 
o manuseio de diversos ma-
teriais como calcário, adu-
bo, gesso, sementes e feno 
em usinas de cana-de-açú-
car e fazendas de grãos, por 
exemplo. Além disso, o 541-
70 pode atuar na manuten-

ção das propriedades no pe-
ríodo entressafra.

Também durante a fei-
ra foi apresentado um show 
mundialmente conhecido 
como “Balé de Máquinas”, 
tradicional atração da JCB, 
em que as retroescavadoras 
fazem evoluções em estilo 
artístico e performático, ao 
som de música contagiante e 
bem orquestrada. “A estrutu-
ra das retroescavadoras JCB é 
resistente e se ajusta às mais 
difíceis condições de terreno, 
por isso permite essas mano-
bras artísticas e inusitadas 
durante o show.

A Auxter participou da 
Agrishow num momento de 
importante consolidação. 
“Temos 10 lojas de apoio ao 
cliente, distribuídas estrate-
gicamente em todo o estado 
de São Paulo, com ampla co-
bertura de estoque de peças e 
assistência técnica. A Auxter 
compõe a rede de 16 distribui-
dores JCB presentes em mais 
de 30 pontos de atendimento 
ao cliente em todo o país.
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A Borrachas Vipal e a 
Fate Pneus participaram jun-
tas do evento e em um único 
estande, levando a força, a 
tecnologia e a qualidade das 
marcas. A Vipal e a Fate con-
tam com uma ampla linha de 
produtos específi cos para o 
segmento de tratores, cami-
nhões e implementos, desen-
volvidos para atender à gran-
de diversidade de aplicações 
e características da produção 
agrícola. Estes produtos vão 
desde bandas de rodagem 
para pneus exclusivas, “ca-
melback” e manchões para 
reforma e também a linha de 
pneus novos da marca Fate.

Uma das novidades foi o 
pneu agrícola Fateagro GD-
800, o novo modelo da Fate 
destinado ao trabalho em vá-
rios tipos de cultivo: soja, 
cana, milho, trigo e algodão, 
sendo especialmente desen-
volvido para solos úmidos e 
macios. Uma de suas princi-
pais características é propor-
cionar patinagem mínima 
durante o trabalho no campo, 
resultando em uma maior du-
rabilidade do pneu e na redu-

ção do consumo de combus-
tível. Suas garras na banda de 
rodagem, dispostas em ângu-
lo de 45 graus, garantem ex-
celente autolimpeza em todo 
o tipo de solo. 

O Fateagro GR-850 é um 
modelo de pneu de estrutu-
ra radial para o uso em má-
quinas de maior potência e 
para solos úmidos ou bran-
dos. Sua utilização favore-
ce uma menor compacta-
ção do solo, resultando em 
maior produtividade no cam-
po. Para o transporte de car-
gas para curtas e médias dis-
tâncias, a Fate levou os mo-
delos Fatecargo SC-240 (de 
eixo direcional) e Fatecargo 
DC-480 (de eixo trativo), am-
bos de uso misto, para aplica-
ção em asfalto e terra. Além 
disso, a Fate atende ao seg-
mento de transporte de car-
ga em longas distâncias, com 
os modelos Fatecargo SR-200 
(de eixo direcional) e Fate-
cargo DR-400 (de eixo trati-
vo). Para o transporte urbano, 
o recém-lançado Fatecargo 
SU-100 é ideal para equi-
par ônibus. Para o mercado 

de automóveis e caminhone-
tes, a Fate oferece pneus para 
vans, SUV’s e utilitários, com 
destaque para o Avantia AR-
410, ideal para veículos co-
merciais leves, além de uma 
ampla gama de medidas para 
automóveis equipados com 
rodas de aro de 13 a 18 po-
legadas.

A Vipal levou sua com-
pleta linha de produtos e 
soluções para o setor agrí-
cola. Entre os itens para re-
forma de pneus ganhou des-
taque o CVBR (Camelback 
Vipal Baixa Rotação), reco-
mendado para pneus com 
aplicações em terrenos que 
exigem grande resistência. 
Destaque também às ex-
clusivas bandas de roda-
gem VD Agro, utilizadas em 
pneus para eixos dianteiros 
de tratores e de implemen-
tos agrícolas; e as bandas 
para pneus de carga VT500 
e VM500, que têm tecnolo-
gia desenvolvida para trans-
porte de carga em percur-
sos mistos (asfalto/terra), o 
que lhes confere segurança 
e alto desempenho. 

VIPAL E FATE
Unem suas forças
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Também foi apresentada 
a linha de manchões para re-
paros dos pneus, reforço que 
o pneu precisa para seguir 
rodando com segurança: os 
Manchões Radiais, resisten-
tes e leves; e os Manchões 
Diagonais, ambos disponí-

veis nas versões a quente e 
a frio. O modelo MA (Man-
chão Agrícola) é desenvol-
vido especialmente para o 
setor, permitindo fácil apli-
cação com máxima fl exibili-
dade e reforço ao pneu repa-
rado. “A Vipal detém conhe-

cimento e tecnologia para 
desenvolver e produzir repa-
ros para vários tipos de dano, 
prolongando a vida útil do 
pneu com máxima seguran-
ça”, enfatiza Eduardo Sac-
co, Gerente de Marketing da 
Vipal.

JACTO
“Superamos as expectativas em termos de 
oportunidades”

Presente desde a primei-
ra edição, a Jacto comemora 
os bons resultados colhidos 
na Agrishow 2013. O resulta-
do obtido faz com que a em-
presa estime um crescimento 
em torno de 10% nas vendas 
do ano, reforçando um ano 
positivo para o agronegócio.

O evento foi marcado 
por um grande público, uma 
movimentação intensa no 
estande da empresa com a 
apresentação das novidades 
em equipamentos, produtos 
e serviços, como a atualiza-
ções na linha de pulverizado-
res da família Uniport, a nova 
colhedora de café KTR 3500, 
novas especifi cações da adu-
badora Uniport 3000 NPK, a 
linha completa em equipa-

mentos para Agricultura de 
Precisão, além de dois con-
ceitos na área de tecnologia: 
a 2ª geração do JAV, veículo 
autônomo, e o JSS, sensor de 
fertilidade de solos. O proje-
to Jacto Club, loja conceito 

da marca, e ações voltadas 
para o relacionamento com 
o público por meio das mí-
dias sociais, também estive-
ram entre as atividades des-
taques da empresa durante o 
evento que aconteceu de 29 
de abril a 3 de maio em Ri-
beirão Preto.

“O resultado foi mui-
to positivo. Mantivemos um 
bom nível nas vendas, já ob-
servado nos grandes even-
tos do setor desde o início 
do ano, e superamos as ex-
pectativas em termos de 
oportunidades”, afirmou o 
Diretor Comercial, Robson 
Zófoli.
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A Trelleborg Wheel Sys-
tems par t ic ipou t razen-
do uma grande novidade, 
o novo  pneu  710/70R38 
TM800 Sugar Cane, uma 
solução desenvolvida pelo 
centro de pesquisa 
da Trelleborg para o 
segmento de sucro-
alcooleiro. Este pro-
jeto apresenta nova 
banda de rodagem e 
novo nome para esta 
linha de pneus. A es-
trutura do novo pneu 
710/70R38 Sugar 
Cane foi desenvolvi-
da para fortalecer a 
capacidade de trans-
ferência de altos torques du-
rante as severas operações no 
segmento canavieiro.

De acordo com os téc-
nicos da Trelleborg, o novo 
pneu apresenta talão 12% 

maior e foi  redesenhado para 
suportar o estresse e a fadiga 
encontradas nas condições e 
trabalho que demanda o  se-
tor canavieiro. A geometria 
das garras foram projetadas 

para aumentar a resis-
tência da banda de ro-
dagem do pneu. Este 
avançado perfil das 
garras é resultado de 
anos de pesquisa e ex-
periência da Trelleborg 
no segmento de cana-
-de-açúcar.

Além da linha de pneus 
Radiais a Trelleborg tem uma 
vasta gama de pneus diago-
nais e diagonais cinturados 
para os segmentos agrícola 
e fl orestal.

SEBRAE: “O MERCADO EXIGE DO PRODUTOR RURAL COMPROMISSO DO

ABASTECIMENTO EM QUANTIDADE, QUALIDADE E REGULARIDADE”

Uma ferramenta de planejamento específi ca para fruticultura e olericultura e o lançamento de um projeto para 
apicultores foram as grandes novidades que o Sebrae-SP apresentou. “O mercado exige do produtor rural compromisso 
do abastecimento em quantidade, qualidade e regularidade. Por isso, planejar a produção, dando ao comprador a 
segurança da entrega e o cumprimento do contrato de fornecimento é muito importante. O Sebrae-SP entende que 
um bom planejamento pode ajudar os produtores a aumentar seus ganhos e a diminuir perdas”, conta Bruno Caetano, 
diretor superintendente do Sebrae-SP. 
De todo estado vieram missões de pequenos produtores rurais, que foram subsidiados para participarem da feira e 
conhecerem as novidades do setor, com caravanas de 16 regiões do Estado, totalizando cerca de 2.000 produtores. “É 
importante que os pequenos produtores participem para verem as novidades e como podem transpor para suas realida-
des. Temos percebido a crescente preocupação das grandes empresas com a produção familiar, pensando em produtos de 
alta tecnologia e acessíveis para um público mais simples”, fi naliza Bruno.

TRELLEBORG
Novo 710/70R TM 
800 Sugar Cane
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A companhia alemã Fliegl traçou como objeti-
vo expandir ainda mais sua presença internacional. 
A América Latina, e em especial o Brasil, se conver-
teram em um de seus mercados objetivos. Para isto 
estiveram presentes em Ribeirão Preto com um pe-
queno estande, onde expuseram um reboque mode-
lo Gigant ASW como exemplo de seu amplo catá-
logo de produtos, o que lhes possibilitou establecer 
contatos muito interessantes com profissionais que 
visitaram o local.

A Kepler Weber, através do seu 
Centro Tecnológico Kepler – CETEK, 
está focada no desenvolvimento de no-
vos produtos e inovações para a arma-
zenagem e movimentação de grãos. Es-
pecifi camente no armazenamento, no 
qual os silos metálicos são os disposi-
tivos mais utilizados, a empresa apre-
senta Nova Geração de Silos Kepler 
Weber. A nova linha tem a proposta de 
atender a necessidade de armazenar quantidades cada vez maiores e, ao mesmo tempo, ga-
rantir a segurança operacional e a qualidade do produto estocado. 

Além das novidades na concepção estrutural, a Nova Linha traz diferenciais um portfólio 
mais completo, incluindo silos de alta capacidade (de até 25 mil toneladas); a preocupação 
com a qualidade do grão e a preservação de seus atributos nutricionais; o atendimentos às 
normas vigentes com dispositivos que garantam uma operação segura e, por último, a ade-
quação as normativas de dimensionamento, projeto e segurança dentro dos principais pa-
drões mundiais. Na concepção da Nova Geração de Silos e, especifi camente no desenvol-
vimento dos silos de grande capacidade, a empresa considerou uma série de itens e melho-
rias importantes, com foco nas tendências e no futuro que se apresenta para a armazenagem. 

O desenvolvimento de silos com maiores capacidades exigiu uma análise precisa de 
toda a rigidez estrutural do produto, visando suportar os esforços físicos solicitados e ga-
rantindo um equipamento seguro e durável. A utilização de um maior número de montan-
tes por chapa, por exemplo, será aplicada. A tendência de mercado são silos metálicos com 
maior número de chapas laterais ampliando a altura e, consequentemente, o volume estáti-
co. “A suscetibilidade às condições climáticas, como a ação de ventos, é maior e, portanto, 
os anéis de ventos devem fazer parte da estrutura lateral dos silos, garantindo rigidez e redu-
zindo o risco de queda”, explica o presidente da Kepler Weber, Anastácio Fernandes Filho. 

FLIEGL
Projeto de expansão

KEPLER WEBER
Nova Geração de Silos
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VALTRA
“O cenário para aquisição de máquinas agrícolas é 
otimista”

A marca apostou, em um 
estande de mais de 6 mil m², 
na Geração III da linha BH, 
lançamento do piloto auto-
mático, e exposição de pro-
dutos da marca Santal. “O 
ótimo momento vivido pelo 
setor, o recorde da safra de 
grãos, o bom preço das com-
modities e a mecanização 
da produção nos dá a certe-
za que o cenário para aqui-
sição de máquinas agrícolas 
é otimista. O anúncio da taxa 
do PSI, de 3% ao ano, garan-
te ao produtor linhas de cré-
dito até o fi nal do ano. Pen-
sando nestes fatores, espe-
ramos um aumento de 10% 
nos acordos deste ano, sen-
do o crescimento de 20% na 
comercialização de colheita-
deiras, se comparado à edi-
ção passada da feira”, proje-
ta Paulo Beraldi, diretor co-
mercial da Valtra.  

A nova Linha BH Gera-
ção III, incluindo cabine, sis-
tema hidráulico, design que, 
além de moderno e arrojado, 
melhora muito o raio de giro 
das máquinas. Os exclusivos 
modelos farão parte da nova 
linha que chega para am-
pliar as opções de potência, 
entre eles, o trator BH 135i 
(137cv), com motor 4 cilin-
dros turbo-intercooler, opção 
para o agricultor que necessi-
ta ter em sua propriedade má-
quinas para desempenhar as 
mais variadas funções e ati-
vidades. Também integram a 

família da Geração III os no-
vos tratores BH200 (200cv) e 
o BH210i (210 cv). Estes mo-
delos seguem os padrões glo-
bais dos tratores Valtra, dire-
cionados às particularidades 
das atividades agrícolas bra-
sileiras. As novidades esta-
rão disponíveis ao mercado 
no segundo semestre deste 
ano. Os tradicionais mode-
los BH145, BH165 e BH180 
também receberão o pacote 
de tecnologia apresentados 
na Linha BH Geração III. Os 
três lançamentos são equipa-
dos com motor AGCO Power 
420DSA, 620DS e 620DSA 
que trabalham com Diesel ou 
Biodiesel B100, ou seja, até 
100% de Biodiesel. Possuem 
ainda intercooler que baixa 
a temperatura de admissão, 
melhorando a efi ciência na 
combustão, resultando em 
economia no consumo e bai-
xos níveis de emissões de po-
luentes.

O AutoGuide 3000, so-
lução para o mercado de pi-
loto automático com termi-
nal touch screen, o C3000, 
que facilita a utilização de 
todas as funções, tornando 
o trabalho ainda mais fácil. 
Ele trabalhará também com 
correção de sinal autônoma, 
decimétrica e, aliado à cor-
reção por RTK, poderá traba-
lhar com o conceito de trá-
fego controlado, diminuindo 
a compactação do solo, au-
mentando a produtividade, 
sem contar outros inúmeros 
benefícios do conceito.

A  recém- inco rpora -
da marca Santal, que traz no 
DNA produtos específicos 
para o segmento sucroalcoo-
leiro, apresentou a plantado-
ra PDM2, que realiza todas as 
operações do plantio (abre sul-
co, aplica o adubo, distribui as 
mudas, aplica inseticida, fecha 
e compacta o sulco) em duas 
linhas simultaneamente. 

Jack Torretta e Paulo Beraldi apresentaram à imprensa os planos da marca.
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Ela atende às necessida-
des de clientes com diferen-
tes espaçamentos de plan-
tio, uma vez que possui dis-
tancia entre sulcos e bitola 
variáveis, além de diferen-
ciais exclusivos como um 
novo sistema dosador, com-
posto por um fundo móvel, 
caçamba dosadora rotativa 
e esteira única de alimenta-
ção da bica, um sistema de 
desarme do sulcador com 
dois estágios: desarme hi-
dráulico e desarme mecâ-
nico que preserva os com-
ponentes com ganho signifi-
cativo na disponibilidade e 
no desempenho e um siste-
ma de engate ao trator com 
regulagem de transferência 
de peso. 

A colhedora S5010e con-
ta com um sistema rodan-
te de esteiras metálicas VTra-
ck, mais resistente e capaz de 
proporcionar melhor distri-
buição de carga, garantindo 
menor compactação e baixos 
danos às soqueiras. Sua ele-
vada vida útil também é um 
diferencial, pois contribui di-

retamente para a diminuição 
dos custos de manutenção do 
equipamento. Já a colhedora 
S5010p vem equipada com 
o exclusivo sistema rodante 
Tandem, que possui tração 
6x4 capaz de proporcionar 
melhor distribuição de car-
ga para seis rodas, garantin-
do a estabilidade e grande 
capacidade de tração para o 
conjunto. A capacidade de 
copiar o solo e os pneus de 
alta fl utuação garantem baixa 
compactação e baixos danos 
às soqueiras, principalmen-
te em áreas ainda não siste-
matizadas.

“Estamos muito otimistas 
com relação a comercializa-
ção dos produtos Santal. O 
cultivo da cana é o mais im-
portante na região de Ribei-
rão Preto. Hoje existe a ne-
cessidade da renovação da 
frota”, planeja Beraldi.

Outro destaque na feira 
foi a Ofi cina Móvel, uma so-
lução Valtra para facilitar a 
manutenção de máquinas e 
implementos agrícolas den-
tro da propriedade. Assim 

como um implemento, a ofi -
cina é acoplada à tomada de 
força do trator e levada para 
o campo. O produtor terá 
em mãos uma bancada com 
todas as ferramentas neces-
sárias para as mais diversas 
aplicações preventivas e pe-
quenos reparos. Ali mesmo, 
ele poderá realizar a manu-
tenção necessária e garan-
tirá maior vida útil do seu 
equipamento sem prejudicar 
a produtividade da máquina 
em campo.

A Valtra expôs ainda o 
aplicativo AGCOMMAND, 
sistema de telemetria que 
chega em 2013 às platafor-
mas ISO dos dispositivos mó-
veis de todo o Brasil. O siste-
ma permite que o agricultor 
acompanhe à distância o de-
sempenho das máquinas em 
campo, uma iniciativa iné-
dita no segmento do agro-
negócio.

Já na linha de máquinas 
de alta potência foram expos-
tos os tratores da Série S, com 
293 e 353 cv, máquinas que 
colaboram com a ampliação 
da capacidade produtiva e 
sustentável das áreas agríco-
las. O principal diferencial 
é a transmissão AVT (AGCO 
Variable Transmission), últi-
ma tecnologia em transmis-
são para tratores de alta po-
tência, pois não possui troca 
de marcha e tem capacida-
de de levante de 12.000 kg, 
além de bomba de fl uxo va-
riável de 200 litros por mi-
nuto, controlada automati-
camente.

Para a colheita a Val-
tra destacou o aumento da 
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potência das colheitadeiras 
axiais classes VI e VII. Na 
nova versão Wi dos moto-
res AGCO Power, a BC6500 
passou de 305cv para 325cv, 
com reserva de até 355cv, e 
na BC7500, a potência pas-
sou de 355cv para 380cv, 
com reserva de até 410cv. 
A nova família de platafor-
mas de corte fl exível Hifl ex 
Série 600F, que foi pensada 
para garantir aos agriculto-
res maior eficiência, apre-
senta menos componentes 
móveis, trabalha nas mais 
variadas irregularidades do 
solo, oferecendo alta pro-
dutividade, mesmo em con-
dições adversas. Para fi nali-
zar o pacote tecnológico da 
Valtra, os novos rotores Hi-
Tech Threshing (HTT) estão 
disponíveis nas colheitadei-
ras axiais BC6500 e BC7500. 
O conceito representa uma 
evolução nos sistemas de 
trilha e separação existentes 
no mercado.

As enfardadoras Challen-
ger LB34B, Challenger SB34, 
Challenger RB452 e o Enlei-
rador 5130 são equipamen-
tos que combinam robustez 
e alta capacidade de produ-
ção e que chegam para in-
crementar a linha de produ-
tos para o segmento.

O  p u l v e r i z a d o r  B S 
3020H equipado com o novo 
terminal de controle de pul-
verização e navegação, pos-

sui tela táctil de 12.1” de fá-
cil manejo pelo operador. O 
chassi fl exível e a suspensão 
pneumática garantem me-
lhor estabilidade e tração do 
equipamento durante todo o 
processo de pulverização, in-
dependente do tipo de topo-
grafi a. Com vão livre opcio-
nal de 1,65 m, permite pul-
verizações em estágios mais 
desenvolvidos da cultura evi-
tando amassamentos.

MASSEY FERGUSON E VALTRA 
Substituirão marca Santal de máquinas 
de cana-de-açúcar

-AGRISHOW (CS5).indd   94-AGRISHOW (CS5).indd   94 31/07/13   11:2731/07/13   11:27



AGRIWORLD 95

A AGCO confi rmou que 
substituirá até 2014 a mar-
ca de colhedoras e de im-
plementos para a cana-de-
açúcar Santal - um ano após 
adquirir 60% - por Massey 
Ferguson e Valtra, já consoli-
dadas no mercado. A Massey 
Ferguson irá batizar as futu-
ras máquinas de cana Santal, 
quando o projeto de expor-
tação dos equipamentos para 
a cana for colocado em prá-
tica pela AGCO. Já no  Bra-
sil, as colhedoras de cana e 
os implementos terão as duas 
marcas.

A AGCO consolidará Ri-
beirão Preto (SP), sede da 
Santal, como o centro mun-
dial para a cana-de-açúcar 
da companhia, trazendo para 
a cidade paulista a engenha-
ria e a pesquisa já existentes 

em Mogi das Cruzes (SP) an-
tes mesmo da aquisição da 
participação majoritária na 
unidade, em janeiro de 2012. 
O grupo espera exercer, nos 
próximos dois anos, o direi-
to de preferência e adquirir 

os 40% restantes da Santal, 
pertencentes a um grupo fa-
miliar de Ribeirão Preto.

Outra mudança é a subs-
tituição dos atuais motores 
Scania pelos AGCO Sisu Po-
wer.

“No Brasil, a agricultura é de primeiro mundo, 
mas a infraestrutura é de quarto mundo”
“No Brasil, a agricultura é de primeiro mundo, mas a infraestrutura é de quarto 
mundo”, disse o vice-presidente sênior para a América do Sul da AGCO, André 
Carioba. “A safra cresceu com planejamento, todos trabalharam para que esse 
recorde de 185 milhões de toneladas acontecesse, mas alguém não fez a lição 
de casa.
O executivo avaliou que, apesar das difi culdades “da porteira para fora”, o 
cenário “da porteira para dentro” ainda é positivo, com o crédito ainda farto e 
com juros fi xados em 3% e 3,5% para a aquisição de máquinas agrícolas pelo 
PSI (Programa de Sustentação do Investimento), o que dá previsibilidade ao 
produtor e às montadoras. “Por isso, teremos um 2013 positivo e também 2014 
deverá ser bom para o setor”, completou.

MASSEY FERGUSON
“O produtor está investindo em recursos de agricultura 
de precisão e de mobilidade”

Com cerca de 60 produ-
tos expostos e equipes das 
concessionárias oferecendo 
atendimentos personaliza-
dos, distribuídos em 6,3 mil 
metros quadrados de área, o 
estande da Massey Ferguson 
mostrou os lançamentos e 
atrações inéditas. 

O investimento na atu-
alização da frota é uma das 
apostas da Massey Ferguson 
para o mercado de máqui-
nas agrícolas em 2013. “O 
produtor está investindo em 
máquinas novas de última 
geração, cabinadas, com re-
cursos de agricultura de pre-

cisão e de mobilidade. Cada 
vez mais, sempre que estiver 
capitalizado, o empresário 
rural não vai apenas renovar 
a frota, mas se atualizar em 
termos tecnológicos. Ele quer 
colher mais no mesmo espa-
ço”, explicou Carlito Eckert, 
diretor comercial da Massey 
Ferguson.

De acordo com Eduardo 
Nunes, gerente de vendas da 
marca para a região sudes-
te, “hoje o produtor planeja 
com horizonte de longo pra-
zo para renovar sua linha de 
tratores, implementos, quer 
uma colheitadeira que saia 

de fábrica pronta para rece-
ber piloto automático, ele já 
vai em busca de soluções in-
tegradas e é isso o que a Mas-
sey Ferguson disponibiliza ao 
mercado”.

As boas notícias divul-
gadas sobre o desempenho 
do agronegócio brasileiro no 
primeiro trimestre de 2013, 
mantêm o setor e toda a ca-
deia produtiva otimista. “A 
Agrishow é o momento ide-
al para os produtores fecha-
rem negócio” acrescentou 
Eduardo Nunes. De acordo 
com a Assessoria de Gestão 
Estratégica do Ministério da 
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Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa), o Brasil 
está entre os principais mer-
cados e que mais aumenta-
ram a produtividade entre os 
anos de 2001 e 2009. Fato-
res como a pesquisa, inves-
timentos dos produtores em 
tecnologia e mecanização, o 
crédito agrícola e as exporta-
ções infl uenciam diretamen-
te neste crescimento.

A entrada no segmento de 
tratores de jardim é uma das 
novidades que a Massey Fer-
guson anunciou. Duas linhas 
de tratores chegam à rede de 
concessionárias da marca: A 
série MF2000 (com o mode-
lo 20/42) e a série MF2900 
(com o modelo 27/48). Os 
dois modelos são equipados 
com motor Briggs & Strat-
ton de 20 cv e 27 cv de po-
tência, respectivamente. As 
máquinas chegam como op-
ções para mobilidade e ma-
nutenção de áreas como jar-
dins, parques, campos de fu-
tebol e golfe aproximando a 
Massey Ferguson dos centros 
urbanos.

A série MF 8600 che-
gou com os maiores e mais 
modernos modelos. Dota-

dos de tecnologia de ponta, 
MF 8670 e MF 8690 de 320 
cv e 370 cv, respectivamen-
te, são os primeiros no Bra-
sil a serem equipados com a 
transmissão CVT (Dyna-VT), 
o mesmo conceito que leva 
conforto e economia de com-
bustível aos carros mais mo-
dernos vendidos no merca-
do. Os tratores contam com 
piloto automático de série e 
função DTM, que otimiza o 
desempenho durante o tra-
balho, gerando economia de 
combustível. Com essa má-
quina, há ainda a possibili-
dade do operador realizar até 
30 funções com apenas um 
toque de botão. Os tratores 
da série MF 8600 possuem 
ainda diferenciais como va-
zão de controle remoto de 
175 litros/min, suspensão ati-
va de eixo dianteiro e capa-
cidade de levante hidráulico 
de 12 toneladas.

A série MF4200, linha 
mais vendida da marca no 
país, com potência entre 65 
cv e 130 cv, são referência 
em produtividade e versatili-
dade no Brasil. A linha revo-
lucionou a trajetória da mar-
ca por oferecer a pequenos e 

médios produtores, alto de-
sempenho aliado a um bai-
xo consumo de combustível, 
além de apresentar design ar-
rojado, versatilidade e fácil 
operação.

Destaque ainda para 
as séries de tratores de alta 
potência, acima de 130 cv, 
como as linhas MF 7000 
Dyna-6 com transmissão au-
tomática que permite sele-
cionar automaticamente a 
marcha com a melhor rela-
ção entre economia e de-
sempenho e a Série MF7100, 
que já é conhecida pela sua 
robustez e confiabilidade, 
agregou mais qualidade aos 
seus tratores com o sistema 
de hidráulico da Husco. Esse 
sistema traz uma série de 
vantagens ao operador que 
dispõe de três funções em 
um mesmo corpo do con-
trole remoto e pode realizar 
ajustes como o da velocida-
de de levante, por exemplo, 
através de um painel digital 
bem ao seu alcance.

A divulgação da expecta-
tiva de 11% de crescimento 
na produção de cana-de-açú-
car anunciada pela CONAB 
em abril, contribuiu com a 
aposta da Massey Ferguson 
no segmento sucroenergéti-
co em 2013. A Massey Fer-
guson amplia as possibilida-
des aos produtores e usinei-
ros com a plantadora Santal 
PDM2, que realiza simulta-
neamente em duas linhas o 
ciclo completo de operações 
do plantio e está preparada 
para operar os diferentes es-
paçamentos e condições en-
contradas no Brasil.

Carlito Eckert e Pábio Pilcher, no estande da Massey Ferguson.
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Em agricultura de preci-
são, a Massey Ferguson mos-
trou o piloto automático Auto 
Guide 3000, sistema de dire-
cionamento que oferece até 
3 níveis de precisão: submé-
trico, até 30 cm de precisão 
entre as passadas; decimétri-
co, 10 cm de precisão na pas-
sada; e por fi m o centimétri-
co que por meio de sinal RTK 
consegue uma precisão de 
até 2,5 cm na passagem dos 
equipamentos. Pela primeira 
vez a marca oferece ao mer-
cado colheitadeiras, tratores e 
pulverizadores com precisão 
centimétrica de fábrica.

E para gerenciar a fro-
ta à distância, o sistema AG-
COMMAND continua mos-
trando os diversos ganhos. 
Nesta edição da Agrishow 
o sistema chegou à platafor-
mas IOs dos dispositivos mó-
veis. O aplicativo móvel, de-
senvolvido para produtores 
agrícolas que já utilizam, ou 
desejam adquirir sistemas de 
gerenciamento de teleme-
tria AGCOMMAND, melho-
ra o acompanhamento do de-
sempenho das máquinas em 
campo, agilizando e facili-
tando trabalhos de manuten-
ção preventiva, evitando as-
sim perdas de produtivida-
de no campo. O download 
do aplicativo poderá ser fei-
to gratuitamente por porta-
dores de iPhones/iPads que 
tenham adquirido ou não o 
sistema de telemetria. O apli-
cativo oferecerá uma versão 
demonstrativa para os pro-
dutores que desejam conhe-
cer o sistema e sua efetivida-
de nas lavouras.

Todas as informações 
para acompanhar a efi ciên-
cia da máquina podem ser vi-
sualizadas por meio do apli-
cativo. Além de monitorar a 
máquina, o sistema permite a 
geração de relatórios que po-
dem identifi car, quantifi car e 
endereçar problemas de lo-
gística e operação. O progra-
ma possibilita ainda determi-
nar parâmetros de operação 
e ajustar alertas por mensa-
gens em celular (SMS) caso 
o equipamento trabalhe fora 
destas predeterminações.

Inovação também na li-
nha de implementos. As apli-
cações de produtos a taxa va-
riável chegam às plantadoras 
das séries MF 500 e MF 700. 
O sistema permite o contro-
le da dosagem de sementes e 
fertilizantes durante o plantio 
explorando ao máximo a po-
tencialidade do solo ofere-
cendo redução de custos ao 
produtor. Já as semeadoras 
MF 500 S, foram concebidas 
para o plantio sem a distri-
buição de fertilizantes, com a 
disposição de opcionais, prá-
tica esta que vem se tornando 
cada vez mais comum em ja-
nelas de plantio bastante cur-
tas e a semeadora MF 621L, 

versão múltipla para cultu-
ras de inverno e verão. Com-
pleta os destaques, o tandem 
Massey Ferguson, que une o 
trabalho de duas plantadoras 
de até 17 linhas,totalizando 
34 linhas, com um único tra-
tor. Com isso o produtor ru-
ral consegue maximizar e 
até dobrar sua capacidade 
de plantio.

Por meio de sua divisão 
de peças genuínas AGCO 
Parts, a Massey Ferguson 
apresentou a primeira ofi ci-
na móvel do mercado de má-
quinas agrícolas. “O desen-
volvimento desta ferramen-
ta está alinhado à ideologia, 
ao DNA de inovação da Mas-
sey Ferguson, que é oferecer 
tecnologia para a geração de 
maior produtividade ao fi nal 
dos processos do cultivo no 
campo”, justifi cou o diretor 
Carlito Eckert. Manutenções 
preventivas e pequenos re-
paros são partes da rotina do 
trabalho das máquinas nas la-
vouras. Para que não fi quem 
paradas, ou retornem à fa-
zenda, o produtor poderá le-
var a ofi cina para o campo. 
“Basta acoplar o item como 
um implemento ao trator por 
meio dos três pontos”, expli-
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cou Amauri Santos, Geren-
te de Peças da Massey Fer-
guson. 

Com itens como gerador 
de energia, ideal para utili-
zar em lugares afastados de 
energia elétrica; compres-
sor; motoesmeril industrial; 
Air Kit com pistola para pin-
tura, pistola para pulveriza-
ção, pistola para limpeza, ca-
librador de pneus com manô-
metro; mangueira em espiral; 
máquina de solda; lavadora 
para trabalhos leves e pesa-
dos; Engraxadeira para lubri-
fi cação de componentes dos 
utilitários, implementos agrí-
colas e equipamentos em ge-
ral; furadora; esmerilhadora; 
furadora de impacto, para 
qualquer tipo de material; 
chave de impacto e torno sé-
rie nº 5 o kit chega para revo-
lucionar o conceito de mobi-
lidade no campo. “O objeti-
vo é atender às necessidades 
básicas desde uma troca de 
óleo até a manipulação de 
componentes do motor”, dis-
se Amauri. 

Os  v i s i t an te s  pude-
ram conferir a colheitadeira 
mais versátil do mercado a 

MF32 SR, habi-
litada tanto para 
a cultura de ar-
roz quanto para 
grãos como soja, 
milho e t r igo. 
Equipada com 
um sistema hí-
brido de proces-
samento, a má-
quina conta com 
dois rotores res-
ponsáveis pela 
separação, que 

substituem a convencional 
saca-palha aumentando a 
capacidade de colheita. “A 
MF32 SR amplia em até 40% 
o trabalho, reduzindo os ní-
veis de perdas totais da co-
lheita a quase zero”, ressal-
ta o gerente de marketing 
do produto colheitadeiras da 
Massey Ferguson, Roberto 
Ruppenthal. A MF32 SR ex-
pande a gama de opções de 
colheitadeiras Massey Fergu-
son ao produtor além da já 
consagrada MF5650 SR.

Para otimizar o trabalho 
da colheita, a Massey Fer-
guson levou para o evento 
as novas plataformas de cor-
te de grãos DynaFlex 8250. 
As plataformas são mais le-
ves e com o menor número 
de componentes móveis e o 
exclusivo acionamento das 
caixas de navalhas por car-
dã (gerando até 400% mais 
torque), reduzindo custos de 
manutenção e aumentando 
a durabilidade. Além disso, 
inovações no sistema de cor-
te e flexibilidade permitem 
o trabalho nas mais varia-
das condições de terreno e 
culturas.

As colheitadeiras axiais 
da Massey Ferguson MF 9690 
ATR II e MF 9790 ATR II rece-
bem a segunda geração dos 
rotores de tecnologia avan-
çada (ATR, na sigla em in-
glês), que são os mais longos 
do mercado. Com a novida-
de, as máquinas classes 6 e 
7, respectivamente, respon-
dem com produtividade ain-
da maior para a lavoura. As 
máquinas são pioneiras no 
acionamento hidrostático do 
rotor. A característica garan-
te a manutenção de uma ro-
tação constante selecionada, 
independente das oscilações 
do motor ou da alimentação. 
Com estes recursos, a trilha e 
a separação são realizadas de 
maneira uniforme. O sistema 
não tem embreagens, polias 
ou correias, proporcionando 
uma operação mais simples.

A Massey Ferguson tam-
bém inova ao introduzir em 
suas colheitadeiras axiais 
MF9690 e MF9790 ATRII 
uma nova geração de mo-
tores, o 84 Wi (Waste Gate 
Turbocharger) que segue as 
versões mais modernas dos 
motores automotivos. O pro-
dutor rural busca atualmen-
te tecnologias que aumen-
tem a capacidade produtiva 
de suas áreas agricultáveis, é 
por este motivo que a Massey 
Ferguson aprimorou este dis-
positivo de suas colheitadei-
ras axiais que oferecem ago-
ra um desempenho superior, 
maior efi ciência no consumo 
de combustível e ainda um 
aumento da estabilidade no 
funcionamento dos sistemas 
da máquina.
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O pulverizador MF 9030 
conta agora com versões que 
possuem um vão livre de 1,65 
m, uma das maiores alturas 
do mercado. “Esta caracte-
rística permite que o pulve-
rizador execute o trabalho 
em estágios mais avançados 
das culturas, principalmente 
em milho e na cana-de-açú-
car”, afi rmou Vitor Kaminski, 
supervisor de marketing do 
produto pulverizadores da 
AGCO. Após dois anos no 
mercado, o MF 9030, que 
possui o chassi fl exível, con-
quistou produtores por todo 
o país por ser capaz de tra-
balhar nas mais variadas con-
dições de solo e topografi a, 
mantendo o conforto opera-
cional e a tração durante toda 
a aplicação.

Após anunciar em 2011 a 
entrada no segmento de equi-
pamentos para enfardamento 
de biomassa, feno, forragens 
e palhas diversas por meio da 
MF 2170, a Massey Ferguson 
disponibiliza aos produtores 
e pecuaristas dois novos mo-
delos de enfardadoras a MF 

1837 para fardos retangula-
res e MF 1745 para fardos ci-
líndricos. A enfardadora MF 
1837 foi configurada para 
oferecer excelente produti-
vidade em ton/h e segurança 
operacional. Para os fardos 
cilíndricos, a MF 1745, refe-
rência nos Estados Unidos, é 
um equipamento versátil, uti-
lizado principalmente para 
silagem, biomassa e outros ti-
pos de capins. Possui câmara 
de fardo variável que permite 
a produção de diferentes ta-
manhos (762 a 1524 mm de 
diâmetro) e pesos. Para isso, 
rolos e cintas de borracha, ao 
mesmo tempo em que com-
pactam e enrolam o material 
se ajustam para acomodar a 
quantidade recebida. Para fi -
nalizar, o equipamento dis-
ponibiliza ainda sistema de 
amarração automático com 
acionamento elétrico.

Além de produzir o far-
do, a marca também dispo-
nibiliza equipamentos para 
o início deste processo. Dois 
modelos de segadoras, uma 
de sete discos de corte a MF 

DM 1309, e uma de cinco 
discos a MF DM 1358, esti-
veram em exposição na feira 
a MF DM1358 conta com a 
possibilidade de acoplagem 
de um acondicionador de de-
dos MF KC 1358. “Ambos os 
modelos contam com tecno-
logia e capacidade de corte, 
uniformidade de material e 
baixo consumo de potência”, 
afi rma Douglas Vincensi, ge-
rente de marketing de pro-
duto colheitadeiras e equipa-
mentos forrageiros da AGCO 
América do Sul. Na conti-
nuidade do processo, depois 
que a palha estiver cortada 
e seca, a Massey Ferguson 
disponibiliza três opções de 
equipamentos para enleirar, 
sendo dois modelos de rotor 
único – o MFRK 3814 DN e 
o MFRK 3802 -, e outro com 
dois rotores - o MFRK 3875. 
Os modelos são constituídos 
de braços e rodas que tornam 
o implemento ideal para tra-
balhos com materiais secos 
ou úmidos, além de oferecer 
facilidade de operação e efi -
ciência nas atividades. Pro-
jetada para propriedades de 
grande porte e trabalhos mais 
pesados, a segadora MFDM 
1358 oferece recursos que 
garantem alto desempenho e 
baixo custo ao produtor. Já o 
modelo MFDM 1309 oferece 
uma solução resistente e eco-
nômica para propriedades de 
pequeno e médio porte sem 
comprometer a qualidade e o 
acabamento. Ideal para agri-
cultores com tratores de bai-
xa potência ou uma quanti-
dade limitada de corte a ser 
realizada.
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JOHN DEERE
“Graças à técnicas como o iLPF (integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta), o agricultor pode produzir o 
ano inteiro”

Um hectare de área, mais 
de 70 produtos expostos, cer-
ca de 500 pessoas envolvi-
das. Ao todo, são 35 conces-
sionárias, sendo 32 da área 
Agrícola e 3 distribuidores 
de Construção, preparados 
para atender clientes e visi-
tantes e áreas exclusivas des-
tinadas à Agricultura e Cana, 
Consórcio, Sistemas de Irri-
gação Localizada, AMS, Ban-
co John Deere e Construção, 
segmento que fez sua estreia 
na feira.

Outra novidade da John 
Deere foi o lançamento da 
campanha “Por gerações”, que 
valoriza o tradicional com-
prometimento da companhia 
com os produtores agrícolas e 
sua visão de futuro quanto ao 
papel da empresa e dos brasi-
leiros na produção global de 
alimentos e infraestrutura nas 
próximas décadas.

Funcionários do Banco 
John Deere e de outros ban-
cos ofereceram opções de 
crédito para facilitar os negó-
cios. A equipe do Consórcio 
John Deere apresentou mais 
esta opção: a compra pro-
gramada de equipamentos. 
A área de Marketing de Pe-
ças e Serviços teve uma ten-
da específi ca, onde mostrou 
aspectos da tecnologia dos 
equipamentos e da estrutu-
ra montada pela John Deere 
para garantir o melhor aten-
dimento Pós-Venda. Soman-
do as equipes da John Deere 
e dos concessionários, apro-
ximadamente 500 pessoas 
trabalharam no estande.

Segundo Paulo Herr-
mann, presidente da John 
Deere Brasil, “a feira se tor-
nou um importante espaço 
para promover discussões 
pertinentes à indústria como 

um todo, além de uma im-
portante vitrine para obter 
o feedback do mercado”. 
“Nossa missão é oferecer so-
luções integradas aos produ-
tores, do plantio à colheita, e 
buscamos trazer esse concei-
to à Agrishow”, conta Herr-
mann. “A John Deere inves-
te mundialmente uma mé-
dia de US$ 3 milhões ao dia 
em pesquisa e desenvolvi-
mento com objetivo de ofe-
recer cada vez mais recursos 
aos produtores. Assim, o Bra-
sil ocupa hoje um papel de 
destaque na produção de ali-
mentos e podemos desenvol-
ver o que chamamos de ‘agri-
cultura sem parar’, ou seja, 
graças à tecnologia e a técni-
cas como o iLPF (integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta), 
o agricultor pode produzir o 
ano inteiro, algo que só no 
Brasil é possível fazer”.

Paulo Herrmann.
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A John Deere reservou 
uma área especial do es-
tande para o segmento ca-
navieiro. A versão 2013 da 
colhedora de cana 3520, 
com a introdução de gran-
des mudanças para aprimo-
rar o modelo anterior, foi 
um dos destaques na feira. 
A nova versão oferece maior 
autonomia de trabalho com 
a ampliação da capacidade 
do tanque de combustível e 
a redução do consumo do 
motor proporcionada pela 
mudança no sistema Field 
Cruise. Também a colhedo-
ra 3522, que colhe duas li-
nhas do canavial, propor-
cionando novas opções ao 
produtor. Outra inovação 
voltada para a cana é o si-
mulador da colheita, desen-
volvido para o treinamento 
de operadores das colhedo-
ras. Da mesma forma que os 
simuladores de vôo proje-
tados para pilotos de avião, 
ele facilita o treinamento, 
proporcionando diferentes 
experiências e ajudando a 
atender a forte demanda das 
usinas brasileiras por opera-
dores capacitados para este 
trabalho. De fácil transpor-
te, o simulador pode ser le-
vado a áreas diferentes das 
usinas, facilitando o acesso 
ao treinamento.  

A linha de tratores proje-
tados especialmente para as 
operações da cultura da cana 
exposta no estande também 
foi destaque. Ela apresentou 
cinco modelos da série 6J, 
com motores que vão de 110 
cv até 180 cv, e três modelos 
de maior potência, o 7195J, 

7210J, 7225J e o 8335R, com 
motor de 335 cv, que ofere-
ce o recurso da suspensão in-
dependente ILS (Independent 
Link Suspension). 

O grande número de tra-
tores expostos destacou o ob-
jetivo da companhia em ofe-
recer opções para atender as 
múltiplas necessidades dos 
nossos clientes, sejam eles 
pequenos ou grandes agri-
cultores. A série inicia com 
os modelos fi nanciados pelo 
programa Mais Alimentos, 
os modelos 5055E, 5065E, 
5075E e 5078E, com moto-
res de 55 cv até 78 cv. Entre 
os projetados para a cana e 
os de uso geral, são 29 mo-
delos diferentes, sendo doze 
da série 6J. Os tratores 8335R 
e o 9510R, este com motor 
de 510 cv, destacam-se pela 
robustez, tamanho, potên-
cia do motor e os recursos 
avançados oferecidos para 
os agricultores. O motor do 
9510R tem controle total da 
injeção, e dessa forma ofere-
ce emissões reduzidas, eco-
nomia máxima de combus-
tível e performance otimi-
zada. 

O início da fabricação 
no Brasil dos pulverizado-
res 4630 traz grandes bene-
fícios para os agricultores do 
país que tem o acesso faci-
litado a esse equipamento 
com o fi nanciamento via Fi-
name. O modelo 4730 já era 
produzido no Brasil desde 
o ano passado, na fábrica 
de Catalão, em Goiás. Ago-
ra é a vez do 4630. Ele con-
ta com barra de pulverização 
de 24 metros com aciona-

mento totalmente hidráuli-
co, tanque de solução com 
capacidade de 2.270 litros e 
sistema AMS instalado de fá-
brica com controlador auto-
mático de seções SwathCon-
trolPro. 

As plantadoras DB pas-
sam também a ser fabricadas 
no país e a ter fi nanciamento 
através do Finame. Elas ofere-
cem máxima capacidade de 
plantio, cobrindo áreas ex-
tensas em lavouras em que 
a fertilização é feita a lan-
ço ou em operação separa-
da, usando apenas um trator 
e um operador.

A forrageira autoprope-
lida 7380, com tanque de 

“Por Gerações”
A campanha institucional “Por 
Gerações” da John Deere reafi rma o 
compromisso da marca em contribuir 
para o desenvolvimento de infraes-
trutura e a produção de alimento e 
vestuário. Em um espaço preparado 
especialmente para recebê-los, os 
visitantes ganharam sementes de 
ipês, souberam da sua importância 
para um mundo em crescente 
desenvolvimento e a importância de 
usarmos uma agricultura cada vez 
mais sustentável e consciente, para 
que as próximas gerações possam 
ter um futuro melhor. O tema “Por 
Gerações” foi presente também na 
6ª edição do Concurso Fotográfi co 
John Deere, que ano passado contou 
com a participação de cerca de 1,5 
mil inscritos. O concurso foi lançado 
ao público durante a feira e os 
participantes podem encontrar mais 
informações no site www.deere.
com.br.
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combustível de 1100 litros, 
oferece mais horas de traba-
lho e alto rendimento. Afi a-
ção automática das lâminas, 
cabine climatizada e contro-
les próximos da mão do ope-
rador são algumas de suas 
qualidades. O novo equipa-
mento oferece produtividade 
elevada e o corte da forragem 
com alta qualidade.

A colheitadeira S680 ofe-
rece ao agricultor alto rendi-
mento na colheita com grãos 
de qualidade superior. Carac-
terísticas como o tanque gra-
neleiro de 14 mil litros de ca-
pacidade, a taxa de descarga 
de até 135 litros por segun-
do e a capacidade de 1250 
litros do tanque de combus-
tível garantem mais rapidez 
na colheita, e conseqüente-
mente, uma produtividade 
elevada. A plataforma de cor-
te Hydrafl ex Draper de 12 m 
(40 pés) é outro equipamen-
to que contribui para um alto 
rendimento na colheita.

Outros modelos, com di-
ferentes tecnologias, com-

pletam as opções para a co-
lheita. Os cinco modelos ex-
postos atendem diferentes 
necessidades dos agriculto-
res. A colheitadeira 1175, 
de menor porte e sistema de 
saca-palhas, pode ser fi nan-
ciada pelo programa Mais 
Alimentos. Quatro modelos 
com tecnologia STS, de ro-
tor, estão expostos: as colhei-
tadeiras 9470, 9570, 9670 e 
9770 STS.

A colhedora de algodão 
7760 foi outro produto de 
tecnologia inovadora desen-
volvida pela John Deere. Ela 
enfarda o algodão durante a 
colheita, excluindo toda uma 
etapa do processo, o que agi-
liza o trabalho e deixa o al-
godão pronto para o trans-
porte. 

Outro produto de grande 
efi ciência para os tratos cul-
turais das lavouras é o Distri-
buidor Autopropelido 4940 
DRY BOX, que faz a distri-
buição de fertilizantes, cal-
cáreo e outros produtos sóli-
dos, equipado com um mo-

tor de 9 litros de 6 cilindros 
e 340 cv de potência e com 
toda a tecnologia do sistema 
AMS (Soluções em Geren-
ciamento Agrícola), o siste-
ma de Agricultura de Preci-
são da John Deere.

A John Deere oferece aos 
produtores tecnologias de 
plantio capazes de oferecer 
resultados adequados para 
as distintas condições de tra-
balho. Estavam expostas no 
estande plantadoras da sé-
rie 1100, que oferecem resis-
tência, durabilidade e capa-
cidade de plantio mesmo em 
condições adversas, e da sé-
rie 2100, que garantem plan-
tio de qualidade com coloca-
ção da semente em profundi-
dade uniforme.

A novidade no sistema 
AMS de Agricultura de Pre-
cisão foi a controladora para 
regular a aplicação de de-
fensivos em implementos de 
pulverização de arrasto. Ela 
permite o controle da taxa 
de aplicação de defensivos 
líquidos e sólidos, de den-
tro da cabine e com taxa va-
riável de prescrição no mo-
nitor.

Os Gators, veículos ver-
sáteis que fazem o transpor-
te de pequenas cargas dentro 
das fazendas, tem dois mo-
delos expostos: o TH 6X4 e o 
XUV 855D 4X4. Os tratores 
de jardim D130 e D170 têm 
motores de 22 e de 26 cv à 
gasolina, respectivamente, e 
são perfeitos para manuten-
ção de áreas verdes.

Os Sistemas de Irrigação 
John Deere estiveram em 
quatro áreas na feira, mos-A John Deere Construção estreia no Agrishow apresentando produtos de sua linha.
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trando sua linha de produ-
tos e aplicações. Havia uma 
área demonstrativa no setor 
da cana mostrando o siste-
ma completo para irrigação 
John Deere, composto de fi l-
tros, válvulas e do tubo gote-
jador D5000, onde foi possí-
vel ver o sistema em funcio-
namento.

Os resultados da John 
Deere foram bastante posi-
tivos, acompanhando as ten-
dências de mercado e as ex-
pectativas iniciais da feira. 
“Fechamos com um volu-
me de negócios entre 10% 
a 15% superior aos resul-
tados do ano passado. Esta 
movimentação é refl exo da 
busca dos agricultores, dos 
pequenos aos grandes, por 
inovação e tecnologia para 

todas as etapas da produção 
agrícola e pecuária, trazendo 
mais economia e maior pro-
dutividade. Em nosso estan-
de eles puderam encontrar 
tudo isso: um amplo portfó-
lio com mais de 80 produ-

tos para todos os segmentos, 
com soluções integradas em 
irrigação, cana, peças e tam-
bém máquinas de constru-
ção”, analisa Celso Schwen-
gber, diretor de Vendas Amé-
rica Latina.

METALFOR
“Alguns negócios foram concretizados”

A empresa que está presente no Brasil e 
pretende produzir fertilizadorea e colhodo-
ras no país, apresentou novos produtos que já 
são fabricados e comercializados na Argenti-
na, tais como a colhedora axial Max 1275, a 
fertilizadora autopropelida 7050, os fertiliza-

dores de arraste, FSA 8000h e a FSA 16000h, 
além da múltipla 3200AB. “Todas essas má-
quinas tiveram grande aceitação por parte do 
público brasileiro e alguns negócios foram 
concretizados, sobretudo com as fertilizado-
ras de arraste”, foi explicado.
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MAHINDRA TRATORES
Primeiras unidades do trator nacional

A Mahindra, marca glo-
bal que está presente no Brasil 
desde 2007 com as caminho-
netes, entra no mercado agrí-
cola com a linha de tratores 
de 45 a 92 cv de potência. Na 
sua primeira participação na 
Agrishow, a Mahindra lançou, 
com exclusividade, dois mo-

delos de tratores nacionais, o 
8000 4WD e 9200 4WD. Um 
trabalho minucioso, planeja-
do e executado em conjunto 
entre engenheiros gaúchos e 
indianos assegura a qualidade 
e confi abilidade dos tratores 
Mahindra nas mais adversas si-
tuações de trabalho no campo. 

No segundo semestre, a pro-
dução em série será iniciada.

Desde 1945, a Mahindra 
é marca de veículos fortes e 
robustos, a marca número 1 
do mundo em tratores, em 
unidades vendidas, e opera 
com uma fábrica em Dois Ir-
mãos/RS.

ZF
Eixos para LS Mtron e Mahindra

“Forneceremos o eixo família AS 3000 
para a sul-coreana LS Mtron e a brasileira 
Bramont, representante da indiana Mahin-
dra que pretendem montar suas unidades in-
dustriais e iniciar suas operações 
no Brasil ainda neste ano. O AS 
3000 começará a ser fornecido no 
segundo trimestre de 2013, e sairá 
de nossa fábrica de Sorocaba (SP)”, 
diz Stefan Prebeck, diretor de sis-
temas de eixos e transmissões fora 
de estrada da ZF. 

Serão fornecidos à LS Mtron e à 
Bramont-Mahindra eixos dianteiros 
tracionados para tratores de até 90 
cv. São máquinas consideradas le-
ves, e voltadas para a agricultura fa-
miliar. Além da LS Mtron e da Bra-
mont-Mahindra, a ZF irá fornecer o 

novo Eixo TSA para o Grupo AGCO, represen-
tado no Brasil pelas marcas Massey Ferguson 
e Valtra, e que já utilizam eixos e transmissões 
da ZF em suas colheitadeiras e tratores.
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A entrada de tratores 
da China estão sendo vis-
ta como algo normal pela 
Agrale, fabricante tradi-
cional de máquinas para 
a agricultura familiar. “É 
uma realidade, não te-
memos, mas nos obriga 
a fazermos movimentos 
mais intensos”, destacou 
o diretor de vendas, Flá-
vio Crosa.

“Estão aproveitan-
do o cenário favorável 
do agronegócio brasilei-
ro” diz. Para o diretor, as 
montadoras chinesas te-
rão de ser “muitos boas” 
para tirar a Agrale do mer-
cado. “Preferimos ver a 
situação atual, de maior 
competitividade, como opor-
tunidade”, acrescenta.

As exportaçoes estão en-
tre 10% a 12% do faturamen-
to anual da marca, sendo que 
já chegaram a 20%, segun-
do Crosa. O principal moti-
vo para a queda, na opinião 
do dirigente, foi a apreciação 
do real. “De qualquer forma, 
acreditamos que vão voltar 
a crescer com o novo pata-
mar do dólar (ao redor de R$ 
2,00)”. 

A marca foi comemorou 
durante a Agrishow 2013 a 
venda de 80 mil tratores des-
de a sua inauguração, há 50 
anos (1962). Em 2012, o fatu-
ramento da Agrale foi de R$ 
1,075 bilhão - tendo avan-
çado 16,5% em relação ao 

ano anterior, quando somou 
R$ 924 milhoes), sendo in-
vestidos tradicionalmente 
3% deste valor em desenvol-
vimento de produtos. “Em 
2011 e 2012 investimos até 
mais do que este percentu-
al”, fi naliza o diretor.

A Agrale apresentou a 
nova família de tratores Linha 
500, indicada para a agricul-
tura geral, que inclui mode-
los compactos, voltados para 
culturas com menor espaça-
mento. Com potências de 65 
e 75 cv, os modelos 565.4 
Compact, 575.4 e 575 vêm 
com capô basculante, moto-
rização MWM, transmissão 
sincronizada, inversores de 
marchas 10x10 de série ou 
opcional 15x15. 

“Os novos tratores fo-
ram desenvolvidos me-
diante as mais altas exi-
gências do mercado e em 
parceria com a nossa rede 
de distribuidores, justa-
mente para atender às ne-
cessidades da agricultura 
moderna, trazendo ino-
vação, qualidade, robus-
tez e algo que considera-
mos muito importante, o 
custo benefício associado 
à tecnologia útil”, destaca 
Silvio Rigoni, gerente de 
vendas da Agrale. 

Na mostra, a Agrale 
também lançou o trator 
5105 4x4, com 105 cv de 
potência, novo membro 
da família Linha 5000. 

Com capô basculante, moto-
rização turbo MWM de 105 
cv de potência, transmissão 
10x2 de série com opcionais 
12x12 com inversor de mar-
chas e 20x4, cabine com ar 
condicionado, direção esca-
moteável e telescópica, am-
pla plataforma de operação 
e sistema hidráulico de alta 
vazão que incorpora válvula 
de vazão contínua de série.

A Agrale apresentou dois 
modelos da sua linha de ca-
minhões, o Agrale 8700 e o 
14000. Os veículos incorpo-
raram importantes inovações 
e um novo conceito de pro-
jeto, que leva ainda mais em 
conta aspectos como segu-
rança, otimização de compo-
nentes e até no uso de novos 

AGRALE
As montadoras chinesas terão de ser “muitos boas” 
para tirar a Agrale do mercado
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materiais e processos, reverti-
dos em melhorias signifi cati-
vas para o usuário e o frotista. 
Uma das inovações dos ca-
minhões é o conceito de sus-
tentabilidade e a aplicação 
de materiais reutilizáveis.

O design arrojado da ca-
bine dos caminhões Agrale 
recebeu, em menos de um 
ano, diversas premiações 
de destaque internacional, 
como o Prêmio iF Design 
Award, na Europa, Prêmio 

IDEA (International Design 
Excellence Awards), nos Esta-
dos Unidos, e no Brasil; Prê-
mio Design MCB, do Museu 
da Casa Brasileira, e Prêmio 
Ouro IDEA/Brasil, na catego-
ria Transportes.

LS
“O que de mais avançado existe no mundo em termos 
de tratores para esta categoria”

Inversor de frente e ré automático (Power 
Shuttle), garantindo maior agilidade e rapi-
dez nas operações, menor raio de giro da ca-
tegoria, (55º), super redutor, direção hidrostá-
tica ajustável, garantindo melhor ergonomia, 
maior vão livre (altura do solo de 50,7 cm), to-
mada de força com três velocidades. Estas fo-
ram algumas das novidades que os tratores da 
LS Mtron, empresa coreana que está se insta-
lando no Brasil, mostrou para os produtores. 

Os modelos apresentados mostraram o 
que há de mais moderno sendo a Série P, tra-
tores de 80 a 100 cv, a Série U, trator de 60 cv 
e a Série R, tratores de 50 a 60 cv, todos com 
a opção de plataforma ou cabine e apresen-
tando características que, conforme o con-
ceito de trabalho da LS Mtron, já vêm de fá-
brica e, no mercado são somente opcionais. 
“Estamos chegando no Brasil para mostrar o 
que de mais avançado existe no mundo em 
termos de tratores para esta categoria”, afi r-
ma o diretor comercial e de marketing, An-
dre Rorato. 

Para esta edição do Agrishow especial-
mente, a LS Tractor mostrou uma versão do 
modelo R50, o XR50C que foi recém lança-
do na Coréia do Sul. A novidade é que pos-
sui transmissão hidrostática (automática) o 
que permite um escalonamento perfeito de 
marchas, gerando assim maior economia de 
combustível e efi ciência na operação. “Nos-
sa empresa está sempre inovando e buscando 
oferecer ao produtor o que há de melhor”, as-
sinala o executivo. Ele ressalta, por exemplo, 
que mesmo os tratores de baixa potência já 
saem de fábrica com câmbio de 12 velocida-
des ou mais, “O que não é comum nesta fai-
xa de potência”, salienta, acrescentando ain-
da que  “além de serem tratores robustos fa-
bricados para aguentar todo o tipo de trabalho 
também são desenvolvidos de forma bem or-
ganizada e bem desenhada, com fácil acesso 
a todos os pontos”. Os tratores da marca são 
recomendados para culturas como o café, fru-
ticultura, hortaliças, pecuária, entre outras ati-
vidades, devido às suas dimensões.
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BRASCAB
Um clássico na feira

Este ano participou 
da feira este 
especialista em 
fabricação, dentre 
outros produtos, 
das cabines 
para tratores e 
pulverizadores 
autopropelidos, 
além das colunas 
de direção.

LANDINI
Landini com a ARGO Tractor
A Landini e sua matriz a ARGO Tratores, 
iniciaram uma nova caminhada no mercado 
brasileiro. No seu estande a principal 
novidade foi o trator Landpower 145.

MARINI
Novo rodado duplo compacto

Estavam presentes no seu estande no lote E7D e mostraram toda sua linha de produtos 
que vão desde rodas, discos e rodados duplos. O destaque este ano foi o rodado duplo com-
pacto. Esta é mais uma inovação da Marini e seu uso é para tratores de até 65 cv tendo com 
fi losofi a de  de utilização é para fruticultores e cafeicultores.
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SEMEATO
Discussão das tendências 
do mercado

A Semeato participou expondo suas se-
meadoras e plantadeiras, com destaque para 
os modelos SSM 27, Sol TT e Sol Tower. Du-
rante os cinco dias de feiras, clientes e ami-
gos estiveram no estande da empresa acom-
panhando as inovações da marca e trocando 
informações com os vendedores e técnicos.

Entre as inúmeras atrações da Agrishow 
2013, a Semeato promoveu um grande even-
to em seu estande na feira, quando foi gra-
vado o programa Rural Eventos, do Canal 
Rural, com João Batista Olivi. Durante uma 
hora e meia, esteve no estande entrevistando 
a Diretora Comercial da Semeato, Carolina 
Rossato, o Vice-Presidente da New Holland, 
Alessandro Maritano, o Diretor Técnico da 
Cooplantio, Dirceu Gassen, e o Consultor 
Agroeconômico, Carlos Cogo. Durante a 
conversa os assuntos em pauta foram tendên-
cias de mercado e commodities, tendências 
do mercado em relação à inovação e tecno-
logia de máquinas agrícolas, plantio direto, 
infraestrutura e logística nacional. O públi-
co presente formado por clientes e amigos da 
Semeato puderam participar fazendo pergun-
tas aos participantes do evento. 

AGRITECHNICA
Apresentação da Feira

A feira alemã, que será realizada de 12 
a 16 de novembro em Hanover (Alemanha), 
contou com um estande na Agrishow 2013 
e seus responsávesi organizaram uma cole-
tiva de imprensa para explicar as caracterís-
ticas do evento e os benefícios que podem 
ser obtidos com a participação das empre-
sas brasileiras.
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Grande aceitação da AGRIWORLD

A Agriworld seu espaço próprio no Agrishow. Num 
estande situado no Pavilhão Leste foram demonstrados 
os últimos números publicados, assim como alguns dos 
livros técnicos que resultaram em grande interesse dos 
numerosos visitantes. Durante os cinco dias da feira, 
agricultores e dirigentes de diversas partes do mundo 
assinaram a revista e adquiriram as obras em busca 
de informação necessária para a ampliação de seus 
conhecimentos.

Voltou a estar presente no Agrishow 
com um estande que mostrou os pro-
dutos voltados para um mercado de in-
teresse crescente 
para a multina-
cional italiana e 
que está presen-
te desde quase 
uma década en-
tre Ribeirão Pre-
to e Itupeva, “no 
coração mais ati-
vo do Brasil”.

ADR
O Grupo ADR investe no Brasil

Com rendimento quilométrico até três vezes superior a um 
pneu convencional equivalente, o PHP radiais apresenta caracte-
rísticas como melhor tratividade, economia de combustível e re-
dução de emissão de CO2; menor compactação do solo e melhor 
dirigibilidade. Além disso, a linha é produzida com materiais que diminuem o impacto no 
meio ambiente e novos compostos que aumentam a sua vida útil. Também apresenta me-
lhor autolimpeza, pois a geometria da banda de rodagem foi projetada para expulsar rapida-
mente a terra acumulada no pneu. Foram expostas as medidas PHP:85 520/85R42 157A8(B), 
PHP:85 520/85R38 155A8 (B) e PHP:85 420/85R28 139A8(B), que ampliam o leque de op-
ções de pneus radiais agrícolas já disponíveis.

PIRELLI PHP
Até três vezes superior a um pneu 
convencional equivalente
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As enfardadoras prismá-
ticas têm como prin-
cipal vantagem apre-

sentar uma maior capacida-
de operacional dos modelos 
disponíveis no mercado, pois 
não precisam de paradas para 
as amarrações dos fardos, di-
ferentemente das enfardado-
ras cilíndricas, que a cada 
fardo necessitam da comple-
ta parada do trator, não en-
trando mais material na câ-
mara de compressão para 
possibilitar a amarração do 
fardo. Essa maior capacida-

Biomassa:
Enfardadoras prismáticas

A Revista AGRIWORLD continua sua série de 
reportagens sobre um tema bastante atual e 
promissor, tanto em termos ambientais e de 
sustentabilidade, como econômico: Recolhimento 
e Enfardamento do Palhiço de Cana-de-Açúcar no 
Brasil. 
No número anterior foram apresentadas as 
principais vantagens e desvantagens dos dois 
tipos de enfardadoras disponíveis no mercado: 
as prismáticas e as cilíndricas. Nesta revista será 
abordado o funcionamento e as características 
das enfardadoras prismáticas e, na próxima 
edição, o funcionamento da enfardadora 
cilíndrica será descrito e, fi nalmente, num outro 
número da revista, as análises do desempenho 
operacional e econômico de cada sistema.
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de operacional das enfarda-
doras prismáticas maximiza 
a produção diária, reduzindo 
a quantidade de conjuntos 
trator e enfardadora, neces-
sários para atender uma de-
terminada demanda de pro-
duto. Em geral, esse tipo de 
enfardadora exige a utiliza-
ção de um trator de, no mí-
nimo 180kW de potência 
no motor, e com tomada de 
potência (TDP) operando à 
1000 rpm (rotações por mi-
nuto). 

Outro ponto importante 
é a forma física do fardo, pris-
mática, que permite uma me-
lhor logística da movimen-
tação desse fardo desde o 
armazenamento nos carrea-
dores do campo, promoven-
do uma melhor estabilidade 
das pilhas em longos perío-
dos, o transporte em cami-
nhões e, novamente, a esto-
cagem estratégica no pátio 
da Usina.

A seguir serão apresen-
tados os principais nomes 
e partes das enfardadoras, 
utilizados pelos usuários e 
até mesmo pelos fabrican-
tes e vendedores da área. 
Também serão pormenori-
zados os detalhes de cada 
uma delas.

Frontal Recolhedor – 
“Pickup”

Após o arranjo das lei-
ras em faixas realizado pelos 
enleiradores (ou aleiradores), 
operação essa que deve ser 
realizada em condições ide-
ais de umidade do palhiço 
(não recomendado abaixo de 
18% para um menor risco de 
auto-combustão dos fardos e 
não acima para não transpor-
tar água, que é um peso “mor-

to”), a área fi ca pronta para a 
operação de enfardamento. O 
conjunto trator e enfardadora 
deve operar exatamente so-
bre as leiras, e a recepção da 
leira pelo conjunto é feita, no 
início, pelo frontal recolhe-
dor “pick-up” da enfardadora, 
um sistema com estrutura ci-
líndrica composto por vários 
“dedos metálicos” que reco-
lhem e lançam o palhiço en-
leirado para dentro da máqui-
na. O frontal recolhedor - “pi-
ck-up” tem altura controlada 
por comando hidráulico e irá 
defi nir a quantidade de palhi-
ço a ser retirada da leira (30, 
50, 70% ou outra proporção) 
e, logicamente, a quantidade 
de palhiço deixada no cam-
po. A altura de recolhimento é 
ajustada em função do mane-
jo e relevo da área, cabendo 

Legenda:
1. Eixo cardan
2. Embreagem de proteção
3. “Pick-up”
4. Picador (quando presente)
5. Pré-compactação do palhiço
6. Êmbolo de compactação da câmara de compressão
7. Agulhas de separação dos fardos
8. Atadores
9. Sensor de comprimento do fardo
10. Cilindros de compressão da parte traseira da câmara de compressão
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ao gerente agrícola defi nir o 
percentual ideal de manuten-
ção de palhiço sobre a área 
e ao operador a altura míni-
ma de operação conforme a 
variação da altura de corte 
das soqueiras e profundidade 
dos sulcos de cana-de-açúcar. 
Muitas pesquisas e discussões 
ainda estão em curso para se 
defi nir essa quantidade de re-
colhimento. Muito provavel-
mente, não haverá um valor 
fi xo, sendo decisão de cada 
empresa, local onde se en-
contra o palhiço (relevo, tex-
tura do solo, clima e necessi-
dades da Usina).

Picador do palhiço
O picador é um sistema 

que permite a picagem do 
palhiço enleirado, na entrada 
da máquina, em fi bras de ta-
manho reduzido, atingindo, 
em alguns modelos e mar-
cas, o comprimento médio 
de 4 a 5 cm. Esse sistema não 
é obrigatório para a operação 
de enfardamento, mas quan-

do presente promove a pro-
dução de fardos mais den-
sos e exige maior potência 
do motor do trator, portanto, 
consumindo maior quantida-
de de combustível por fardo 
produzido, mas deve-se es-
tudar o consumo por volume 
de palhiço recolhido.

Pré-compressão
Após o recolhimento do 

palhiço na leira pelo “pick-
-up”, o material é pré-com-
pactado, isto é, sofre um 
adensamento inicial antes 
de ser encaminhado para a 
câmara de compressão. O 
sistema funciona através de 
mecanismos semelhantes a 
garfos que puxam o palhi-
ço do “pick-up” e o compac-
tam na pré-câmara. Essa pré-
-compressão resulta em um 
melhor aproveitamento dos 
golpes do êmbolo de com-
pactação, e também permite 
a entrada uniforme do palhi-
ço na câmara, formando as 
fatias do fardo. O sistema de 

pré-compressão pode ter fun-
cionamento a partir de um 
número fixo de “puxadas” 
do palhiço por esses garfos, 
ou também a partir do vo-
lume de material na pré-câ-
mara. Esse segundo modo de 
funcionamento proporciona 
um menor desgaste da en-
fardadora e maior velocida-
de de deslocamento em áre-
as com grande volume de pa-
lhiço na leira.

Câmara de compressão
É na câmara de compres-

são que ocorre a compacta-
ção propriamente dita e que 
vai configurar a densidade 
do fardo, ou seja, giros que 
provocam compressão ou as 
chamadas “batidas por mi-
nuto do êmbolo” da câma-
ra de compressão no palhi-
ço pré-compactado. Quan-
to maior a força aplicada no 
êmbolo, mais compactado 
fi cará o fardo. A compacta-
ção é feita quando se ofere-
ce uma resistência do mate-
rial contra o golpe do êm-
bolo, provocada pela menor 
dimensão da “boca de saí-
da” do material da enfarda-
dora através, de pistões hi-
dráulicos que comprimem 
a câmara. Essa força, geral-
mente, pode ser controlada 
eletronicamente em um pai-
nel instalado no interior da 
cabine do trator e, no cam-
po, é chamada de “regula-
gem da pressão da máquina” 
(70, 80, 90% da sua capaci-
dade máxima). Esse proce-
dimento altera sensivelmen-
te o resultado de densidade 
do fardo e, muitas vezes, as 
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pessoas comparam o famoso 
“alho com bugalhos”.

 Não é recomendada a 
operação no limite máximo 
de compactação!

 Em média  adota-se 
como operação ideal o per-
centual de 85% da força in-
dicada como limite da enfar-
dadora, pois quanto maior é 
a força adotada, maior será 
o nível de desgaste e manu-
tenção da enfardadora. O li-
mite (100% da força) é defi -
nido como sendo a máxima 
resistência possível de traba-
lho dos materiais constituin-
tes da enfardadora e, se ope-
rado acima deste valor, pode 
resultar em graves danos à 
máquina. Portanto, 15% de 
coefi ciente de segurança, é 
sempre muito bom.

Amarração dos fardos
Composto por agulhas 

de separação dos fardos, bar-
bantes e atadores, esse é o 
sistema mais delicado da en-
fardadora. Qualquer funcio-
namento incorreto desse sis-
tema compromete a forma, a 
compactação e a qualidade 
do fardo. É o barbante, jun-
tamente com os nós produ-
zidos pelo sistema, que irá 
sustentar toda a pressão de 
compactação do fardo. Nas 
enfardadoras prismáticas de 
fardos grandes são utiliza-
das 6 linhas de sustentação 
(amarrações) do fardo quan-
do amarrados com barban-
tes sintéticos, chamados tec-
nicamente de ráfi a e distribu-
ídos no sentido longitudinal 
do fardo, sendo feitos nós 
simples ou duplos para unir 

as pontas dos barbantes, de-
pendendo do fabricante ou 
do modelo da enfardadora.

A compactação do pa-
lhiço recolhido pela enfarda-
dora é contínua, não haven-
do paradas para amarração 
do fardo como nas enfarda-
doras cilíndricas, conforme 
dito no início do texto. Sen-
do assim, quando o sistema 
“reconhece” o tamanho do 
fardo determinado pelo ope-
rador, 6 agulhas, que fi cam 
localizadas na parte inferior 
da enfardadora, são intro-
duzidas no palhiço compac-
tado, separando os diferen-
tes fardos. Em cada ponta da 
agulha está inserido um bar-
bante para amarração do far-
do. Quando a agulha che-
ga ao topo do fardo, o siste-
ma atador corta o barbante e 
faz o nó, fi nalizando a amar-
ração de um fardo e inician-
do a amarração de outro. Em 
cada uma das 6 amarrações 
existe uma agulha e um sis-
tema atador.

Para um bom rendimen-
to operacional é necessário 
que haja barbante disponí-
vel na enfardadora, o que di-
minui o número de paradas 
para reposição dos mesmos, 
sendo então necessário um 
depósito de, em média 30 
rolos de barbante distribuí-
dos nas duas laterais da en-
fardadora, para suprir o con-
sumo de barbante ao longo 
do trajeto. Cada rolo de bar-
bante tem, em média, de 9 a 
10 kg, sendo assim, a enfar-
dadora tem capacidade de 
levar até 300 kg de barbante 
e, dependendo da densidade 
e comprimento do fardo, po-
de-se fazer a amarração de 
até 1700 fardos de alta den-
sidade, por reposição de ro-
los. É importante realizar a 
reposição dos barbantes an-
tes de seu término, pois pode 
comprometer a amarração 
do último fardo e, também, 
irá demandar maior tempo 
na parada de reposição de-
vido à necessidade da passa-
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gem, novamente, do barban-
te ao longo de todo o siste-
ma da enfardadora.

Descarregamento do 
fardo

Após todas as operações 
anteriores, o fardo estará 
pronto, compactado e amar-
rado, mas continua dentro da 
enfardadora. Conforme mais 
palhiço está sendo compac-
tado na câmara de compres-
são, o fardo vai sendo empur-
rado para fora da enfardado-
ra, até que sai por completo 
da câmara de compressão e 
escorrega por uma rampa, 
que pode ou não ter roletes 
para facilitar a saída, na tra-
seira da máquina. Máquinas 
que produzem bons fardos 
os fazem cair na posição ide-
al de recolhimento automá-
tico, ou seja, com seu maior 
comprimento ao longo da li-
nha da cultura e maior área 
prismática no solo.

Limpeza e lubrifi cação
Para um correto funcio-

namento da enfardadora, é 
necessário que sejam reali-
zadas lubrifi cações e limpe-
zas periódicas conforme in-
dicado por cada fabricante. 
Uma característica interes-
sante é o sistema de lubrifi -
cação centralizado e auto-
mático, ou central de lubrifi -
cação, existente em algumas 
enfardadoras, sendo neste 
caso, necessário somente re-
por o lubrifi cante (graxa e/ou 
óleo) desse depósito princi-
pal e lubrifi car manualmente 
somente alguns poucos pon-
tos, tais como o eixo cardan.

Limpezas periódicas, a 
cada turno de operação de-
vem ser realizadas com mui-
to critério, devido ao enfar-
damento do palhiço resultar 
em grande acumulo de terra 
por toda a enfardadora.  O 
uso de sopradores de ar é in-
teressante e facilita a limpe-
za otimizando o tempo de-
mandado nesta etapa, mas 
por outro lado, precisa ser 
realizada com muito critério 
para não encrustar e, muitas 
vezes, bloquear passagens e 
sistemas rotativos (rolamen-
tos, retentores, anéis elásti-
cos) com o solo impulsiona-
do pelo ar.

Outro sistema automá-
tico presente nas enfarda-
doras é o processo de lim-
peza do sistema atador, que 
pode ser realizado através de 
grandes sopradores de ar ou 
de sistema de ar comprimi-
do. Os sopradores de ar po-
dem ser elétricos ou movi-
dos por motor hidráulicos, 
injetando ar diretamente so-
bre o sistema atador, e são 
ligados somente quando a 
TDP da enfardadora está em 
funcionamento. O sistema 
de ar comprimido consiste 
em um compressor de ar ins-
talado na enfardadora, que 
acumula o ar em um cilin-
dro, e conforme o ajuste fei-
to no painel de controle, o ar 
é liberado em alta pressão, 
limpando o sistema atador.

Sistemas de proteção
Alguns sistemas de pro-

teção (ou os chamados “fu-
síveis”) estão presentes nas 
enfardadoras preservando as 

principais partes em rotação, 
de sobrecargas geradas du-
rante o enfardamento. Esses 
sistemas podem estar dispo-
níveis através de embreagens 
ou parafusos fusíveis. Geral-
mente as embreagens estão 
localizadas no eixo cardan 
principal e no “pick-up”, sen-
do esses os pontos mais sus-
ceptíveis às sobrecargas. Es-
sas embreagens permitem um 
retorno à operação mais rapi-
damente, onde o operador 
deve desligar a TDP até parar 
por completo e religá-la, ou 
em outros sistemas, somente 
diminuir a rotação do motor 
do trator, sem desligar a TDP, 
para que a embreagem rear-
me e assim retome a opera-
ção, sendo que em ambos os 
casos o operador não sai da 
cabine do trator. Os parafu-
sos fusíveis, de modo geral, 
estão localizados em pontos 
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menos susceptíveis à sobre-
cargas e com menor torque e 
devem romper menos ao lon-
go das jornadas de trabalho, 
pois exigem a parada com-
pleta da máquina e a desci-
da do operador para a troca 
do parafuso ou pino fusível. 
Normas de segurança e pro-
teção são de extrema impor-
tância neste caso.

Outros pontos, não me-
nos importantes, devem ser 
observados para melhor fun-
cionamento da operação, ob-
tendo assim maior confi abi-
lidade na tomada de decisão 
de qual enfardadora adotar. 
Esses sistemas podem ou não 
estarem presentes, sendo ne-
cessário, às vezes, pequenas 
e simples adaptações.
• Capas de proteção do eixo 

cardan, correntes e outras 
partes móveis;

• Luzes de serviço para ope-
ração noturna, para ilumi-
nação de todos os pontos 
da enfardadora, inclusive 
embaixo da enfardadora;

• Flexibilidade de mudança 
no comprimento dos far-
dos;

• Painel de controle para 
ajustes da enfardadora, avi-
sos de falhas e acompanha-
mento de toda a operação;

• Pontos de lubrifi cações au-
tomáticos e manuais;

• Câmera de ré para visuali-
zação de fardos ou pesso-
as, em manobras com o uso 
de marcha a ré;

• Sensores de pesagem e 
umidade dos fardos, tendo 
informação em tempo real 
das condições de enfarda-
mento e massa recolhida;

• Diferença de largura e altu-
ra dos fardos dentre os dife-
rentes fabricantes, devendo 
ser observado qual dimen-
são de fardo adapta-se me-
lhor com o carregamento e 
transporte adotado na pro-
priedade;

• Algumas enfardadoras já 
são compatíveis com o sis-
tema ISOBUS (sistema pa-
dronizado de comunica-
ção sem fi o).

Considerações Finais
A decisão de se recolher 

ou não o palhiço do solo ain-
da está sendo estudada e, 
muito provavelmente, não 
vai ser uma “receita de bolo”. 
Cada caso deverá ser estuda-
do individualmente e, deci-
dido se o recolhimento vai 
ser realizado, em qual quan-
tidade e por qual sistema. Po-
rém, se a decisão for toma-
da para que seja retirado o 
palhiço, que  o seja feito de 
forma racional (protegendo 
toda a biota do sistema ca-
na-de-açúcar) e de forma efi -
ciente, utilizando de técnicas 
adequadas, seguras e dentro 
dos preceitos recomendados 
pela logística. Portanto, a de-
cisão passa, mais uma vez, 
por todos os ramos do co-
nhecimento e do saber do ser 
humano.
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 Excelentes resultados da Merlo em uma prova comparativa

ECONOMIAS FORAM DEMONSTRADAS 
EM AMBIENTE DE TRABALHO

 www.merlo.com

Um prestigiado 
instituto francês 
afi rma que os 
novos carregadores 
telescópicos da Merlo 
consomem entre 16% 
e 39% menos do 
que seus principais 
competidores, graças 
ao corpo técnico 
que forma o sistema 
Epd e a transmissão 
CvTronic.

OEcoPowerDrive (Epd) é 
um sistema de controle 
eletrônico para a ges-

tão combinada da transmissão 
hidrostática e do motor, que oti-
miza o rendimento global da má-
quina em termos de consumos,

atuação e ruídos. 
O Epd ajusta a 

carga do motor às demandas de 
energia, enquanto  mantém o 
regime de trabalho, ajustando a 
unidade térmica até o ponto de 
consumo mínimo.

CvTronic é o nome comer-
cial da nova transmissão contínua 
da Merlo, e seu funcionamento 
está baseado na atuação dos mo-
tores hidráulicos em paralelo que 
garantem uma menor absorção de 
energia possível.

Em resumo, duas soluções 
diferentes, mas complementares, 
que ajudam os novos carregado-

res telescópicos Merlo a 
limitar o consumo 

e oferecer econo-
mias de custos 
estimados em 
3.600 euros a 
cada mil horas 
de trabalho.

Assim pôde 
ser comprovado 

em um teste compara-
tivo desenvolvido pelo ins-
tituto Ampère, de Vendome 
(França), no qual um modelo 
Panoramic 32.6 Top superou, 

em termos de consumo, a todos 
seus oponentes ao longo de uma 
prova na estrada e com reboque, 
onde alcançou um consumo mé-
dio de 13.5 L/h frente aos aproxi-
madamente 16 L/h de seus mel-
hores competidores.

Além disso, durante una pro-
va de escavação realizada durante 
uma hora entre cinco máquinas 
de diferentes marcas, o consumo 
médio da Panoramic foi de pou-
co mais de 7.5 L, em comparação 
aos 10.5 L/h de seus rivais.

Tudo isto, traduzido em ter-
mos percentuais, supõe que o 
consumo dos novos carregado-
res telescópicos Merlo chegam a 
economias entre 16% e 39%.

A isto se unem outras carac-
terísticas destacadas, como os 
elevados níveis de segurança e 
conforto do posto de condução 
que oferece o sistema pneumático 
de suspensão da cabine Cs-Cab 
-que também ganha em amplitude 
interior- e o sistema de Controle 
Automático da Carga M-CDC, 
que evita por em risco a estabi-
lidade da máquina.

O EpO Epp
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O FMX é largamente uti-
lizado em aplicações no se-
tor sucroalcooleiro, trans-
portando cana de açúcar e 
madeira, por exemplo. Já 
a linha VM, que tem veí-
culos pesados e semipesa-
dos, é muito procurada para 
transporte de hortifrutigran-
jeiros, combustíveis e óle-
os vegetais, insumos agríco-
las, entre uma série de ou-
tros itens.

“O agronegócio é um dos 
principais vetores do desen-
volvimento econômico bra-
sileiro. Nosso objetivo é dar 
mais competitividade ao se-
tor, fornecendo os veículos 
mais adequados, tanto em 
produtividade e robustez, 
como em baixo consumo de 
combustível e disponibilida-
de do caminhão”, afi rma Ber-
nardo Fedalto, diretor de ca-
minhões do Grupo Volvo no 
Brasil.

A Volvo está à frente no 
mercado no que se refere a 
baixo consumo de combus-
tível e a disponibilidade. O 
FH é o modelo de caminhão 
pesado mais vendido no Bra-
sil, segundo levantamento 

Cerca de 50% das ven-
das de caminhões pe-
sados e semipesados 

da Volvo no país são direcio-
nadas de alguma forma ao 
agronegócio, um dos pilares 
da economia brasileira. Fa-
bricante de caminhões sedia-
do em Curitiba, no Paraná, 
onde funciona sua base sul-
-americana, a Volvo do Brasil 
tem um forte vínculo com o 
agronegócio brasileiro.

UM PESADÃO COMPLETOUM PESADÃO COMPLETO

Os caminhões pesados Volvo FH (420 – 540 
cv) podem ser usados no transporte de grãos 
(carretas de três eixos, bitrens e rodotrens) e 
outros produtos agrícolas. 

O Volvo FH
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da Fenabrave. Este ano, o FH 
amealhou o Prêmio Lótus de 
“Caminhão pesado do ano” 
pela quarta vez consecutiva. 
“Nosso compromisso é ofere-
cer o melhor caminhão para 
o agronegócio e garantir uma 
solução de transporte ade-
quada para cada tipo de apli-
cação, seja para grãos, cana, 
hortifrutigranjeiros ou insu-
mos”, afi rma Fedalto.

O novo trem de força do 
Volvo FH – um motor D13C 
em combinação com a trans-
missão I-Shift – fornece um 
fl uxo de potência fantástico 
e tem o potencial de redu-
zir o consumo de combustí-
vel em 5%. O veículo conta 
com o sistema ESP - Contro-
le Eletrônico de Estabilidade 
conjugado com o sistema de 
controle eletrônico de freios 
- EBS. Os cintos de seguran-
ça de três pontos com senso-
res monitoram movimentos 
repentinos, e um airbag SRS 
está instalado ao lado do mo-
torista. O caminhão também 
conta com o piloto automáti-

co inteligente (ACC), além de 
oferecer uma ampla gama de 
cabines projetadas para atu-
ar nas mais diferentes aplica-
ções oferecendo total confor-
to e segurança.

Independentemente da 
cabine escolhida entre as op-
ções do FH, você terá um 
local de trabalho projeta-
do para oferecer o máximo 
de conforto. Com base nis-
so, confi ra a cabine Globe-
trotter XL. Como sugere o 
nome, essa cabine é grande 
em tudo: altura interna, espa-
ço inferior, acomodação para 
dormir, entre outros. 

O Volvo FH pode ser for-
necido com as seguintes con-
fi gurações: cabine (estendi-
da, leito, Globetrotter e Glo-
betrotter XL), motores (D13, 
420-460-500 ou 540 cv), 
transmissões (I-Shift, trans-
missão manual) eixos trasei-
ros (Redução simples: apro-
vação de PBTC: até 78 to-
neladas; Redução do cubo: 
aprovação de PBTC: 200 
toneladas).

A Volvo Latin America vendeu 
150 caminhões FMX que rodarão 
no Uruguai, em uma operação 
logística de transporte de 
madeira voltada para a fábrica 
de celulose Montes Del Plata. É 
o maior negócio de caminhões 
da marca já feito no país. Com 
esta venda, a Volvo se torna 
líder de mercado, com 41% de 
participação. Os modelos são 
caminhões rígidos e cavalos me-
cânicos, tem confi guração 6×2, 
motorização de 400cv e caixa de 
câmbio I-Shift, em um modelo 
feito especialmente para aquele 
mercado. Seis transportadoras 
vão rodar com os caminhões em 
rotas que variam de 100 a 400 
quilômetros, carregando madeira 
das fl orestas uruguaias para 
abastecer a fábrica de celulose, 
localizada na região de Punta 
Pereira, a 210 quilômetros da 
capital Montevidéu.

PARA O 
TRANSPORTE DE 
MADEIRA NO 
URUGUAI
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O Brasil subiu para a quarta posição no ranking de vendas da 
indústria automotiva mundial

O Brasil subiu para a quarta posição no ranking de vendas da indústria automotiva 
mundial, segundo a consultoria JATO Dynamics. O país teve crescimento de 29,3% em 
abril, frente ao mesmo mês de 2012, deixando países como Alemanha, Rússia e Índia para 
trás. Estes dois últimos países, inclusive, tiveram resultados negativos em abril de 2013, 
com retrações de 6,9% e 5,1%, respectivamente.
A liderança permanece com a China, que teve crescimento de signifi cativos 25,1% se 
comparado com o mesmo período do ano passado. Os Estados Unidos surgem em segundo 
lugar com alta de 8,5%, seguido pelo Japão - alta de 9,6% em abril. Como ocorre nas 
outras listas da JATO, os dados da China incluem apenas veículos de passeio, enquanto os 
demais países somam os resultados de automóveis e comerciais leves.
A Toyota se manteve na liderança das montadoras com crescimento de 3% em suas vendas 
de abril, comparando com os números de 2012. O segundo lugar fi cou com a Volkswagen, 
seguido por Ford (alta de 17,2%) e Chevrolet - crescimento de 12,2%.

A Fiat
Anunciou investimentos no Brasil de R$ 15 bilhões até 2016

O diretor-executivo mundial da Fiat Chysler e 
presidente mundial da Fiat Industrial, Sergio 
Marchionne, anunciou que a empresa investirá mais 
R$ 9 bilhões até 2016 na ampliação das fábricas de 
Minas Gerais e de Pernambuco. O anúncio ocorreu 
após reunião com a presidente Dilma Rousseff, no 
Palácio do Planalto. A reunião durou cerca de uma 
hora e 15 minutos e teve participação também 
do presidente da Fiat Chrysler na América Latina, 
Cledorvino Belini.
Os R$ 9 bilhões se somarão ao plano de 
investimentos já anunciado anteriormente pela 
empresa. A montadora tinha previsão de investir, entre 2011 e 2014, R$ 10 bilhões no país.
Até o momento, porém, R$ 4 bilhões foram desembolsados. Os R$ 6 bilhões remanescentes, 
portanto, se juntarão à nova quantia de R$ 9 bilhões. No total, portanto, a empresa invetirá 
R$ 19 bilhões entre 2011 e 2016, dos quais R$ 4 bilhões já foram aplicados. A empresa prevê, 
com os novos investimentos, geração de 7.700 novos empregos diretos e 12 mil indiretos. A Fiat 
atualmente fabrica, no Brasil, automóveis, tratores, colheitadeiras, caminhões, auto-peças e 
motores.
Os novos investimentos vão contemplar as novas fábricas da Fiat que estão em construção no 
Brasil. Uma delas, da Iveco – marca de caminhões que pertence ao grupo –, está instalada na 
cidade mineira de Sete Lagoas e produzirá veículos militares e caminhões de combate à incêndio. 
A outra fábrica, em Goiana (PE), deverá começar a operar no início de 2015 e produzirá, segundo 
previsão da montadora, 200 a 250 mil unidades por ano.
www.fi at.com.br

-Noticias Motor.indd   122-Noticias Motor.indd   122 26/07/13   11:5426/07/13   11:54



AGRIWORLD 123

A Mahindra
Jornalistas fazem test-drive no Mahindra Off-road Park

10 jornalistas do setor automotivo 
puderam conferir e pilotar as PIK 
UPS Mahindra em uma pista de 
test-drive de 1400 m, com os mais 
diversos terrenos acidentados, no 
Mahindra Off-Road Park, em Jarinú/
SP. Com um design robusto que logo 
chama a atenção, as caminhonetes 
Mahindra chassi e cabine dupla 
fi caram mais leves e potentes, com 

o novo motor Euro V, melhorando o desempenho do 
carro. O motor turbodiesel VGT eletrônico mHawk 2.2 
proporciona grande torque e versatilidade quando 
combinado com a tração 4x4 e 4x4 low . 
A Pik UP Cabine dupla tem espaço de sobra para cinco 
pessoas e capacidade de mais de uma tonelada de 
carga, é a equação perfeita entre conforto e força para 
o trabalho. A Pik UP Chassi, com sua versatilidade, 
pode ser equipada com baú ou caçamba, atendendo 
qualquer necessidade, oferece quase uma tonelada e 
meia de capacidade de carga.
O melhor custo-benefício em três frentes:
• Custo de aquisição − chega a ser 14% mais baixo que 
um similar da concorrência.
• Manutenção − fácil de ser realizada e com custo 
excepcionalmente baixo.
• Combustível − toda a economia do diesel.
O equipamento inclui direção hidráulica, travas 
elétricas, espelhos elétricos, controle de rádio no 
volante, freios ABS, air bags duplos, sistema de luzes 
com regulagem de altura, ar-condicionado com saída 
dianteira e traseira, rodas aro 16, estribos laterais e 
saída auxiliar de 12V.
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MERCADO

Agrale
Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003   
4100 4X2 15 cv 33.060 26.448 23.803 21.423 19.281 18.317 17.401 16.531 15.704 15.390 15.082 
4100.4 4X4 15 cv 38.280 30.624 27.562 24.805 22.325 21.209 20.148 19.141 18.184 17.820 17.464 
4230 4X2 30 cv 48.052 38.442 34.597 31.138 28.024 26.623 25.292 24.027 22.826 22.369 21.922 
4230.4 4X4 30 cv 50.286 40.229 36.206 32.585 29.327 27.860 26.467 25.144 23.887 23.409 22.941 
5065 4X2 65 cv 71.268 57.014 51.313 46.182 41.563 39.485 
5065.4 4X4 COMPACT 65 cv 76.260 61.008 54.907 49.416 44.475 42.251 
5065.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 65 cv 77.968 62.374 56.137 50.523 45.471 43.197 
5075 4X2 75 cv 70.866 56.693 51.024 45.921 41.329 39.263 
5075 4X2 COMPACT 75 cv 72.866 58.293 52.464 47.217 42.495 40.371 
5075.4 4X4 75 cv 76.980 61.584 55.426 49.883 44.895 42.650 
5075.4 4X4 COMPACT 75 cv 80.505 64.404 57.964 52.167 46.951 44.603 
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 cv 82.393 65.914 59.323 53.391 48.052 45.649 
5075.4 4X4 INVERSOR 75 cv 88.655 70.924 63.832 57.448 51.704 49.118 46.662 44.329 42.113 41.271 40.445 
5075.4 4X4 SUPER REDUTOR 75 cv 88.191 70.553 63.498 57.148 51.433 48.861 46.418 44.097 41.892 41.055 40.234 
5085 4X2 85 cv 81.142 64.914 58.422 52.580 47.322 44.956 42.708 40.573 38.544 37.773 37.018 
5085.4 4X4 85 cv 88.344 70.675 63.608 57.247 51.522 48.946 46.499 44.174 41.965 41.126 40.303 
5085.4 INVERSOR 85 cv 91.434 73.147 65.832 59.249 53.324 50.658 48.125 45.719 43.433 42.564 41.713 
5085.4 SUPER REDUTOR 85 cv 92.928 74.342 66.908 60.217 54.196 51.486 48.912 46.466 44.143 43.260 42.395 
BX 6110 4X4 105 cv 111.583 89.266 80.340 72.306 65.075 61.821 58.730 55.794 53.004 51.944 50.905 
BX 6150 4X4 CH 140 cv 145.186 116.149 104.534 94.081 84.672 80.439 76.417 72.596 68.966 67.587 66.235 
BX 6150 4X4 SH 140 cv 134.429 107.543 96.789 87.110 78.399 74.479 70.755 67.217 63.856 62.579 61.328 
BX 6180 4X4 SH 168 cv 152.483 121.986 109.788 98.809 88.928 84.482 80.258 76.245 72.432 70.984 69.564 
BX 6180 4X4 CH 168 cv 107.445 96.701 87.030 78.327 74.411 70.690 67.156 63.798 62.522 61.272 
Bundy

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
BDY 2540 4X4 STANDARD 25 cv 34.958 27.966 25.170 22.653 
BDY 2840 4X4 STANDARD 28 cv 36.556 29.245 26.320 23.688 
BDY 5040 4X4 STANDARD 50 cv 55.125 44.100 39.690 35.721 
BDY 7540 4X4 STANDARD 75 cv 75.356 60.285 54.256 48.831 
BDY 9040 4X4 STANDARD 90 cv 89.854 71.883 64.695 58.225 
Case IH

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
FARMALL 80 PLATAFORMADO 80 cv 91.008 72.806 65.526 58.973 53.076 50.422 47.901 
FARMALL 80 CABINADO 80 cv 102.203 81.762 73.586 66.228 59.605 56.625 53.793 
FARMALL 95 CABINADO 95 cv 114.047 91.238 82.114 73.902 66.512 63.187 60.027 
FARMALL 95 PLATAFORMADO 95 cv 102.852 82.282 74.053 66.648 59.983 56.984 54.135 
MAXXUM 110 CABINADO IMPORTADO 110 cv 138.285 110.628 99.565 89.609 80.648 76.615 72.785 
MAXXUM 110 PLATAFORMADO IMPORTADO 110 cv 126.299 101.039 90.935 81.842 73.658 69.975 66.476 
MAXXUM 125 CABINADO IMPORTADO 125 cv 151.592 121.274 109.146 98.232 88.408 83.988 79.789 
MAXXUM 125 PLATAFORMADO IMPORTADO 125 cv 139.606 111.685 100.516 90.465 81.418 77.347 
MAXXUM 135 MECANICO CABINADO 135 cv 159.137 127.310 114.579 103.121 92.809 88.168 
MAXXUM 135 PLATAFORMADO 135 cv 147.696 118.157 106.341 95.707 86.136 81.829 

AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES USADOS

E UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO É SABER O PREÇO DE DE MÉDIO DE VENDA NACIOAL DO MODELO

NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, CARIMBADAS

PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE USO, SEUS PNEUS A

50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO LUMINOSA EM ORDEM.

SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR.  ESTES PREÇOS SÃO

ORIENTATIVOS, PODENDO SEREM MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.
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MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 cv 165.493 132.394 119.155 107.239 96.516 91.690 
MAXXUM 150 MECANICO CABINADO 150 cv 170.908 136.726 123.054 110.748 99.674 94.690 
MAXXUM 150 PLATAFORMADO 150 cv 159.467 127.574 114.816 103.335 93.001 88.351 
MAXXUM 150 SPS CABINADO 150 cv 177.264 141.811 127.630 114.867 103.380 98.211 
MAXXUM 165 MECANICO CABINADO 165 cv 174.254 139.403 125.463 112.917 101.625 96.544 
MAXXUM 165 PLATAFORMADO 165 cv 165.215 132.172 118.955 107.059 96.353 91.536 
MAXXUM 165 SPS CABINADO 165 cv 184.076 146.000 131.400 118.260 106.434 101.112 
MAXXUM 180 MECANICO CABINADO 180 cv 186.124 163.000 146.700 132.030 118.827 112.886 
MAXXUM 180 PLATAFORMADO 180 cv 178.602 181.000 162.900 146.610 131.949 125.352 
MAXXUM 180 SPS CABINADO 180 cv 196.399 196.000 176.400 158.760 142.884 135.740 
MAGNUM 235 CABINADO 235 cv 297.832 238.266 214.439 
MAGNUM 260 CABINADO 260 cv 325.197 260.158 234.142 
MAGNUM 290 CABINADO 290 cv 343.937 275.150 247.635 
MAGNUM 315 CABINADO 315 cv 357.724 286.179 257.561 
MAGNUM 340 CABINADO 340 cv 388.817 311.054 279.948 
PUMA 165 4X4 CABINADO IMPORTADO 165 cv 184.637 147.710 132.939 119.645 107.680 102.296 97.181 
PUMA 195 CABINADO 195 cv 210.567 168.454 151.608 136.447 122.803 116.663 110.829 
PUMA 210 CABINADO 210 cv 222.661 178.129 160.316 144.284 129.856 123.363 117.195 
Landini

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
MISTRAL DT 40 4X4 PLATAFORMADO 35 cv 39.918 31.934 28.741 25.867 23.280 22.116 21.010 19.960 
MISTRAL DT 45 4X4 PLATAFORMADO 44 cv 42.070 33.656 30.290 27.261 24.535 23.308 22.143 21.036 
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 cv 53.284 42.627 38.364 34.528 31.075 29.521 28.045 26.643 
MISTRAL DT 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 43.505 34.804 31.324 28.191 25.372 24.104 22.898 21.753 
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 cv 55.441 44.353 43.000 38.700 34.830 33.089 31.434 29.862 
MISTRAL DT 55 4X4 PLATAFORMADO 54 cv 45.657 36.526 52.000 46.800 42.120 40.014 38.013 36.113 
TECHNOFARM DT 60 4X4 58 cv 43.594 34.875 31.388 28.249 25.424 24.153 35.000 33.250 
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 cv 54.396 43.517 39.165 35.249 31.724 30.138 42.000 39.900 
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 72.097 57.678 51.910 46.719 42.047 39.945 37.947 36.050 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 cv 46.378 37.102 33.392 30.053 27.048 25.695 24.411 23.190 
REX 75 4X4 CABINADO 68 cv 87.145 69.716 62.744 56.470 50.823 48.282 45.868 43.574 
REX 75 4X4 PLATAFORMADO 68 cv 61.638 49.310 44.379 39.941 35.947 34.150 46.000 43.700 
GOLBALFARM 100 4X4 97 cv 78.367 62.694 56.424 50.782 45.704 43.418 49.000 
TREKKER 105 STD ESTEIRA 98 cv 113.632 90.906 81.815 73.634 66.270 62.957 
TREKKER 90F ESTEIRA 83 cv 101.877 81.502 73.351 66.016 59.415 56.444 
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 cv 131.658 105.326 94.794 85.314 76.783 72.944 57.000 54.150 
LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 119.358 95.486 85.938 77.344 69.610 66.129 68.000 64.600 
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 cv 139.207 111.366 100.229 90.206 81.186 77.126 64.000 60.800 
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 cv 126.676 101.341 91.207 82.086 73.877 70.184 65.000 61.750 
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 cv 92.070 73.656 66.290 59.661 72.000 68.400 64.980 
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 135.973 108.778 97.901 88.111 85.000 80.750 76.713 
Montana

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
LS 3O 4X4 PLATAFORMADO 28 cv 39.967 31.974 28.776 25.899 
LS 40 4X4 PLATAFORMADO 38 cv 42.317 33.854 30.468 27.421 
LS 45 4X4 PLATAFORMADO 41 cv 43.885 35.108 31.597 28.437 
LS 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 45.453 36.362 32.726 29.454 
LS 60 4X4 PLATAFORMADO 55 cv 51.722 41.378 37.240 33.516 
LS 90 4X4 CABINADO 88 cv 84.537 67.630 60.867 54.780 
Massey Ferguson

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 73.684 58.947 53.052 47.747 42.973 40.824 38.783 
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 cv 76.562 61.250 55.125 49.612 44.651 42.418 40.297 
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 77.562 62.050 55.845 50.260 45.234 42.972 40.824 
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 cv 92.205 73.764 66.388 59.749 53.774 51.085 48.531 
MF 4275 4X2 CABINADO 75 cv 101.801 81.441 73.297 65.967 59.370 56.402 53.582 
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 80.474 64.379 57.941 52.147 46.932 44.586 42.357 
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 cv 86.288 69.030 62.127 55.915 50.323 47.807 45.417 
MF 4275 4X4 CABINADO 75 cv 109.072 87.258 78.532 70.679 63.611 60.430 57.409 
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 86.618 69.294 62.365 56.128 50.516 47.990 45.590 
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 86.288 69.030 62.127 55.915 50.323 47.807 45.417 
MF 4283 4X2 CABINADO 85 cv 101.801 81.441 73.297 65.967 59.370 56.402 53.582 
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 80.471 64.377 57.939 52.145 46.931 44.584 42.355 
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 82.410 65.928 59.335 53.402 48.062 45.658 43.376 
MF 4283 4X4 CABINADO 85 cv 111.496 89.197 80.277 72.249 65.024 61.773 58.685 
MF 4283 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 85.319 68.255 61.430 55.287 49.758 47.270 44.907 
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 92.105 73.684 66.316 59.684 53.716 51.030 48.478 
MF 4290 4X2 CABINADO 95 cv 101.808 81.446 73.302 65.972 59.374 56.406 53.585 
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MF 4290 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 93.105 74.484 67.036 60.332 54.299 51.584 49.005 
MF 4290 4X4 CABINADO 95 cv 114.405 91.524 82.372 74.134 66.721 63.385 60.216 
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 105.586 84.469 76.022 68.420 61.578 58.499 55.574 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 121.191 96.953 87.258 78.532 70.679 67.145 63.787 
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 cv 108.587 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 
MF 4291 4X4 CABINADO 105 cv 130.887 104.710 94.239 84.815 76.333 72.517 68.891 
MF 4291 4X4 PLATAFORMADO 105 cv 118.283 94.626 85.164 76.647 68.983 65.534 62.257 
MF 4292 4X2 CABINADO 110 cv 135.739 108.591 97.732 87.959 79.163 75.205 71.445 
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 cv 112.466 89.973 80.976 72.878 65.590 62.311 59.195 
MF 4292 4X4 CABINADO 110 cv 145.430 116.344 104.710 94.239 84.815 80.574 76.545 
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 cv 122.161 97.729 87.956 79.160 71.244 67.682 64.298 
MF 4297 4X4 CABINADO 120 cv 154.156 123.325 110.992 99.893 89.904 85.409 81.138 
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 cv 127.978 102.382 92.144 82.930 74.637 70.905 67.360 
MF 4299 4X4 CABINADO 130 cv 161.912 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 
MF 4299 4X4 PLATAFORMADO 130 cv 131.856 105.485 94.936 85.443 76.898 73.053 69.401 
MF 7350 4X4 CABINADO 150 cv 193.907 155.126 139.613 125.652 113.087 107.432 
MF 7370 4X4 CABINADO 170 cv 209.419 167.535 150.782 135.704 122.133 116.027 
MF 7390 4X4 CABINADO 190 cv 228.810 183.048 164.743 148.269 133.442 126.770 
MF 7415 4X4 CABINADO 215 cv 237.536 190.029 171.026 153.923 138.531 131.604 
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 cv 465.377 372.302 335.071 301.564 271.408 257.837 
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 cv 538.092 430.474 387.426 348.684 313.815 298.124 
7140 4X4 CABINADO 140 cv 175.485 140.388 126.349 113.714 102.343 97.226 
7140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 147.369 117.895 106.106 95.495 85.946 81.648 
7150 4X4 CABINADO 150 cv 178.394 142.715 128.444 115.599 104.039 98.837 
7150 4X4 PLATAFORMADO 150 cv 164.821 131.857 118.671 106.804 96.124 91.317 
7170 4X4 CABINADO 170 cv 185.181 148.145 133.330 119.997 107.998 102.598 
7170 4X4 PLATAFORMADO 170 cv 174.671 139.737 125.763 113.187 101.868 96.775 
7180 4X4 CABINADO 180 cv 191.168 80.000 72.000 64.800 58.320 55.404 
7180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 179.518 143.614 129.253 116.328 104.695 99.460 
New Holland

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 cv 64.935 51.948 46.753 42.078 37.870 35.977 34.178 32.469 30.845 
TT 3880F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 cv 64.935 51.948 46.753 42.078 37.870 35.977 34.178 32.469 30.845 
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 cv 72.979 58.383 52.545 47.290 42.561 40.433 38.412 36.491 34.666 
TT 3840F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 cv 76.364 61.091 54.982 49.484 44.535 42.309 40.193 38.184 36.274 
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 cv 77.491 61.993 55.794 50.214 45.193 42.933 40.786 38.747 36.810 56.000 54.880 
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 67.429 53.943 48.549 43.694 39.325 37.358 35.490 33.716 32.030 68.000 66.640 
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 cv 82.448 65.958 59.363 53.426 48.084 45.679 43.396 76.000 72.200 70.756 69.341 
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 70.097 56.078 50.470 45.423 40.881 38.837 36.895 35.050 33.297 32.632 31.979 
TL 65 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 61 cv 56.548 45.238 40.715 36.643 32.979 31.330 29.763 28.275 26.861 26.324 25.798 
TL 65 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 61 cv 59.070 47.256 42.530 38.277 34.450 32.727 31.091 29.536 28.059 27.498 26.948 
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 78 cv 73.233 58.586 52.728 47.455 42.709 40.574 38.545 36.618 34.787 34.091 33.410 
TL 75 4X2 EXITUS CABINADO 73 cv 84.165 67.332 60.599 54.539 49.085 46.631 44.299 42.084 39.980 39.180 38.397 
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 78 cv 83.626 66.901 60.211 54.190 48.771 46.332 44.016 41.815 39.724 38.930 38.151 
TL 75 4X4 EXITUS CABINADO 73 cv 95.275 76.220 68.598 61.738 55.564 52.786 50.147 47.640 45.258 44.352 43.465 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 94.797 75.838 68.254 61.428 55.286 52.521 49.895 47.401 45.030 44.130 43.247 
TL 85 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 84.742 67.794 61.014 54.913 49.422 46.950 44.603 42.373 40.254 39.449 38.660 
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 cv 106.766 85.413 76.872 69.184 62.266 59.153 56.195 53.385 50.716 49.702 48.708 
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 94.318 75.454 67.909 61.118 55.006 52.256 49.643 47.161 44.803 43.907 26.000 
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 cv 106.766 85.413 76.872 69.184 62.266 59.153 56.195 53.385 50.716 49.702 35.000 
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 93.839 75.071 67.564 60.808 54.727 51.991 49.391 46.921 44.575 43.684 27.000 
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 cv 103.721 82.977 74.679 67.211 60.490 57.466 54.592 51.863 49.270 48.284 36.000 
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 116.341 93.073 83.766 75.389 67.850 64.458 61.235 58.173 55.264 54.159 29.000 
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 63.312 50.650 
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 cv 69.979 55.983 
TD 85F 4X4 PLATAFORMADO 81 cv 76.242 60.994 
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 cv 141.902 113.522 
7630 4X4 106 cv 104.073 83.258 74.933 67.439 60.695 57.661 54.778 52.039 49.437 48.448 47.479 
8030 4X4 122 cv 115.078 92.062 82.856 74.571 67.113 63.758 60.570 57.541 54.664 53.571 52.500 
TS 6000 4X4 CANAVEIRO 91 cv 103.187 82.550 74.295 66.865 60.179 57.170 54.311 
TS 6020 4X4 CABINADO 111 cv 120.545 96.436 86.792 78.113 70.302 66.787 63.447 
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 cv 114.156 91.325 82.192 73.973 66.576 63.247 60.085 
TS 6040 4X4 CABINADO 132 cv 134.176 107.341 96.607 86.946 78.251 74.339 70.622 
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 cv 120.866 96.693 87.024 
TS6.120 4X4 CABINADO 118 cv 96.525 77.220 69.498 62.548 34.000 32.300 30.685 
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 cv 153.223 122.578 110.321 99.289 43.000 40.850 38.808 
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 cv 138.437 110.750 99.675 89.707 80.736 76.700 72.865 
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 cv 161.426 129.141 116.227 104.604 94.144 89.436 84.965 
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TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 cv 160.925 128.740 115.866 104.279 93.851 89.159 84.701 
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 cv 150.966 120.773 108.696 97.826 88.043 83.641 79.459 
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 cv 174.145 139.316 125.384 112.846 101.561 96.483 91.659 
TM 7030 4X4 EXITUS CABINADO 168 cv 170.060 136.048 122.443 110.199 99.179 94.220 89.509 
TM 7030 4X4 PLATAFORMADO 168 cv 165.464 132.371 119.134 107.221 96.499 91.674 87.090 
TM 7030 4X4 SPS CABINADO 168 cv 182.891 146.313 131.682 118.513 106.662 101.329 96.262 
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 cv 180.274 144.219 129.797 116.818 105.136 99.879 94.885 
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 170.658 136.526 122.874 110.586 99.528 94.551 89.824 
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 cv 191.519 153.215 47.000 42.300 38.070 36.167 34.358 
T 7040 4X4 IMPORTADO 200 cv 225.981 180.785 162.706 146.436 131.792 125.203 
T 7060 4X4 IMPORTADO 223 cv 231.726 185.381 166.843 150.158 135.143 128.385 
T7.240 4X4 234 cv 262.167 209.734 188.760 
T7.245 4X4 242 cv 273.541 218.833 73.000 
T8.270 4X4 IMPORTADO 232 cv 320.299 256.239 230.615 
T8.295 4X4 IMPORTADO 254 cv 329.369 263.495 63.000 
T8.325 4X4 IMPORTADO 281 cv 350.941 280.753 63.000 
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 cv 361.952 289.562 260.605 
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 cv 378.231 302.585 272.326 
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 cv 654.004 523.203 
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 cv 544.475 435.580 
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 cv 612.840 490.272 
T9.615 4X4 IMPORTADO 613 cv 748.348 598.678 
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 cv 816.713 653.370 
John Deere

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
5055E 4X2 55 cv 55.815 44.652 40.187 
5055E 4X4 55 cv 57.511 46.009 41.408 
5065E 4X2 65 cv 65.325 52.260 47.034 
5065E 4X4 65 cv 69.477 55.582 50.023 
5075E 4X2 75 cv 75.875 60.700 54.630 49.167 
5075E 4X4 75 cv 78.909 63.127 56.814 51.133 
5078E 4X2 78 cv 78.421 62.737 56.463 
5078E 4X4 78 cv 81.516 65.213 58.692 52.822 
5085E 4X2 85 cv 85.765 68.612 61.751 
5085E 4X4 85 cv 89.838 71.870 
5090E 4X4 90 cv 90.937 72.750 
5425N 4X4 ESTREITO 78 cv 77.032 61.626 55.463 
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 cv 106.170 84.936 76.442 
6110E 4X4 110 cv 118.493 94.794 85.315 76.783 
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 cv 114.067 91.254 82.128 
6110J 4X4 SYNCROPLUS CABINADO 110 cv 134.807 107.846 97.061 
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 cv 132.388 105.910 95.319 
6110J 4X4 POWERQUAD CABINADO 110 cv 144.683 115.746 104.172 
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 cv 122.857 98.286 88.457 
6125E 4X4 125 cv 130.066 104.053 93.648 84.283 
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 cv 139.910 111.928 100.735 
6125J 4X4 SYNCROPLUS CABINADO 125 cv 154.728 123.782 111.404 
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 cv 153.082 122.466 110.219 
6125J 4X4 POWERQUAD CABINADO 130 cv 164.610 131.688 118.519 
6130J 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 130 cv 153.540 122.832 110.549 99.494 
6130J 4X4 POWERQUAD CABINADO 145 cv 171.192 136.954 123.258 
6145J 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 145 cv 172.838 138.270 124.443 111.999 
6145J 4X4 POWERQUAD CABINADO 145 cv 187.653 150.122 135.110 121.599 
6165J 4X4 POWERQUAD CABINADO 165 cv 182.715 146.172 131.555 118.399 
6165J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 165 cv 202.468 161.974 145.777 131.199 
6180J 4X4 POWERQUAD CABINADO 180 cv 214.813 171.850 154.665 
6180J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 180 cv 234.813 187.850 169.065 
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 cv 201.986 161.589 145.430 
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 cv 234.061 187.249 168.524 
7195J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 195 cv 249.986 199.989 179.990 161.991 
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 cv 254.800 203.840 183.456 
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 cv 270.232 216.186 194.567 
7225J 4X4 POWERQUAD CABINADO 225 cv 268.627 214.902 193.411 174.070 
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 cv 290.848 232.678 209.411 188.470 
8260R 4X4 APS CABINADO IMPORTADO 260 cv 460.120 368.096 331.286 
8320 4X4 APS CABINADO IMPORTADO 320 cv 474.052 379.242 341.317 307.186 
8335R 4X4 APS CABINADO IMPORTADO 335 cv 515.279 412.223 371.001 
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Valtra
Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 46.662 37.330 33.597 30.237 27.213 
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 53.539 42.831 38.548 34.693 31.224 
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 cv 64.724 51.779 46.601 41.941 37.747 
A 650 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 69.408 55.526 49.974 44.976 40.479 
A 750 4X2 PLATAFORMADO 78 cv 66.142 52.914 47.622 42.860 38.574 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 cv 73.892 59.114 53.202 47.882 43.094 
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 69.106 55.285 49.756 44.781 40.303 
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 80.121 64.097 57.687 51.918 46.727 
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 73.583 58.866 52.980 47.682 42.914 
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 80.198 64.158 57.743 51.968 46.771 
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 61.443 49.154 44.239 39.815 35.834 34.042 
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 63.772 51.018 45.916 41.324 37.192 35.332 
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 62.750 50.200 45.180 40.662 36.596 34.766 
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 67.096 53.677 48.309 43.478 39.130 37.174 
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 cv 141.211 112.969 101.672 91.505 82.354 78.237 74.325 70.608 67.078 65.736 64.422 
BH 145 4X4 CABINADO 153 cv 160.341 128.273 115.446 103.901 93.511 88.835 84.394 80.174 76.165 74.642 73.149 
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 cv 144.786 115.829 104.246 93.821 84.439 80.217 76.206 72.396 68.776 67.401 66.053 
BH 165 4X4 CABINADO 174 cv 168.475 134.780 121.302 109.172 98.255 93.342 88.675 84.241 80.029 78.428 76.860 
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 cv 147.467 117.974 106.176 95.559 86.003 81.703 77.617 73.737 70.050 68.649 67.276 
BH 180 4X4 CABINADO 189 cv 166.597 133.278 119.950 107.955 97.159 92.301 87.686 83.302 79.137 77.554 76.003 
BH 185i 4X4 CABINADO 200 cv 174.279 139.423 125.481 112.933 101.640 96.558 91.730 87.143 82.786 81.130 79.508 
BH 205i 4X4 CABINADO 210 cv 183.216 146.573 131.916 118.724 106.852 101.509 96.434 91.612 87.031 85.291 83.585 
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 cv 92.010 73.608 66.247 59.622 53.660 50.977 48.428 46.007 43.707 42.832 41.976 
BM 100 4X2 CABINADO 106 cv 111.121 88.897 80.007 72.006 64.806 61.565 58.487 55.563 52.785 51.729 50.694 
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 cv 97.280 77.824 70.042 63.037 56.734 53.897 51.202 48.642 46.210 45.286 44.380 
BM 100 4X4 CABINADO 106 cv 116.410 93.128 83.815 75.434 67.890 64.496 61.271 58.207 55.297 54.191 53.107 
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 cv 99.817 79.854 71.868 64.681 58.213 55.303 52.537 49.911 47.415 46.467 45.537 
BM 110 4X2 CABINADO 116 cv 118.948 95.158 85.643 77.078 69.370 65.902 62.607 59.477 56.503 55.373 54.265 
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 cv 105.739 84.591 76.132 68.519 61.667 58.584 55.654 52.872 50.228 49.224 48.239 
BM 110 4X4 CABINADO 116 cv 124.869 99.895 89.906 80.915 72.824 69.182 65.723 62.437 59.315 58.129 56.966 
BM 125I 4X4 PLATAFORMADO 135 cv 115.887 92.710 83.439 75.095 67.585 64.206 60.996 57.946 55.049 53.948 52.869 
BM 125I 4X4 CABINADO 135 cv 138.918 111.134 100.021 90.019 81.017 76.966 73.118 69.462 65.989 64.669 63.376 
BT 150 4X4 CABINADO 150 cv 187.658 150.126 135.114 121.602 
BT 170 4X4 CABINADO 170 cv 194.835 155.868 140.281 126.253 
BT 190 4X4 CABINADO 190 cv 220.753 176.602 158.942 143.048 
BT 210 4X4 CABINADO 215 cv 285.947 228.758 205.882 185.294 
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 cv 291.872 233.498 
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 cv 341.611 273.289 
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 cv 347.363 277.890 
Yanmar

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
1145 4X4 PLATAFORMADO 39 cv 49.070 39.256 31.405 25.124 20.099 16.079 12.863 10.291 8.233 6.586 5.269 
1145 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 39 cv 49.070 39.256 31.405 25.124 20.099 16.079 12.863 10.291 8.233 6.586 5.269 
1055 4X4 DT PLATAFORMADO 55 cv 51.524 41.219 32.975 26.380 21.104 16.883 13.507 10.805 8.644 6.915 5.532 
1155 4X4 PLATAFORMADO 55 cv 55.613 44.490 35.592 28.474 22.779 18.223 14.579 11.663 9.330 7.464 5.971 
1155 4X4 CABINADO 55 cv 69.516 55.613 44.490 35.592 28.474 22.779 18.223 14.579 11.663 9.330 7.464 
1155 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 55 cv 53.977 43.182 34.545 27.636 22.109 17.687 14.150 11.320 9.056 7.245 5.796 
1155 4X4 SUPER ESTREITO PLAT. 55 cv 51.524 41.219 32.975 26.380 21.104 16.883 13.507 
1155 4X4 SUPER ESTREITO CABINADO 55 cv 59.702 47.762 38.209 30.567 24.454 19.563 15.651 
1175 4X4 AGRICOLA PLATAFORMADO 75 cv 69.754 55.803 44.643 35.714 28.571 22.857 18.286 
1175 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 69.516 55.613 44.490 35.592 28.474 22.779 18.223 
1175 4X4 COMBINADO 75 cv 85.875 68.700 54.960 43.968 35.174 28.140 22.512 
1235 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 30 cv 44.981 35.985 28.788 
1250 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 48.252 38.602 30.881
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                                                            Tratores Rodas Colheitadeiras
                                                                               2013 / 2012         2013 / 2012
Agrale S.A.                                             161 / 180             - / -
Case CNH                                               466 / 302              122 / 60
New Holland CNH                               1.201 / 788            120 / 67
Massey Ferguson (AGCO)                1.402 / 1.247            50 / 55
John Deere                                           1.300 / 931            194 / 59
Valtra                                                    1.270 / 1.102            18 / 12
Outras empresas                                  223 / 203             - / -
                                                              6.023 / 4.753      504 / 2253Total

                                                       +26,7%         +99,2%
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PRIMEIRO SEMESTRE DE 2013

VENDAS INTERNAS

EXPORTAÇÃO
Veículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

(Exportações em valores)
                                                                                                    US$
Junho 2013                                                                     1,44 bilhão
Maio 2013                                                                       1,48 bilhão
Junho 2013 / Maio 2013                                                        -3,2%
Junho 2012                                                                     1,24 bilhão
Junho 2013 / Junho 2012                                                   +15,8%
Janeiro-Junho 2013                                                   7,91 bilhões
Janeiro-Junho 2012                                                   7,37 bilhões
Janeiro-Junho 2013 / Janeiro-Junho 2012                       +7,2%
Julho 2012 / Junho 2013                                          15,18 bilhões
Julho 2011 / Junho 2012                                          16,02 bilhões

Veículos
                                                                                          Unidades
Junho 2013                                                                        320,8 mil
Maio 2013                                                                          348,1 mil
Junho 2013 / Maio 2013                                                        -7,8%
Junho 2012                                                                        277,8 mil
Junho 2013 / Junho 2012                                                    -15,5%
Janeiro-Junho 2013                                                    1,86 milhão
Janeiro-Junho 2012                                                    1,57 milhão
Janeiro-Junho 2013 / Janeiro-Junho 2012                     +18,1%
Julho 2012 / Junho 2013                                           3,67 milhões
Julho 2011 / Junho 2012                                           3,27 milhões

Fonte: ANFAVEA

PRODUÇÃO

Junho 2013
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